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Artilharia de apoio directo 
As l ições da g uerra se afastam com 

o tempo e seus ensinamentos se trans­
formam po uco . a pouco, des,·irtndo-sE! 
dos ve 1-d~eleiros principies demo nstrados 
pelos ulnmos c01nbates que tenninaran1 

a campanha. · 
Quando as modificações são introdu­

zidas ·em virtude d 'uma melhora ou 
innovação nos engenhos d e combate. 
ellas são merecedoras de todos ôs 
a ppla uses. po,is que a tactica cle,·e ser 
essencialmen~~ funcção dos engenhos ou 
proc~~sos uuhzados; mas, quando essas 
mod1f1cações são oriundas insensi,·el ­
~e?te das condições especiÇtes dos ex:er­
ClClOS .. executack>s em tempo ele paz. 
exerciCJOS que, não obstante as precau­
ções toma das, se afastam sempre d3.s 
realidades da guerra, deve-se lutar contra 

- taes tendencias. 
O ~or.onel Tréguier, n 'um estudo ~p­

parecido na «Revue Militaire F rançaise» 
entra em conflicto com o pendor act ua.l 
da infantaria. a respeito do concurso que 
a artilharia rem apoio directo deve lhe 
prestar, e procura provar que a acção 
d'essa a rtilha ria deve ser preliminarmente 
fixada po·r um systema ele fogos, regu­
lado em todos seus de talhes entre o 
chefe da infantaria e o oommandante do 
grupo ou agrupamento. 
. Os J?edidos de tiro sobre objectivc;>~ 
Imprevistos durante o combate serão dif. 
ficilmente satisfeitos a contento da in 
fantaria, emquanto os meios de tranS· 
missão forem os mesmos empregados no 
fim da guerra européa . A adopção do 
telephonio sem fio no P. C. de bata-

~ lhão de a taque modificará certamente 
esta maneira de ver; mas, no estat<:'LOI 
actual da questão, a artilharia de apoio 

directo experimentar á g randes difficulda­
des em dar satisfação. nos limites de 
tempo e precisão, a semelhantes pedidos . 

As questões mais adiante encaradas 
no ponto de vista especial ' b~asileiro, 

r

! apresentam :igualmente uma mui grande 
importa.ncia . A differença das condições 

' ele emprego da artilharia em aompanha· 
mento ünm.ediato e em apoio directo são 
insuffic:ientemente conhecidas pela maior 
parte elos officiaes brasileiros. 

Por o utro lado .. a falta de meios ele 
transmissão é mais sensível 1~0 Brasil 
q ue na Europa: e a designação - pel a: 
infantaria á sua artilharia de apoio di­
recto - de umt~ resistencia imprevista 
durante um combate. apresentadt cliffi­
culdades por pouco ÍIJSUpera,·e:is .. '-isto 
a ausencia quasi completa de acCJdentes 
no terreno a encarar como nossa zona, 
prov~l\·el de operações e a falta de cartas 
dessas regiões em escala g rande. 

Para confirmar o que acabamos de 
dizer. basta relatar o que se passou nas 
manobras com. tropas em Sayca';l, no 
começo do anno corrente: N? d1a ~7 
de Março, um regimento _de mfantan a, 
V. G. d'uma D. I. , de,·ena atacar En­
cruzilhada, pequeno pouso na estrada que 
de Capella vae a S. Simão. Estabelecidos 
os primeinos contactos, reconheceu-se 
que a coxilha estava fortemente occu­
pada por metra_lhadora_: a~versas ; . o 
regimento por s1 só, nao tmha me1os 
de fogos 'bastantes para o domínio da. 
si tuação ; era necessariD o concurso da 
artilharia de apoio á V. G . Esta 'deci­
são foi tomada ás I I horas daquelle 
dia. Pois bem: o primeiro tiro de ca­
nhão para Encruzilhada só partio ás z 
h. 30 m., isto é, tres horas e meia 'depois 
de reconhecida a sua necessidade . . . El 
isto teve 1ogar em manobras, onde às 
transmissões se realisam na maior im­
punidade. 

Os argumentos contidos no estudo do 
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coronel Tréguier se npplicam. salYo ligei­
ras modif icaçõ es, ás oonclições espcciaes 
do Brasil ; nós os utilisamos quas i intei­
ra mente nessa exposição. 

* ** 
A expressão «artilharia d e apoio di-

recto», sempre m:=~l compre h endida. dá 
~ogar, por vezes - entre officiaes de 
Infanta ria e mesnw entre artilheiros-. 
a u_ma ~oncepção e rronea elo papel dessá 
artllhana. N a s manobras d'um regimento 
ou ·d'um bata lhão de infantaria. com o 
a._s .que se reaJ~sam na Vill~ Milita\. pa r ­
tlclpa uma umdade de artllha d a . geral­
me~te ~1m grupo, cha mad o g rupo de 
apoto d1recto. O director da manobra. 
que é e~ geral ? command<mte da uni·-
d a.d e de uúantana. dá ord ens e . _ ' rrussocs 
a este _grupo. Resulta que . pouco a 
'QO~c.o. !lca-se habituado a consid . 
artllhana de apoio directo erat a 
artilharia inteiramente á d. co~<: uma 
unida;Ie de infa ntaria q~ue ~l}.~s:çao .. da 
a cre r que é . c 9 POla. e 
q uem d o commanclantc dest;:u 

eve normalme t c a taque dar mi _c n e. em caso ele 
Já ~b· . ssoes a aquella . 

1 extste uma co 1 • - . 
por9.ue a artilharia t cep~ao l.ncxacta .. 
acc1ona da e1o de. apoto dtrecto é 
ria divisio~ari commandante da a rti lha ­
g ula mento >at: ;:amo o declara o R e­
ria (Regulalmento n~m_prego da Artilha­
lO T ) . M as as · · 13· li Parte pag 

1 • ' < • m anobras b. • ' • 
~ regtmcnto de ·nf ~111 ~nadas de 
d um grupo de . ili ~ntana tsolado c 
principio e pod a t tl ba n a. exceJlentes em 

. enc o ser ri d 
m entos apresentam . - cas e e nsina-
dado. um outro : S I na.o se toma cui-

Com eff · pe n go. 
. etto, durante 

que ordma riamcnt e~sas manob ras, 
c '?mbate, b clircctot~ d~onstst~~ em um 
gJr obstaculos /.

1 
hexercrCio faz sur-

A . . ' m arc a ·~ · f s mms elas vezes c ua 1n antari a - . para · 
pell<1 -se para 0 g ru 

0 
d as q~ebr~r, ap-

sem ~c: p rcoccupa r %m c apo~o dnecto, 
acompanham ento immedia~ artilhar~a d e 
sempre esquecida. Como 0 que, ahás, é 
t i ro real e, por canse ueo .~rupo_ não faz 
as difficuldades de toqda neta, nao se vê 

. . ~r~ 
gtnam' para o fazer intervir e~ue sur-
opportuno. nos obstaculos ~n tempo 
s uppõe-se que a inter vença-o cdontrados, 
f · o g rupo 

01, em pouco te'Inpo efficaz e . t . . . . ' que a 
res1s encia 1mm1ga desappareceu rapida-
mente. E , d este modo nnuco a 

h 
. • .1:~- . pouco 

c ega -se ~ confundir , pnme1ramente id 

papel ela a rtiJ ha ria ele apoio directo ~om 

o d a artllharia de acompanhamento ím­
mcdiato c. ·em seguida, . a crêr que a 
artilharia de apo'io directo está sempre. 

1 e m condições de quebrar rapidam ente as 
r esi srcncia á marcha do a sa ltanre. 

Compre h endid a deste modo, a parti­
cipação d a artilharia na manobra de 
infantaria falseia a s idéas elos officiaes 
c n ão permit te clest<~car os ensinamentos 

1 tão preci-osos que uma d irecção mais 
csclél recida ela manobra pori<t em e vi­
denciél. . fa lta é sobrerudo devida ao 
d esconhecimento elo yerdacleiro papel da 
a rtilhar ia de apoi0 cl irecto. c das dif· 
ficuldt-1cles. extremas para a intervenção, 
em t<;n qJo :qpportui1o. dessa artilharia 
nos dive rsos ob~taculos encontrados pela 
in Ea ntaria durante o at<tque. 

P apel de artitfwrin de apoio rUreclo. 
-- . P a ra bem comprehen~ler o p<1;pel da 
artüh <~ ria de apoio directo. é necessario 
descn,·oh ·cr utn pouco o nume ro 143 do 
R. D. C . U. 

A infant ari é1 inimiga. d <:pois de se ter 
cmerra clo sob a acção dos tir os de des­
truição , surg ir{t de seus abrigos pa ra se 
oppôr <1 pliOgressão d o assaltante, si e lla 
não fô r mantid a sob o fog:o. A. infan­
taria assaltante deve, então, continuar a 
r eceber de sua a rtilha ria um apoio im­
meclia to, preciso c _pod eroso clurnnte toda 
a duração da sua progr essão, sob pena 
de ser d e lidrt pelos fogos da. d.efezn, em 
particula r pelas metralha d oras. D'ahi os 
tiros de acompanhamento e os fi rês de 
protecção. 

Os tiros de acompanhamento têm por 
fim apoiar directamenle o ataque da in­
fantaria, impedindo aos defensores da 
;ron a atacada guarnecer as organisaçõe" 
defensi vas. E m qua lquer circumstancia 
e em: q ualquer momento do ataque , os 
tiros d e .acompanhamento a sseguram á 
infantaria, lá onde ell a se acha , o apoio 
(/irecto que nunca lhe d eve falta r. 

A coberturn do a taque será comple­
tada, no limite d as ppssibilid'ades da ar ­
tilh a ria, pelos fogos de protecção, reque­
rendo esta especie fogos: de cegar. con­
tra ob servator ios; d e neut ralisação d.os 
flanquementos; de interclicçã.o, contra a s 
zonas de accesso e caminhos possiveis 
de contra-ataq ues ; barragens fixas. du­
r ante os altos; e de inquie tação. 

A li P arte d_o. R egulamento n.o 13, 
na lettra b do paragrapho 64. fixa que 
o apoio directo é o acompanhamento e 
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~ protecção: «As missões ele ·apoio di­
recto d a infantaria (acompanhamento e 
protecção ) estão sempre a cargo ela arti­
lharia divisionaria». 
. E stando. agora, definida a expressão 
ap~io c~irec_to, exami~emos o papel da 
art1lha n a chta de apoio directo. 

Primeiramente, o Regulamento de in­
fantari a (n.0 5 ), no paragrapho 249 da 
s':la li pa rte, esta belece os dois aspectos 
differentes d e que se reveste a collabo­
ração da artilharia com a infantaria. 
segundo se pede ;J a rrilha ria ser em pre­
gada em proveito da infantaria no plano 
de con.junt<;> elaborado pelo comrnando, 
ou bem satisfazer ás necessidades imme­
d.iatas da infantaria atirando sobre os 
obstaculos approximaclos que ella encon­
tra em sua marcha. A primeira missão. 

~ de muito, n. mais import;:mte (isto é. a; 
missão ela a rtilharia no pla no de con­
junto). é sempre dada; é satisfeita pela 
artilharia de apoio directo. O segundo 
papel (isto é. atirar sobre os obstaculos 
encontrad os dura nte o ::1taque) é occasio­
nal ; os pequenos eleme ntos de artilha­
ria que são encarregad os disso, retirados, 
no momento da necessidade, da a rtilha­
ria d e apoio directo. tomam o nome de 
artilharia de acompanham'ento immedia to . 

Portanto, 11ão é possível a meno r con­
fusão entre a artilharia de apoio directo 
e a artilharia de acompanhamento imme­
diato. A a rtilharia de apoio directo ·tem 

_ suas missões, representa seu papel na 
acção de oonjunt.o da artilha ria, ·estabe­
lecida pelo general oom'mandante da di­
visão, emquanto que a r~rtilharia _d~ 
acompanha mento immediato não partiCI­
pa dessa acçálo de oonjunto e só tem 
missões occasionaes que lhe são dadas 
pelo oommandante da unidade de infan­
taria a que está ligada, e que consistem 
em' a tirar sobre os obstaculos approxi­
mados que essa unidade enoontra durante 
sua marcha e que não _póde reduzir .,por 
seus pr~prios engenhos de fogo. . , 

Além disso, o R. D. G. U . preciSCli 
ainda a distincç.ão entre essas duas a:­
tilharias, d efin indo seus papeis em .arti­
gos nitidamente separados. 

A artilharia de apoio directo coop~ra 
nas missões dadas pelo oommando á m­
fantaria. E' a ccionada pelo commandante 

, da a rtilharia divisionaria. que recebe 
ordens do general de divisão. Os com­
mandan tes da artilharia de apoio dire­
cto permanecem em ligaç~ muito es-

treita com a infantaria que opéra ern? 
sua zona de acção normát por meio de 
destacamentos de ljgação c por um con­
tacto pessoal frequente. Essas zonas rie 
acção n ormal correspondem, em princi­
pio, ás zonas de ataque das unidades de 
infantaria , o que facilita o papel dos d es­
tacamentos d e ligação. 

Mas, o Regulamenr.o de infant aria, no 
n.o 249 da sua II parte paraphraseando 
o R. D. G . U . - que diz textualmente: 
«A artilharia de apoio directo ajusta seus 
fogos á ma nobra da infanta ria» - mo-{;j 
difica os termos empregaclc;>s e. em par- U 
ticular. substitúe a palavra ajflsfa prN' 
pedidos : 

« 2.o quanto aos ~grupamentos de 
apoio directo. pelos pedidos quC' o.s des­
tacamentos de ligação lhes transmJttem». 

H a nesse paragrapho uma pala ,·ra qu_e 
achamos deplora,·el ; é a palavra «pedi-

. 1 que dos» · porque veremos mrus onge a 
diffi~uldades ' ao con trario. se es~arra. 
q uando dur~nte o ataqu~. se quer mter­

' . · · d' · to nas vi r com a a rt1lhana de apoiO H ec 
resistencias inimi g<1s não previstafs. . 

Sem duvida. os chefes de in antarJa 
têm o direito -de pedir, durant_c 0 .coJ~-­
br~te a intervenção de sua artilhana .e 

< • 'd t e esta a rtJ· 
apoio directo · isto é ev1 en e de 

'· . 0 de,·er 
lha rin. de apúiO direc.to temfôr Jossivel. 
deferl·l. tal pedido. s1 lhe l . 

< • • ue esta m-
Mn.s é preciso não deduzir q . d ' t 
teiT~nção da artilharia de <i:P010 

· Irec -~ 
b ·e re lstenCias na 

durante o a taque, ~o 1 ·c
1
z A nosSOI 

Pre\'Ístas será factl e efft ' · h é 
. ' - d se paraa rap o ver. a mterpretaçao es "' 

ant~s a seguinte : . do 
O grupament-o de a poio directo,á ten 

sua zona normal co rrespondente . fn~ 
de acção da unidade que elle apOia, _a~ 
seus tiros de apoio directo em benefiC_:o 
d·essa propria unid:='tde . . E quaes ser~ 
esses tiros de apolO cli recto? O R. . · 
G. U. em seu paragrapho 142, nos dtz 
que os tiros de ap~io di rec_to, precedendo 
a progressão d a mfantana. toma quer 
a fórma de uma barragem rolante, quer 
a de concentrações massiça.s sobre ob~e­
ctivos successivõs, passando d'um ol?Je­
ctivo a o utro. 

Por oonseguinte, pelo fact.o do agru­
pamento de apoio fazer a ~ua barragem 
rolante ou suas concentrações successi­
vas na sua zona, isto é, na zona de ata­
que da unidade que elle a poia, resultru 
que esta unidade recebe de sua artilharia 
de apoio directo o principal auxilio que 
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é capaz de receber clur;:Jntc o ataque. Eis 
ahi o sentido que. pratic;:Jm en tc, 6 n c­
cessario attribuir a esse parag rapho do 
R D . C. F. 

Voltaremos d'aqui a pouco á que tão 
da intervenção ela artilharia d e a p oio 
directo ao pedido elos chefes d e infan.­
tal·ia. l\tl as a ntes. uma palavra sobre o 
papel da artilharia de a compa nha mento 
immediato, para melhor ainda esta bele­
cer o da artilharia de :-~paio directo. 

O R cgul::tmento ele infa ntaria. no n.o 
28 2 da s ua li pr~nc, defin e :1.s im esse 
papel : · 

«Quando o coronel têm <Ís suas nrdens 
uma fra cção de a rtilhar ia (bate ria s ou 
secções. nomeadamente ck artilharia 'et c 
mon~anha) . destin~da a acompanltar im­
mecll~dame~?te a mfant~ri a. emprega-a 
cont~a as 1lho~a s de res1stencia _que seja 
prec1so destrmr ou ncutr" li.Sal· E . . . . " ... » « ~ m 

pnnc:' P'o, o respc_ctJvo commandante mar-
c h a JUnto ;Lo de Infa ntaria b - ·d 
d e quem s I . . so as OI cns 
d.o A . c ~c la dncctamentc colh~a -

.. . >> « art 1lha·· d ' 
r ecebe missões ( .''a e acompan hamento 
dantc d . f l_egul~Ldas p~ lo ·Jmman -

e In anta na. VI<l 
do mesmo R e ·, · e ra_ra~r~pho 230 
dicação do s ·t·g . , e, c:rn pnnc1p1o, a in-

o 1 lO que Yae occ . bser vemos 1 upar ... ». 
empregados p~~ \epassagcm, os te rmos 
a r t1 lharia de a co g ula mento .Para essa 
diato . «A's ·o d mpanhamento irnme-. . r en s do c l 
recebe missões . . . o rone ». «D ellc 
occupan>. E· Ye~cl~c11 ~ch caçã.o do sitio a 
ria pertencente ft, i~T1men_tc a artilha­
que ja ma is semel ha tntana. emquanto 
dam em pregadas 11

. es cxpr~ssõcs se-
. 1· pa1 a ' t a ·t li · apoto c 1rccto. ])orque ' t 1 1a n a de 

1 esta faz p t · g rantc c o conjunto 1 - . ar e mte-
ordens do commanda \e artllhar_i a á s 
divis ionaria . ' 11 c ele a rtilharia 

:\f ;1 S , bem C'Stabe leciclo e . . . 
é ab~olutamcntc nccess;"Jrio st:_ pnnc1p1?, 
que. clu1·antc um ataque 11 ~'? co~clmr 
a pnio directo ten ha ne~e as .adltt

1
lhan a d e 

1 1. s1 ac e d'uma ore em .ou c L~m<~ ~utoris<tção do 
d ante d e artllha na di · · . comrnan.-\rtsionan a 
ter v_ir ao pe~lido . de infant<~ria. c para in-

SI a artJJ.h a rm de acompa11 h 
· d' - b amento Iffit;le 1a~o nao_ . a~ta .para quebrar a 
r es1stene1a. eLo mimig.o a m·archa d' 

'd d d · f · uma um a e e tn at~tan~, esta póde appel-
l a r para s ua artllhan a de apoio di.recto 
e. essa a rti.lha ria. d eve fa~er tod~ o pos­
SJvcl p;nrt mt·ervu no _sent1do ped1do pel a 
infantaria. Mas, como ella representa um 
p:1pc-l n'nmrt ::t cção d e conjunto. deYe 

inform<~r ao co m m;mdo do abandono, ao 
menos po r a lg um tem.ro . ela. missão gue 
lhe fô ra imposta. Effertivamcntc, o a ban­
clo nn d ess; 1- missão Yi1c c r<'ar um vasio 
nD systema ele conju n to dos fogos ; e 
quem dir;í que es tt' ,.;,sio não s~a par- · 
licularmente perigos-o pa ra o conjunto da 
divi são c que n~to scj;J. u rgente preen­
c h el-o? 

P:1 r a um reg-imc ntn ele infantaria, o 
que importa sob re tudo é o seu proprio 
combate. llma rcs isrcnc:ia p<Í ra a sua 
marcha. E Ue p ede ;1 intervenção de sua 
a rtilha ria de apoio clirccto: mas, essa 
inte n ·e nção. que ('nnduz ao abandono da 
missão fixacla a essa r1rtil.haria. não, irá 
de enco.ntro <~O fim proseguido pelo .ge­
ner;ll ele di,risão ? E· preciso n fto esquecer 
que. n'um combate d e cli~·isão , ha dois 
ou n 1rios regimen t·os j uxraposros e, por 
conscqucncia. doi s ou ya ri os ag rupamen­
tos de apoio clircc to. isro é~ a m! .. ~Oir 
parte cl<1 a rtilha ria cli,·isionaria. Deixar 
esses agrupamentos d e <1poio dirc,to 
actuarem ao p ecliclb das unidades de 
infa ntaria , sem que p rcstcn2 conta cl?s 
seus actos, é se expôr a nao te r _llll.3Is, 
em brc,·e praso. a.cção de conjunto, mas 
sim uma serie de a cçõcs cle·scosicla.s, sem 
laços e ntre si e . ta h ·cz, sem resul tado: 
;1preciavel p;1 ra o conjunto d_o combate. 
Não haverá mais coo rd enaçfuo dos es­
forços em Yista cl'um fim commum. 

Mas. ha ainda outr a razão: é que, du­
rante um a taque. é extrem<~mcnte difficil 
a uma artilharia. ele apo io dir ecto inter­
vir, em tempo opportuno, n'u m obstaculo 
que detenha a marcha elo ass<~llant~; de 
sorte que d eixar essa ar tilha ria á dispo­
sição da. infantaria para, durante um ata­
q ue, actuar sobretudo nos obstaculos en­
contrados por esta ul tima . seria co rrer 
o risoo de não utilisar m elhormente os 
fog.os d a artilharia ele a poio dirccto. 

Supponbamos um batalhão precedido 
pela b arragem rolante d'um grupo de 
apoio clirecto. Em um momento c:k'l.do, I 
elle é detido po r um ninho de metra­
lhadoras, até então não /t?.Peila do. Não /J 
podendo, por seus p ropnos 111eios, redu­
~ir a resistcncia, appella para seu g rupo 
de apoio directo. 

P a ra que· este inte rvenha utilmente . é 
preciso lhe designar o objectivo e lb 'o 
desig na r na carta, pois que este grupq 
está muito l.onge . n ;:t r etaguarda, para 
ve r direct ;:une n te a s me tralhadoras ini­
migas . 
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Quem póde vêr essas metralhadoras ? 
C?s oo_mmandantes _?'c pelotão da ,primeira 
li~ha, mas, po.derao clles s itua r exacta­
mente n::~ carta o lagar onde vêm essas 
-metralhadoras ? Saberã<O mesmo em que 
pont<O el a carta elles _ _proprios se encon­
tram ? 

Supponha mos que os commanclantes de 
pelo.ta:o cheguem a bem situar na carta 

·O nmho_ d e ~atralh_adoras ii1j miga·s. E' 
necessano_ em'lar a mfonnação ao chefe 
-do. batalhét?; sob as rajadas d.as metra­
lha doras, Isso não ~e rá f::~cil e ser á 
longo. 

De posse dessa informação. o com ­
mandante de bata lhão deverá fazel-a che­
gat: ao _grnpo d e apoio clirecto: Isto será 
fac;:il, s1 as qommunicações telephonicas 
ex1stem ; mas, n 'um ataque, ;ís mais das 
vezes, ellas faltam na primeira linha· ·e 

é 
, ~ 

~ neste_ caso, yo~ estafetas que a clesi­
_gnaçao do obJcctn·o deverá ser en via"da 
ao g rupo. 

Quando e te recebe r a d('signaçãa, 
t~mará disposições para a tira r sobre o 
mnho de metralhado ras; mas. a menos 
qu~ um o~sc1:vacLor a yançado do g rupo 
veJa. o o b]ectl\'0 c que este observa,d\O;r­
esteJa cnt ligação telephonic::~ com o 
grup~, dupla condição que commum­
mcnte n~o ser.:í reali sacla. será cl~ poi s 
de uma s1mples preparação na carta que 
o grl!po d everá cxccu t::~r seu ti ro . is t"o é, 
b~ter . sob pena ele não attin gi r o obje­
ctlVO. cerci'l d e J oo met ros áquem c 
cerca d e 1 oo metros alem do objectÍ\'O 
indicado, como o foram essas met ralha­
clon~.s . Ora, ninguem ig nora que, po r 
motl\·o _d e sçgurança. a a rtil b.aria não 
deve ::1 tlraJ;. a menos ele r so me trps na 
frente da mfantaria. Portanto. é preciso 
que .nossa primeira l inha, no momento 
em que O• g rupo comece seu tiro, - .mo­
me~to que se produzirá em um tcnwo 
ma1s ou menos longo d epois ela parada! 
do batalhão - esteja, ao menos, a: 250 
metros do logar indicado para as metra­
lhadoras inimigas. Ora. nesse m omento, 
onde está a nossa .Primeira liuba ? Quem 
a póde definir ? O comln.andan~ de ba­
talhão não o poderá fazer. D esde então, 

·o oo~~ndante do g rupo , sabendo que 
o o bJect1v:o só lhe plóde ser indicado a p­
pr oxm1.a da mente e nã.o sabendo o nde se 
açha a primeira linha, só terá - e ~sto 
se comprehende - muita tendencia a 
fo rç:n a <~ka presumida do ah ·o.) com 
.medo de a tting ir sua propria infantaria_; 

e os projectis te rão proba bilidades de 
cahir alér? das metralhadoras inimigas. 

Esta. simples expo_si~ã~ basta paz-a 
mos_tra1 . quant~ é di_ffrcil a a rtilharia de 
apoio dtrect~ mter~, em tempo util e 
~uma . mane1ra efftcaz, nos obstaculos 
Impre\rJStos, eneontrados pela infantaria 
dur~te seu ataque; _e isto sem esquecer 
o n sao que essa mten ·cnção sempre 
longa e tardia . póde faze r ~rrer ao 
conju!1to d~ di visão, . de uma p arte, e á 
prqpna umclade de mfan taria. de o utra 
parte . no caso em que, tendo a resisten­
cia cedido, ella teria retmnaclo sua mar­
cha , antes de ter prevenido á sua arti­
lharia de apoio di recto não ser mais ne­
cessa ria a execução do tiro que ,pedira. 

E é, aliás, por causa dessas clifficul­
dades que se adaptou a infantaria com 
poderosos engenhos de fogos, metra~a­
doras ou pet rechos. para lhe proporciO­
na r uma po tencii-1 o ffensi va .Propria. per­
mittinclo manobrar mais facilmente e 
di spensa r , em caso de necessidade, o 
apoio da artilha ria . . 

T oda,·ia. a insufficicncia _'de potcnc1a 
do morteiro Stokes e elo canhão 37 cro 
certos obstaculso conduzia :1. prc,-i.são de 
um petrecho mais pode roso. com o ,2eso 
de 350 a 400 kg. ~m. orcl em de _mar-

1 

cha, ati rando o proJectü do can~ao de 
campa nha. com um alcance maxnno ~e 
4000 m. Este petrecho. _que pertencena 
propriamente á infan ta:ia (4 peças para 
cada regime nto ). pod en a ser puxado por 
um ou dois muares nas estrada~ e ~Q 
principio da ma rcha de appwxunaçao , 
depois levado a braços pelos serventes_, 
na _phase do ataq~e e do assalto. . 

E sta solução fo1 adaptada. por vanos 
exercito euro peus. em par t1cula r .Pelos 
allemães e est<1 em estudos na França; 
a questâl~ d~,·e ser levada em consiclera-
çã.o no Brasil. . . . 

E sta seria a verdadeira a rtilhe n a de 
acompanhamento im_me~iato. que. se in~i­
nuanclo perto da pnme1ra lmha. podena 
vêr o obstaculo e, atirando á \'Í_sta, que­
brai-o rapida mente ; ou q ue) seguindo 
immediatamente as tropas ele ataque, es­
taria sempre em condi,ções de prestar á 
infantaria seu _concurso effica:t, reduzindo 
as resistencais imprevistas. 

Esperando esta solução, é preciso, em 
cer tas pbases do combate, dotar a in­
fantaria com a a rtilharia de acompanh a­
m ento immediato tirada da artilhar ia de 
campanha, preferidamente das peças de; 
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mo ntanha que se prestr~m m elho r {ts con­
dições de emprego p<~ rr.. esta missão ~s­
pecjal. 

E' necessario que a infantari a saiba 
bem que, durante um ataque sobre de­
ternúnado o bjectivo, a a rtilhar ia que não 
fôr de acompanhamento immediato só 
poderá. o mais com.mummcnte actuar d'e 
duas maneiras : ou fazer um~ barrage~ 
rolante. flanquead a. e preccdid,_a por tiros 
de p~otecção sobre determinados pontos. 
'donde se teme fogos inimigos ; ou . o 
que é mais geral , executar uma concen­
tração sobre o objectivo , a té a chegada 
da infantaria assaltante. 

Quanto a intervi.r em tempo oppor­
~uno, <;Iurante o ataque, em obstaculos 
tmpre_Vls~os , situados áquem do objectivo 
a a ttmgu, lhe é ex~remamente clifficil. 
Será o pa.I?el ~a. artilharia de acompa­
nhamen~o ImmedJato. Si esta é . -
tente, SI o a taq é b . Jmpo 
di t d' ue .o ngaclo a parap.· 
miagno e ~dma grande resistencia do ini-

' eVl entemente será · correr a..: art'lh . necessano re-
c 1 ana de · d' talvez mesmo á . é\-POlO 1recto e 

ria da diVl' - mMatOr parte da artilha-sao. 1 as ent- ·, nova acção de . ' . ao, se ra uma 
que exi . á artühana a montar, o 

C gu_ um certQ temno 
onclusao _ A . 1:' : • 

apoio direct~ · a rti~hana dita de 
taria é aquell~ um"':l umd'ade de infa.n­
acção coincide cocu~a zona no rmal .de 
da unidade. Nos m .a zona ele ataque 
ques, ella póde 1rft~~10.~QS en~r~ os ata­
tamente em favor de Vlt q~as1 tmmedia­
tod.os os obiectivos ssa untdade e sobre 
assignala . Durante ~~~e a unidade lhe 
cobre, precedendo-a c a taques, ell_a a 
rante a marcha, ou b~m seus fogos du­
fogos no objecti.vo que m oo~centra seus 
da tem por missão con <1: umdade apeia­
todo ataque necessita Jtustar. Mas, como 
esforços, uma acção de ma c?qperação de 
p a pel de cad'a um é t~a c~nJunto onde o 
d encia, em vis ta. do c ~rm ~ com antece­
attingir, é o oorrrrnandante d CQn1Il1_um a 
divisionaria, executor da v a a rtilharia 
neral de divisãD, quem fi~~tade elo ge­
á artilh::t.ria de apo:Lo directo seu fél;pel 
elle lhe a ttribúe sempre ·n~ Piope _qdue 

b 'd 'd d d · na e cDm ~te a um a e. e Infantaria, de 
mane~ra q.ue ta~ artilharia trabalha em 
provelta 1mmed1a to dessa unidade. Si 
durante o a taque, obs taculos imprevisto~ 
se •o ppõem á m archa da urt'idade, ell~ 
de':'erá, se esfo.rçar por_ .quebrai -os, ,pri­
inen·amente com o a ux1ho de sua arti-

lharia de acom pa nhamen w . i·mmecfuuo, 
que poderá inte rvir q uasi im'mediata­
m en te. Si isto não bastar, appellará 
pa ra sua él;rtilharia ele apoiD clireéto ·q uc. 
info rmando ao comma ndante ela artilha· 
ria · divis ionaria, de ,·erá se .collocar em: 
condições el'e intenri r no sentido _pedido 
p_!::la infa ntaria . Mas, que esta não se 
esqueç a ele que a artilharia de apoio 
directo só pod erá inter vir Jentamente. 
difficilmen. tc c quasi scn1pre muito ta rde. 

T'I E. (EL. PASCAL. 

A VII D. I. <t> 

Si· ha uma divisão que tenha seriamente 
se batido na$ ultimas manobras, é cer­
tamente a VII O . I. 

Fo mos encontrai-a com o seu grosso 
em Mogy-Mirim. O li Exercito, depois 
de uma batalha infeliz na região de S. 
Bento - S. José do Paraizo, retrahi­
ra-se para o territorio Verde, onde co n­
tava reunir elementos para passar á 
offensiva ; dispondo as suas divisões de 
modo a garantir a pósse dos centros 
ferroviarios de Campinas e Cordeiros, 
tl.eixára a VII O. L em Mogy-Mirim como 
elemento de cobertura olhando para a 
fronteira de Léste, já invadida por toda: 
parte. 
· A situação d e isolamento em que a 

divisão ficára, obrigou-a a lançar van­
guardas para os quadrantes por onde a 
progressão inimiga ia se fazer sentir·; os 
seus tentaculos se estenderam ·de Noro­
éste, nas margens do rio Mogy-Ouassú, 
até Sudéste, na região montanhosa, pas­
sando pelos ·nós de estradas de Mogy­
Ouassú e Itapira. Em face d'uma · tão 
vasta dispersão de forças, a defeza da 
zona occupada ser-lhe-ia difficil, por mais 
habil que ·fosse o emprego do grosso 
de Mogy-Mirim. · 

Felizmente, a 10 de Outubro a VU 
O. I. foi autorisada a manobrar em re-

. tirada. Emquanto o 11 Exercito ia con­
stituir uma massa de choque no seu 
flanco esquerdo, tratou de organisar uma 
posição central onde pudesse impedir ao 
inimigo a pósse da viaferrea Campinas· 
Rio Cla ro, e attribuio á VII O. I. dispu­
tar os passos ao inimigo, r etrahindo-se,. 

(I) Cart~ do Estndo de S. Pau lo 1/100.000, folhas 
de Mogy-M irim, Campinas, Pi raci caba e Ri o Claro. 
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:si necessario, para o flanco direito do 
E xercito, de módo a descobrir gradual­
mente a frente em que a batalha ia se 
ferir. 

A pressão inimiga não se fez sentir 
immedíatamente, o que proporcionou ao 
E. M. da VII t empo bastante para a es­
colha das posições successívas de retra­
.himento, até a posição final entre os rios 
.Jaguary e Atibaia, onde o chefe de enge­
nharia divisionario deu in ic'io a uma so­
lida organisação do terreno que iria mar­
car o ultim'o .lance para traz da O. I.. e 
lhe permittir transformar-se em firme 
pivot dos formidaveis movimentos pre­
-vistos para a ala Norte do Exercito. 

Mas, . ~t trégoa não foi longa; ao alvo­
recer de 21 o inimigo desencadeia a sua 

-offensiva e o crepitar de cartuchos da 
VII se escuta desde as ma rgens do Mogy­
Ouassú até a região serrana. A cabeça de 
-ponte em Mogy Guassú. é atacada; do 
lado de Itapira o esforço não é menor; 
a aviação assig nala mesmo a presença de 
fortes columnas em ma rcha para esta ci­
.dade; na reg ião montanhosa as vanguar­
das inimigas se succedem em cada gar­
ganta. 

·Todavia, a di visão termina o dia nas 
posições escolhidas para ·resistir ao avanco 
inimigo. ' 

Vindo a noite, começa a manobra em 
retirada da D. I. ; os elementos em con­
tado se desligam do inimigo indo· para 
uma terceira posição de retrahimento, 
-emquanto as reservas do dia occupam 
:a segunda posição onde contam fixar o 
.adversario na jornada seguinte. Nestas 
condições, o ataque dos vermelhos ao 
.alvorecer de 22 cahe completamente no 
vasio e a VIl escapa á pressão de duas 
-e ·meia divisões adversas. 

Nos dias immediatos a manobra pro­
segue da mesma maneira : combate du­
rante o dia e retrahimento á noite si o 
contado da tarde foi muito estreito . 

A situação do I I Exercito é satisfatoria ; 
a VII D. I. reta rda sufficientemente o 
inimigos ao longo do valle do Pirapi­
tinguy, d<> modo que a frente de batalha 
escolhida não seja atting ida antes do dia 
desejado. . 

finalmente, na 'jornada de 26, os di­
versos elementos da VII atravessam o 
jaguary, fazem saltar as P,ontes e occu~ 
pam a~. posições preparadas entre esse 
rio c o Atibaia ; foi assim realisado o 

!Ultimo retrahimento voluntario-; d'ahi em 

diante o terreno tem que se r disputad o 
a preços elevados. 

O que foi essa manobra em retirada· 
de mais de 40 kms., dizem eloquente­
mente as perdas soffridas : 500 home'ns 
mortos, 1800 feridos, 300 doentes, 400 
desapparecidos, 150 animaes mortos e _400 
doentes ou feridos . As perdas matena.es 
foram fracas: não houve precipitação nos 
movimentos para traz da VII D .. I. 

E a divisão tinha bem cumpndo a sua 
missão; o avanço inimig-o foi retaz:dad~ 
e detido no tempo e laga res prevtstos, 
o li Exercito estava já com ele~entos 
sufficientes para passar á offensiva ~o 
terreno que escolhera; o ~- ~- de Rio 
Claro manifestou a sua sattsfaçao. · · 

• 
• • 

· · - entre a A frente attribuida á divJsao, . 
VJII O I e o Destacamento de Exercito 
P era· l~ncra de mais de 20 kms. em 

' o · de me-
linha recta; felizmente_, ~m mais itavel 
tade desta extensão extstla um respe ' essa re-
fosso constitui do pelo Jaguary,p n isto 
região largo e volum'OsO. '?r- er~ 
a posse da parte cent~al. da postçao bôa 
assim facilitada, ~ d'aht tinha-s~e:m~e se 
base de partida par~ as reacço 

5 
rlancos 

tornassem necessanas para 0 

do sector. Jtimo movi-
Deante de Quebra Popa, d a frente 

mento de terreno á esquer ~ anhar o 
deixava o Jaguary para acodifeito na 
Rib. do Pinhal ; no flanco e ab~ndo­
altura d e faz. Cascata, a f~entuary diri­
nava do mesmo modo 0 · ag .!. de 

. Altib . a na regia O 
gmdo-se para o . aJ d"do as van-
Fortaleza; tendo assim per 1 flancos da 
tagens do fosso natural, os nsa t rama 
posição foram cobertos por de 
de arame farpado. , D 1 er igual-

Não seria possível a VII · · 5 t 
mente forte ao longos dos 20 ef tan f'O~ 

. d · t ·a· a de esa 01 kms da Jmha c rests enct ' t 
bas~ada no jógo das tropas ~o sec _or 
sobre os pontos ameaçados da hnha p~n~­
cipa l. Para isto, tal linha_ passava mats 
ou· menos na segunda cnsta aquem do 
Jaguary, e elementos avançados, neces­
sariamente tenues 'foram collocados no 
v alie do rio; dest~ m·odo a passagem do 
rio, já por s i difficil, dava tempo bas­
tante para que fosse r~fo.rçada a pa~e 
ameaçada da linha pnnctpal d e rests­
tencia. 

No extremo direito, um destacamento 
de flanco, apoiando-se no rio· Atibaia e 
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nos pantanos que começam em faz. da 
Ba rra, estabelecia a ligação com o D es­
tacamento d e Exercito P. 

Durante a manobra em retirada da VII 
D. I. o esfo rço inimigo pareceu pronun­
dante pelo Norte d e Campinas; e, po rque 
ciar-se po r um largo movimento d esb o r­
a divisão ia servir d e pi\·ot á mano bra 
offens iva do Exe rcito, foi preciso da r 
profund idade á d efeza do fla nco d ireito 
divisio na rio; então, foi o rg a nisada uma 
segunda pos ição ao Sul do Atibaia, entre 
Cama rgos c faz. Q uilo mbo. 

• 
• • 

Assim com prehcndida a occupação do 
sector, as tropas da VIl nelle se instal­
lara m attendendo já ao esboco do plano 
d e defeza p reestabelecido· 'tambem 0 
inimigo parecia refazer-se do outro iado 
d o jagua ry,. e . o dia 26 fo i Pelativamente 
cal!l'o, permtttmdo aos commandantes de 
unhtd~des t e officiaes do Q. o. os reco­
n ee1men os do terreno que se · d f 
d er a todo custo ta e en-

A dcarta que s~ tinha da região bem 
que e escala pequena - ' 
g randes desapont t' nao p ro porcionou 

amen os aos 110 \ '0S pautes· si a pl · t . . occu-
por nã~ ter. sidantme. na. deJxou. a desejar, 
a· altimetria deo revista ha muit.os annos, 
embo ra alguma~ r:~lta~o~ sat1s fato rios, 
mas que no tenf 

0 
es OJe desnudadas, 

eram cobertas de P dos _levantamentos 
bem fielmente os mat!a, nao traduzissem 

Na tarde de 26mohvimentos de te rreno. 
V 'll A · c egou ao Q O d 1 a mencana um ff . 1 · . • e 
d o Exercito; as orden~ ICia . de ligação 
viam para o Exercito a trazi~as p rescre­
d'aquella data ; a VII 0 o1fe~~S IV~ a . P.a ~tir 
mente na d efensiva, com i Rar!a llllCial­
A. atraz da .a ~a ~irei ta, rom · · e ~ Gr. 
vir caso o mJmtg o proruras ptos a mter­
ligação entre o li Exercito ~e o r'hmper a 
m ento P. estaca-

Deste modo a divisão fitava 
. t d com a mawr par c e suas reservas no fi 

direito; para attender a um~ interve~n~~ 
no sjsector da esquerda so existia ç 

Ih- um 
bata ao. 

A noite de 26 para 27 foi relativamente 
calma; apenas alg uma fuzilaria ao longo 
dos elementos em contacto, resultante 
do natural nervosismo entre tropas que 
ainda não conhecem b em o terreno re-
cem-occupado. . . . 

Na m anhã d e 27 fOI msta llado o P. C. 
na margem direita do Atibaia, em faz. 

• 
Saltinho, uma velha casa estylo 1861, anno 
d e s ua construcção. 

Durante o dia, os \'Crmelhos operam 
um r1coup de ma in» e m faz. Cascata : tiros 
de enja ulam ento, progressão dos seus in­
fantes que fazem alg uns pris ion~iros e 
restabelecimento da frente prim it iva. 

lo s j secto r e:;quc rdo OU\'e-se ro rte fu­
zil a ria pa ra os lad os da VIII D. I. Re­
p entinamente, desencadeia-se ~una barra­
gem ao lo ngo d o Rib. do Pinha l e rompe 
um ataq ue inimigo na d irecção das al­
tur~s de Q uebra Popa. Os elementos 
locaes consegue m detel-o a inda nas en­
costas Léste e p repa ram-se pa ra o contra­
ataque. A divisão chegou mesmo a des­
loca r o seu batalhão d e reserva ,para a 
ponte de Salto G rande. O contra-ataque 
é levado a effe ito em bôas condições ao 
cahir da ta rde, e a f rente é restabelecida. 

Não fica ram nisso as peripecias do di3.: 
um espião inimigo, disfarçado em soldado 
d e a rtilharia d ' um regimento da VII , faz 
saltar a estação de Nova. Odessa, onde 
havia um deposito ele gazolina; a catas­
t ro phe se pro paga a um trem de munição 
que ahi se achava. As p rimei ras noticias 
causam certa a pprehensão ao chefe . da 
1.a Secção, que tinha mandado mUitas 
viaturas ao reabas tecimento e remunicia­
mento de Nova O clessa. Mais tarde che­
garam noticias tranquillisadoras : as via­
turas d ivisionarias nada soffre ra m, a não 
ser o panico causad o · entre os animaes 
de t racção. Af> emoções se tr~nsfe riram, 
então, para a .f.a Secção de R10 C laro . .. 

Na no ite d e 27 para 28, o inimigo 
continúa o trabalho d e ident ificação: em 
uma ja ngada g ua rnecida, os vermelhos 
aproveitam a escuridão da no ite, atra­
vessa m o j aguary a mo ntante de Ca­
choeira d e C ima c fazem um prisioneiro 
nos elementos de vigilancia do s/sector 
da direita . Por o utro lado, uma operação 
bem conduzida se apossa do sal~ente do 
Jagua ry a Oéste de faz. do f uml ; desta 
vez é uma patrulha inteira que cahe 
prisioneira. 

A jo rnada de 28 foi de provações para 
a D. I. 

No flanco que limita com a VIII O. I. 
os vermelhos partem com feroz ataque; 
Q ueb ra Popa cahe completamente em 
seu poder e a s ua progressão vae até 
o · Corr. da Corredeira; as pontes de 
Salto Grande e Carioba são destruídas 
com os projectis de A. P., tornando im­
possível s.occorrer em 1.empo os defen-· 
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-sores com o bata lhão de r eserva divisio­
na~ia; a tropa de Quebra Po pa soffre 
baixas avultadas, em condições de não 
poder po r si só contra-atacar. · 

Não é tudo : no s/sector da direita 
~n_tr: o Jagua ry c o Âtibaia, outro ataqu~ 
mJmJgo a po dera-se d e faz. Cascata, pan- ' 
tanos ao Sul, e chega até 5 kms. do P. C. , 
de Sa ltinho! As reservas d e sfs.ector con­
tra-at~cam , esgota m-se e nãô conseguem 
repeliu· os atacantes ; a ponte de faz. 
Monte Alegre salta com o bomba rdeio 
de aviões e, .,ass im, o destacamento de 
flan~o d e Fo rtáleza nada póde fazer, pelo 
movtm ento, e m b eneficio do visinho 

· De · ma.neira que, ao cahir da noite; a 
.situação da O. I. não é nada Iisongeira. 
N o flanco esquerdo está perdida a ligação 
~om a VIII O. I. e o inimigo se acha 

.a 4 kms. dà via f errea Paulista; a reserva 
ahi disponível é insufficiente 'para o con­
tra-ataque da manhã seguinte. No flanco 
diTei.to, to das as tropas do s(sector em­
.penhadas e a ameaça 'de abandono da 
-posição ao Norte do Atibaia. · 

ma l-a ao Q . O. do Exercito em Rio C!nro· 
mas, não foi possível obter ligação' di~ 
r~cta pelo telephone ; 11m trecho de finha 
c_nril , entre Villa America na· e Lim eira 
produzia interrupções a todo momen~ 
e nem se poude communicar a situação 
de fim de dia. 

Em dado momento o telepho ne en trou 
em ligação com o Q. O. da VITJ, em Li~ 
m~ira; o chefe do E. M . da VII, na pa­
lestra que teve com o seu coiiega da VIII . ' ) 

conseguw a coop~ração desta no contra-
ataque, face ao Sul, com 1 batalhão, 1 
R. C. e o á po io. de parte da artilhar~a 
do s(secto r visinho; não era possível e·m­
penhar ma is tropa, po rque a VIH D. L 
estava, por sua vez, ás voltas com um 
caso serio no seu flanco esquerdo. . 

Sente-se que o P. C. d e Saltinho atra­
vessa um mo mento de grandes apprehen­
sões. A proximidade da frente faz logo 
pensar em sua mudança mais para a 
retag uarda ; felizmente ahi se achava o 
commandante do Q. O. que atravessou 
na balsa o Atibaia e foi logo cuiáar de 
nova installação em faz. Palmeira. 

A situação da direita ia ser resolvida 
com as reservas divisionarias, embora 
contra riamente ás o rdens do Exe rcito que 
as g uarda v a par a outro fim; mas, o· mo­
mento e ra critico e esperava-se que mais 
tarde Rio Cla ro approvasse o acto; além . 
disso, estas rese rvas necessa rias atraz da 
ala direita seriam restabelecidas com os 
bat~lhões a~tualmente empenhados e que 
senam a reconstituir depois do contra­
.ataque. 

Mas, na ala esquerda, como retomar 
Quebra Po pa? O unico bata lhão disp o­
nível como reserva, ia atravessar o Pira­
cicaba em jangadas durante a noit~ _e, 
ao alvorecer d e 29 estaria em pos1çao 
para o contra-ataque; mas a tropa era 
pouca para esta operac;:ão. Do lado da 
Vfl, face ao Norte, só seria possível a 
cooperação peJo. fogo, porque as pontes 
estavam destruídas. E do lado da VIII? 
Por ahi o ataque ao bolso occ~pa~o 
pelos vermelhos seria de grande efhcacta. 

Firmada a necessidade desta coopera­
.ção, o P. C. d e Saltinho tratou de recla-

Já era alg uma cousa ; mas, não era 
tudo. Si, com esses elementos quasi insuf­
ficientes, o contra-ataque não produzisse 
resultado, o flanco direito do H Exercito 
iria fi ca r no ar, justamente na oc<_:asião 
em que a offensiva no flanco esque~do 
pro nunciava-se vict<;>ri~sa. -

No meio desta n01te de emoçoes, cheg·a 
ao P. C., em automovel, um. offici.ai de 
ligação do Exercito. As phys10nom1as se 
compõem: é preciso que; ao_ voltar a 
Rio · Claro, o official d e h~aç.ao traduza 
a impressão de calma optim1sta encon­
trada no P. C. de Saltinho . . . 

A leitura das o rdens recem-cheg adas 
restahelecc a confiança no successo da 
jornada· seguinte; informado pelo . Q. 0 -
dc Limeira, o Exercito tinha conJurado 
a· crise que a meaçava a Vrl D. l.: or­
denou o refo rço do lado da VII. com 
o seu D. 0., idem do lado da vm· Ig ual­
mente com o O. O. e deslocou para a 
altura do bolso uma Brigada Provisoria 
de Cavallaria , vindo do Norte em ma rcha 
rapida, de mo?o a estar !las margens 
do Piracicapa as 5 h. do. dta 29 . 

Neste ambiente de conhança passou-se 
o resto da no ite e ao a lvo recer que se 
seguio t eve inicio o co·ntra-ataque de 
Quebra Popa que, por ?lgumas horas, 
prendeu a attenção dos element?s de 
maior responsabilidade no Exerctto. A 
pos ição foi gradualment~ retomada e 
antes de 12 h. a frente primitiva tinha 
s ido restabelecida. 

A essa hora rompeu tambem o contra­
ataque entre o jag uary e o Atibaia ; 
como no flanco esquerdo, a operação foi 
coroada d e pleno exito, levantando a 
ameaça que pesava sobre a p,osse do ~io 
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A tiba ia: não era mais necessario retira r 
o P . C. de ·Saltinho .. . 

O resto do dia 29 foi occupado com 
a reconstituição dos batalhões fortem ente 
experimentados; na noite que se seguio 
foram feitos os deslo{:amentos para que 
se restabelecesse a «reserva atraz do 
flanco direito», conforme prescrevera o 
Exercito. 

Tambem, já não era sem tempo: desde 
o am·anhecer de 30, o ataque inimigo 
pelo Norte -de Campinas foi recomeçado 
c'om a maior intensidade. O destacamento 
de flanco, já então reforçado procura 
dete_r a progressão dos vermelhos; tendo 
se:_ ftxado no~ pan~nos, em faz. da Barra, 
n_ao poud~ Imp_edt~ que o inimigo, no 
ftm do dta, a ttmgtsse a região faz do 
Dezerto faz. S. Thiago. -. 

Mas, a batalh'a na ala Norte obtinha 
pleno succes~o, e chegou a vez da VII 
D. L _Passar a contra-offensiva As d 
recebtdas durante o dia pr~ ?r en~ 
divisão atacar 1 d crevtam a 
Afb . . . pe as uas margens . do 

1 ata na dtrecção de L, t 0 principal seria feito I es e. esforço 
em lig-aç.ão com o Des pt e a matrgem Sul, 
cito P. ac~men o de Exer-

A noite foi tod 
mento de un·d da occupada no desloca-
sitivo de ata 1u! es p~ra. o novo dispo­
Norte do Atibaia d~e dt~ . tmmediato. Pelo 
pela !Vertente Sull'eJ?~nam 4 batalhões; 
os Serviços o ata tnam. •os demais 'com 
os· batalhõ~ em co~~=c~r~a com~ç? ~om 
Dado o natural estado d 0 1!1 o Intmtgo. 
o inicio do m'ovimento pe fadtgt da tropa, 
f?rte~ente apoiado pel:r~r~·n~en_te s~ri~ 
swnana; toda a A p 1 arya_ dtvt-
fegião faz. S. Bent~ ~~ ~~i postçao na 
fo!fOS o ataque da ~olu~na ~uf?~ seus 
gutda, fazendo face a Norde t ' m se-
r ·a ta d s e, coope­a~J no a que a columna Norte . 
do1s a taques seriam então escal 'dos 

: ' ona os. 
• • 

Estay;uu terminadas as manobras 
. E, lléJ manhã , de 31, .. deixando os ·offi­

CJaes q P. C. ·ae Saltmho, ouvio-se 0 
silvo de locomotiVà da Companhia Funi­
lense cujos trilhos acompanham g rande 
parte da frente que a ~ivisão occupára. 
.Teve-se, então, a sensaçao exacta de que 
a 0ffensiva da VH proseguia em bôas 
éo~diçõ.es: Já estava restabelecido o tra­
fego da via-ferrea, interrompido .até 
aquelJa m~nhã ... 

E' que a ordem (fe operações para­
aquelle dia, na VII D. 1., tinha sido, com 
muita propriedade, ·a ultima dos exer­
cicios realisados; cabendo-lhe uma mis­
são defensiva nos dias anteriores, termi­
nou com uma o rdem de ataque, com 
objectivos longínquos : mais uma vez fi­
cou firmado que a victoria não consiste 
em guardar posições, e sim em conquis­
tai-as ao inimigo. 

CAP. SJLIO PORTELLA 

RITfUTO - RRliSIIJfiROS 

No \'asfo campo da nossa defesa nacional ha 
no Rio Grande do Sul - cifo o caso mais cul­
minante - uma hervinha de espinhos a ferir 
constantemente o patriotismo dos que lidam na 
caserna, hervinha que é preciso extirpar quanto. 
antes, · custe o que custar. . . Todos os annos 
o incipiente sorteio militar canaliza para ru quar­
teis, na onda dos conscriptos, 20 Ofo de homens 
cuja individualidade apresenta duas características. 
de allemão para uma apena s de brasileiro -
allemães pelo sang ue e pela lingua que falam,. 
brasileiros porque nasceram nesta immensa e· 
acolhedora patria! Apesar de aqui viverem 21 
annos, não entendem uma só palavra de por­
tuguês. São todos, em regra, rapazes de bons 
costumes, extremamente sym pathicos; mas sinto­
deante delles uma angustia horrível no meu 
coração de Brasileiro : será mesmo que essa­
gente ·no seu intimo, Já dentro d'alrna, se con­
sidere brasileira, que arn.e de verdade este paiz, 
que seja capaz de «sacrificar a propria· vida 
e1111 deft:sa d'a hon ra, d a integridade e insti­
tuições» do Brasil, corno repetem machinalmente 
ao prestarem o compnomisso á Bandeira? Pará 
a grande maioria dos officiaes do nosso Exer­
cito, esses homens são verdadeiros enigmas a 
decifrar; para os instructores elles são o pavor 
de .um infe~no: não cornprchendem patavina, e 
?brrgarn rmutas vezes o instmctar a chamar ~ 
mterp:ete para se fazer entendido! Convenhamos 
qu~ . e bastante ridículo, durante a instrucção 
prec1sar. o official pedir ao conscripto Konrach 
«que ~1ga ern allemão') ao conscripfo Schuine 
~ue nao olhe para o chão, que não mova com 
a cabeça, etc. Em certas unidades, a situação 
desses conscriptos tem despertado discussões 
e~tre officiaes e tem provocado animosidades 
chssolventes entre g rupos de officiaes que, de 
uma. T?a.:te, entendem necessa ria e patriotica a 
prohtblçao terminante de que os «bi-teutos» falem 
uma p~lavra sequer em allernão; e, de outra 
h~r~c, Julguem um supplicio immerecido o pro-
~b•r 9ue ~e expressem c conversem entre sü 

n~ liiiiCa lmg ua q,ue fnlam f O caso, como se­
ve_, . tem graves . consequencias no seio ·ún classe 
n11!~tar e merece que se reflicta no melhor­
melo de evitar a permanencia do mal. 
. ' No . curto exercido de um oommando l)ue tão 
~~~evKiamente exerçq (3.o B/ E) com os olhos. 
f1xos na sagrada imagem da Patria, inspirnn­
do-me no desejo vehemente de encaminhar uma 
solução a tão imporfante problema, tive a honra 
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.<fe suggeri r dois alvitres ao Governo, por in­
termedio do alto oommando da 3.3 Região Mi­
litar. Esta auto ridade, em despacho, determinou 
p elo o rgão de seu chefe de estado-maior, que 
se d evia applicar a taes casos o · que dispõem 
QS regulamentos e o resolvido, • pelo actual ti­
t ular ci\" il da pasta da Guerra, em. recente con­
s ulta d o commandante do S.o B/ C, onde se 
estabeleceu que, na epoca do licenciamento, ao 
termo do sen •iço 01ilitar, deve-se dar a cader­

"TJeta de resen ·istas de 2.a o u 3.n categoria (art. 
36 letra h do R. S. M.) a homens que saiam 
d o quartel, depois de um anno de instrucção, 
sem fala r nem entender a ling ua vernacula ! Con­
vencid o de que o caso merece a attençã'} dos 
intellectuaes da classe milita r tão em contado 
com a «Defesa Nacional» e que o p roblema 
precisa ser resolvido de outro modo, peço aqui 
a attenção dos competentes para os modestos 
co mmentarios do presente a rtigo e para a so­
lução que proponho. 

Que os reg ulam entos nada prevêm sobre os 
facto, prova-o . a soluç.1o dada pelo Ministro á 
consulta do Comte. do S.o Bf C., mandando ap­
plicar dispositivos ' que o R. S . M. estaàeleceu 
para o utros casos muito differentes, porquanto 
rcsa m o artigo ,36 e a letra h: 
-«Art. 36 - A p1·aça licenciad a do ser \"ÍÇO no 

exe rcito activo por motivos outros que não o 
d a conclusão do tempo, tem dire ito á · cader­
neta de reservista : 

-a) de l .a - categoria se ti,·cr comple tado a ir: ­
strucção de sua arma: 

"b) de 2.a - categ-oria ou de 3.3 - se tiver ou não 
pelo menos 8 semanas de effeetiva instrncção 
e aproveitamento correspondente.» 
Logicamente, pois, se é um facto real indis­

~utivel que certos conscriptos chegam :í cpoca 
ode desincorporação sem fa la r o idioma patrio, 
não se lhes deveria applicar o disposto na le­
tra h do art. 36, como detem1inou a solução 
d e consulta; porque homens nessas condições 
não apresentam o «aproveitamento correspon­
-dente" a que se refere o texto regulamentar, 
com sua meridiana cla reza. O que collima o R. 
S. M. no que descrimina a le tra b, é a possibi­
lidade de utili7:ar comh rese rvistas. soldado de 
a pro n •itamento inferiOI' aos que ficaram incl ui­
-dos cdmo reservistas de l .n cntcg.oria , classi­
ficados e·m 2.a c 3.• categoria , mas ainda aptos 
para determinados mister::s em caso ((e mobi­
lização. • Mas que aptidão póde revela r p :t ra 
reservis ta de não inrport:1 qual categoria , o 
horncw que não fala n-e m ent end e a ling-11:1 do 
p'aiz? 

Não é ·preciso ir além para confirmar a asser­
ção de q ue os regulamentos não cogitaram da 
anomalia apontada. 

Tra ta-se na verdade de um problema de am ­
plidão maior, pois que não affecta exclusivamente 

-o campo militar, mas abrange C?lll seu aspec_!o 
social, a vida d a Nação ; todavta uma saluç.~o 
r estricta, que vise corrigtr a sua repen;uss~o 
sobre a defesa nacional c sobre a o rgamzaçao 
do serviço militar, concorrer~ sem duvida ~ara 
combater o grande mal, irntantemente noCivo, 
de se formarem grandes nucleos de população, 
dentro do territorio brasile iro, onde não se 
fale a língua nacional! 

Para o s conscriptos a rrancados desses nucleos 
«est rangeiros•>, um aiw o de caserna quando mui-

to poderá servir para os tomar aptos a faiar 
e entender a língua portuguêsa. 

De_ fórrna que, refle.ctindo bastante na melhor 
soluçao, apresento do1s alvitres : . . · 
1.0 - y e rificado _que ? conscripto, uo. acto d a 

m~orporaçao, «!lao fala nem . entende per­
fe•t?men_te» a lmgua vernacula, concede-lhe 

• o l~cen~tamento de um anno, rom a obri­
gaçao tmproroga vel de se apresentar ao 
quartel no anno _seguir_Ite falando e e~ten­
dendo o portugues, aftm de se incorporar 
e prest~r o serviço milita r de um a nno. 

2.o - Ou entao estabelecer, para os conscriptos 
n~ssas co~dições, a obriga toriedade de ser­
vtre.m dots annos, _o l .0 d os quaes seria 
dedt~a~o a complet~r-!hes na caserna as 
condtaonaes de Brastletro, ensinando--lhes 0 idioma paüio. 

S. Gabriel, 15/ 0utubro/ 1922 

AMILCAI~ A. BaTeu-tO Di! MAGALHÃES 

Major Cle Engenharia 

REIHISTECIMEITO EM VIVERES DA D. , 1 
T. E- e C. 8. A. D. 

Os T . E. ( trens de estacionamento) :e 
o C. ,B. A. D." (comboio administrà.i.i­
vo divisionario) são, r espectivamente, p r ­
gãos regimentaes e divisionarios, desti­
nados, em· principio, ao transporte dos 
viveres e forra Q'Cns necessa rios á sub­
sistencia das tr~pas e a nímaes da D . I. 
(divisLÍO de infantaria). . . · · 

Um dos pro blemas rn a1s delicados e 
difficeis à e resolver em campanha é o 
do rea bastecimento em vivrres~ principal­
mente em um •paiz cot"!lo _o n?sso ~~ 
suindo uma rêde de vtaçao amda deh­
ciente e um te rreno que só permitte a 
traves~ia fóra das estra das, na estax;ão 
secca. Por outro lado, a questão apre.­
senta ,um novo aspecto, se considera r­
mos a variedade dos typos de viaturas 
existen tes e ntre nós. mesmo as regula ­
menta res. 

E sse problema clc \·e cons~ i tuir a preoc­
cupa.ção cons ta nte do com·ma nçlo, em 
todos os g ráos da hiera rchia. Só em 
casos imprevis tos, póde-se admittir a 
possibilidad e d e nã o sere m satisfeitas as 
necessida des das tropa§>. 

N esses casos, é ,preciso que o soldadO 
não impute iaQ commando a culpa ída 
falta ; e saiba achar, na ener g ia de seu 
caracter. a força sufficie nte par~ SlJ.p~ 
portar, com a bnegação, as pnvações 
eventualme nte impostas pel a s drcum­
s ta.ncia s . 
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O nosso soldado é especialmente do­
ptado dessa qu~lidade; m:-s convem 
levar muito a seno tal questao. par~ não 
sujeital"'o. com h eque nôa, a uma tão 
dura prova. 

Diz o 'R. S .. C. 28 1 : - «A re~ula­
ridade no f uncc1onamento c a ordem nos 
movi1nentos elos trens. _parques c com ­
boios , exercem uma jnfluen.cia conside­
ravel sobre o (moral da tn~pa.>> . 

Com~ete, pois, aos .c~~fcs evitar que 
se r e;;tli$em taes possJbllidad·es, cuidan­
do da perfeita orga nisação, di sciplina c 
funccionamento dos orgãos de reabaste­
cimento. 

Composicão 

_T. E. - Em principio , os T. E. com­
V,OE:m-se de 3 secções: duas fazendo o 
1aogo do reabas tecimento diario c uma 

e reserva . 

b J.a s~cção (secção de distribuição ta rn­

a~:~r:~~~a tsctci~~ che ia), destin~da a 
distribuicão d ~ a ~ a de ou em pa rtc a 
porta ~ d' ods vt~eres do dia. Trans-
f . Ia c vtveres do dia 

e fecttvo da un idade c . • para P 
milho. mew dia de 

? a - ( -· secrao secção de . b . 
ou secção · ) rc,t as tcc1mcnto 
secça-o de vdaJ.Slsta .b' g ~ era na vespera . a 

n t11çao d · · vasiada volta no d. c ~po1s de es-
bastecimento. ' Ia scgUJ nte, ao rea-

Tem a mesma 
- capac idade da r."-secçao. 

3 .a secção (secção de . . 
nada a suppr·1r 05 . 1 cscn·n) desh -

, VI\'Crcs d (levados pelos horn c . reserva 
. ens c nos T C ) s um1dps por ordem s .· . · · con-

um: dia de viveres dupet _lOt. Transpo.rta 
.- · e t esc rva p . 

effectt vo ela unidade (bolacl a ta 0 
COnsen·a s cicrarros t' ) las, assucar, 

. ' b , c c .. 
E s tes '~ivcres, á exccpção elos 

ros, co.nstttuem uma rese rva .que éc i ga~-
1. d L . ' Utl­l~a .a quanc o ~lecc1ssana, ou pm·a sub-
s tltuJ r uma. raçao .: c r esc,:va consumida 
pela tropa. o.u pa 1 , L suppn r a carne. 

Os carros das secções dos T. E .. que 
conduzem a carne secca. 111ar cha m com 
a seGção ele resen·a. 

A secção de di stribuiçã_? ( r .a :-.ccç.ãp ), ' 
e toda ou parte ela secçao de reserva, 
constituem o 'T. E.1; a se('ção de 
rea has tccimcn to (z.a secção ). f<írma o 
T. E~ . 

O T. E. de um R. I. ( regitnento de­
il?fantaria) compõe-se de ..fO viat . vi:··r 
com a capacidade d e 6 ; o k. c r forJa. 
podendo , em seu to t;l I, transportar 26 
toneladas. 

C. B. A. D . - O comboio a dnúnis­
trativo divisionar io compõe-se: 

r .o ) de 4 secções (S- r . 2,_ 3 e 4 ),. 
cada uma composta .de 17 r n a_tu ras de­
viveres c forragem ( 126 de Vl\·eres e 
4 5 de forr a gcm ) . e do pcs o a l rcspe· 
c tivo. 

A capacidade das viaturas é de 6;o 
k. ; uma secção transporta, porta nto, 11 I 

tons. 650 k. ; c ::~s 4 secções, ou 648 
viaturas . ..+46 · tons . 6oo k. 

Além dessas \·iaturas . o C . B .. . D. 
dispõe ele um trem de equip::~ gem pro­
prio (cosinba ro1a 11tc, ba.g::~gcm, ferra­
menta. viat. sanitaria); 

2.o) G rupo de ·commaudo. e . quat~o 
grupos d e exploração d e subsJs tcncJa 
(pessoal ); 

3.o ) T. G. C . (tropa de ga do de 
c6r te), composto de 225 ou 2 50 bois 
(2 _dia s de carne ). c do pessoal ncces­
sano. 

Grande total do C. J-J. A. D.: 
Officiaes : 26 
Sa rgentos : 70 
Cabos : 1 ri 

ns peçadas : r 1 r 
Soldados: 2333 

O comm.andantc do C. R. D. é um 
capitão. 

Off. (ap r. ) . . . . . . . . . . . . . . I 

Sargentos . .... : . .. ... · · · J 

Cabos . . . . . .... . ..... . . · 3 
Sold::~dos . . . . . . . . . . . . . . . . 1L3 
Vi:'lturas . . . . . . . . . . . . . . . . 4L 
Cav. a cabresto . . . . . . . . . 20 
Solipcdes . . . . . . . . . . . . . . . J 64 

O T. E. do R. I. é commandado pelo 
T .o T enen te de apro,·is ionamcnto. 

O T. E. do Q . G. (qua rte l g eneral ) 
da D . L tem 59 viaturas . 

VIver es da Divisão de lpfantaria· 
O s 'J\·crc!:; d e uma D. I. classifi­

cam-se : 
r .o) Confo rme o· seu modo ele trans­

porte ; 
2.0 ) Conforme sua natureza. 
Quanto ao seu modo de transporte os. 

v1 veres são descrimüiados em: 
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a ) Vit ~res do soldado, re!'c n ·a con­
?uzld::-t ~elo _ho mem ( r dia) c nos 
r . c. t I cha). Estes viveres só 
são consumidos po r o r dem do 
commando. qu~ndo não se póde 
obte r o utro mcw de alimentacão• 
são: n:sse ca~o, recompletaclo~ ~ 
rn;n s cedo possíveL 

b ) Vi~'er.es. e forragem dos T . E., em 
p~-m~lplo. destinados a assegur a •·, 
tha namente. a. di s trlhuicão aos ho­
m ens e ::mimacs (3 di~s ). 

c) Viveres do C. B. A. D . (inclusive 
a . ~- C. C.) destinados. em prin­
Cip10 . no r eabas tecimen to dos T. 
E. (S ·di as na s secções c 2 ele 
carn ~ verde na T. G. C.). 

Quanto á sua natureza os vi,,crcs da 
D. I. se classificam em: 

a) Viveres -rle reserva, q ue são cli s­
tribuidos po r ordem do commando 
em caso de C'mc rgcncia (do sol­
dado ·c T. C.'\. c -as quC' scn ·em 
para substituir estes (elo T. E. e ' 
C. R . A. D. ). 

b ) Viveres do dia. que são distribui­
dos diariamente á tropa. comprc­
hendendo os generos c n carne. 
(T . E .. C. B. A. D. c T . C . C. ). 

H. S. C . 377. -- «E m r egr a os vive" 
res. elo di a são distribuídos todas as ta r­
?es pelos offi c iacs ele a pro\'i !'ionamento 
as fach-inas . ele d is tribuição el ;-~ s unida­
d es. aos ca rrós' cosinha. á~ viaturas Cl e 
vive res. D estinam-se éÍ a limentação- elo dia 
s~g4inte e event"Lta lmente a completa r ps 
VIveres ele reserva». 

Total dos viveres da D. f . 
(completo) 

Com os h omens. I dia de r csen·a. 
Nos T. "C., r dia de reser va e meio 

"!dia d e milho . 
Nos T . E. , 1 dia ele resctTa, 2 ;d ias 

Ü·e vi veres do di a e t dia de milho . 
N.o C. B. A. D., r cJjn ele· reserva, 4 
· dias de viveres do dia, 2 d ias de 

·rnilho. 
Na T . G. C., 2 di as ele carne ,-erde . 

· Total: 1 o dias de vi ver es (4 de r e­
ser va), c '2 dias cl~ carne ' 'c rdc. 

Reabastecimento. em vireres da 
D. I. 

Trcs casos gcraes se apresentam nn 
rea basteóm en to e m ,-i,·eres: 

E r).o ) _ :-\.s ebquipagens regimentaes (T. 
-. , -ao rea a s teccr-se directa me nte na 

E stação di s tribuidora quando a dist<~n­
cia a vencer é m eno; de 24 kiJm. 

,o ) A . ~ - - _ s eqmpagcns regimentaes (T. 
E. ) nao ~l~a!'çam_ ma is a E. D. ; as e ui­
pa~ens d1 vJswnanas _(C.. B. A. D. ) ,~0. 
entao , r eabastecer-se n elJ a, c os T. E · 
a s:_u turno. reàbastece r-Sf'·ão em um;{ 
secçao do C. B. A . D .. que fa rá con­
tacto com. elics em um. local dcsio-na'Clo 
na o rdem da p _ .I. 

0 

3-0 ) O C. B. A. D. não púde . mais 
alcançar a E. D . ; entram em acção os 
C . _~- A. E .. (co~nboi_os _do Exe rcito). que 
se1\ em de 1nte1medwnos entre a E. D 
e os o rgãos divis io narios. · 

_ No_ta. -- F ico ':-' estabelecido. pela ex:pe ­
n encta das ulttmas g uerras, que uma 
D. I. p~de ser rcabasteci~a. pelo jogo 
elos ::;crvtços de r eaba!'tecrm en to. até á 
distancia m a"---ima ele T 20 kilm. •ela Es­
tação dis tribuidora. 

Casos pa.rficalares. - Qut1nclo LU na D. 
I. est iver fortemente escalonada. pôde-se 
uznr um processo mixto. reabastecendo 
pa rte da tro pa · (a q ue cst i,·er mais pTO­

xima ) por meio do~ T. E .. qu<' irão 
directamente á E st. dist. , e a outra pelo 
C. B. A. D. 

- Qua ndo ::1 D. I. t i,·C'r ele Yi,·cr mui­
tos dias sem. poder contar com o :-;oc­
corro dos C. B. A. E .. explor::tm-se os 
recursos Jocaes, principalmente C'll1 carne 
verde; ou então, climinue·s <~ a ra<;ão, para. 
economis;tr as pro\'isões elos o rgãos de 
r c abas teci 111 e11 to. 

Reabastecimenro pelos T. t. 

Secção de distribuição. - E sta secção 
entreg~: os gcneros c a carne ás unida­
eles . ou incLo directamente ao ,local de 
cs t:-~ cion arnento dellas. ou f icando em um 
pon to que lhe é dc tcrminano na orcleni 

d 
. - I 1 on c \' t r ao se rca )as tece r os ca rros dos 

T. C. • 
A dis tribu ição é . em gerAl, feita ás 

p rimcirns ho ra s da noit t:". Em cer tos 
ci1sos. po rém, pôde . <'r fe ita ao arna­
nhccer. 

No caso: _em que a d is t ribu ição nã(> 
possa ser fc1ta, por qualquer tno ü ,·u, em 
tempo uppo rtuno, e.xplor:=t-~f' os recursos 
l?cacs J:k1 1'~l obter , n~ Tncdicla üo pos­
sn·c\ , o:; \"1\"C'l"C:i (\ ü c\t ~. <)ua.ndo talh em 
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esses recurso s,· lança-se mão dos vive res 
de reserva. · 
· As viaturas . depois da distribuição, são 
grupadas por unidades, e podem estacio­
nar ou com a tropa . ou em um local 
que será fixado na ordem da D. I.. e 
d e onde partirão. na manhã seguinte, 
p ara tomar contacto com a secção do 
.C. B . A. D .. ou com a E s t. Distr., se 
esta estiver a me nos de 24 klms. 

Nota. - Não se de,·e reabastecer .um 
corpo com .o T . E: de qutr.ç>; o T. E. 
é propri edade pa rt1cula r do . seu corpo. 
emqua nto que o C. B . ~- D. é jmpes­
soal. e póde rea_bastecer qualquer das 
unidades da D. L 

S ecção de reabastecimento. Esnt-
siada a Secçã o de distribuição . e lla passa 
a ser S ecçã o de reabastecimento. As ,·ia­
t ura s são grupada e estacionam como 
acima fi cou dit?. N a manhã seg uinte. 0 
mcús cedo poss1vel. seguem, sob 0 com­
ma~1do • ?-o official de apro veita mento 
m rus ant1go. para o local "de contacto 
com a secção do C. B. A. IS. , ou ,outro 
orgão ele rea bastecimento determina do 
n~ ordem d~ D. I. , e a hi carreg<t m 10s 
VIveres do dm. que serão di stribuidos no 
dia seguinte. 

.O reabastecimento do~ T. E. póde ser 
fe1to: por uma E staçao distribuidora 

. pela secção do C. B. A. n .. por umd 
secção ~o C. B. A. E., por um o~gãPI 
de SerVIço de estradas, por um a rma: 
zem. por _um porto, ou. finaJmente, por 
um depositO de exploração qe recursos 
Iocaes. 1 

R . S. C. J8 z . - «Um representante 
do comma ndo geralmente o .official su­
perior commanda.ntc dos T. E . ou um 
offiôal de. E. M. c um Intendente de 
g uerra , ass1s~em sempre que é p.ossivel, 
::to reabastecJmel~to dos T . E .. afim de 
verificar ::1 '!uantldadc dos gene ros. ouvir 
a s reclamaçoes dos corpos . .c attcndcl-as, 

f o rem procedcn tf's». 
se C ompletado o _carre7a1~Ctlto, os T . E. 

l Ser Tl1a'1ntJdos a 1 etaguard-L po . 
I ( erJ1 . f d" • < • I. po ,._ terão d e azer 1Stribuiç'io · sen ~ e n aO , · ' elO qu . do d1a segumte. 

pa n.oztc T- • 
tu. _ N~o se ~e, em fazer movi-

No .rrress1vos mmto g rnndes corn os 
tos r< 1:"> • 1 f e · m en · {- prefe rl\·e az r avança r 0 C. 

T E .. . D 
J3 . r\. · tado com 

COII 1 c 
::r~ c{) . 

A sec(i:vv 

n C. R. A. D. 
H. A. n. destinada 

a fazer o reabastecime nto dos T. E., vae ), 
ter a um local que lhe· é determin<tl<fu 
na ordem da n. I. , ch a."mado ponto áe 
i:ontacto. 

"E ste ponto p<.Íd e ser em pleno cam­
po. se o ·terreno ·é .d e facil a.ccesso ~ 
resi ste nte. ou sobr·e as estrada~. evitando 
as povoações. 

As .viaturas do C. B. A. D . são · !Cijs­
postas em ordem. pela naturéza de seu 
c:arrega mento .(qualidade dos generos ). 

Entre 'as filas d e viaturas são deixa­
das ruas bastante l ar_gas . para _que os 
T . E. possam ci1:cular facilmente. 

Na falta de te rreno conveniente em 
pleno campo as via turas do C. B. A. D. 
são colloca.das em um cruzamento de es­
tradas, sempre d is postas _pela natureza 
de seu ca rregame nto , sobse os quat!o 
lados elo cruzamento. Ouando este na.o 
exista , para ~ue, pelo m;t1:0 l ado, _possam 
vi r encostar-se a cllas os T . E. · 

Em uma estrada estreita augmenta-se 
1 o intervallo entre as viaturas ,para .1 5 m., 

afim de que os "T. E .. chegando em sen­
tido inverso , poss<tm intercalla r-se entre 
ell a.s. 

Em caso de necessidade. as viaturas 
do C. B. A. D. pódcm. em ,·ez de espe· 
ra.r os T. E., clescar reg<~ r nos locaes 
indicados na ordem . 

Convé m, e basta , descarrega r os vive­
res e forragem necessarias, de accôrdo 
com o pedido de rações trazido, ao. pon_!0 

de contacto, pelo sub-official de l1.gaçaD 
do aprovisionamento. que deve chegar 
ao local antes das Viaturas do T . E . 

A secção do C. B. A. D. cle,·c, _logo 
que ch egue ~Lo local, proceder ft dcscarg<t 
dos viveres necessarios . pre ferindo. para 
jsso , os l\,lg<t res seccos, bem escolhtd~, 
que f acilitem toda a commodid.adc á _d1s· 
tribuição, e, sempr<' que fô r poss1vcl, 
fóra das eslraclas. 

Os viveres a rrumados em lotes . segurt· 
do a qualidade dos g cneros . s_ão cobertos 
com encer ados c. se necessano, em caso 
de chu va, com a s bnrracas .de dis tri· 
buição. 

I sso não é mais do que n CTe.'l.ção Ide 
um deposito em pleno C:Jl~1PÕ: de uma 
espccie de armazem ao ar h vre, corn 
tantos ra ios e contadores quantos forem 
os generos a djstribui r. 

Desse mo do o C. B. A. D. póde, ãm­
mccli a i" mente . depois de sua descarga, 

·' . -
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voltar a ca n-cg;u. evita ndo toda .. perda 
d e tempo. · 

C ompete , então, ao commandan te da. 
Secção deixar no local o numero de via­
t u r as vasias necessari as para recolher os 
pequenos exceden tes, os encerados ou 
b a rracas e os objectos que fore m t ra­
zido s pelos T. E.. dcstin~dos ft reta ­
g ua r da.. 

Reabastecimento de carne 
R . S. C . 378. - «No reabastec imento 

em carne, t r es casos são pre\·is tos na 
D . I. : 

I .o) O s recur. os locaes em gado são 
abLmd~ntcs. ou na falta d'esses, o gado 
fornec1dq pela T . G. C ., póde reuni r-se 
com facilida de ás columnas. Nesse caso. 
os m agarefes de cada unidade. mar­
chando com· os T . E .. abatem o gado, 
logo que chega ao estacioname nto , e a 
carne é d is tribuída ;.Í tarde ús unidades, 
p a ra o consumo do <iia seguinte; 

2.0 ) O s recursos loca cs são insuffi­
cien tes c o gado em p é. fornecido pela 
T . G. C .. não póde chegar a tempo o u 
não es tá em condições de fornecer os 
T . E. Nesse caso. recorre-se <Í. carne 
secca elos T. E .. q ue serão çomple tados 
no dia seguinte pelo C. B. A. D. 

3-0 ) Os recursos em gado são I~ullos, 
e o s T. E . e o C. U. A!. 1D. ~.não .póden'Jt, 
em tempo u til , f azer a dis tribuição d a 
carn e secca. N estas condi_ções, utilisam­
se a s conservas dos viveres de reserva 
do soldado, que são, no mais curto praz~, 
comple tadas pelos T . E. 

Para sa tisfazer ás necessida des <lo 
r eabastecim ento, é necessario flue a _T. 
G . ~ - fiq ue esca lonada. O ~.o esc~a<;~. 
destmado a se r a ba tido para as dtstn ­
buições do 'di a. fica, na ma io ria dos ca­
sos, en t regue á secção de distribuição 
dos T . E. ; o 2.0 escalão marcha, em 
regra, com' o 1 .o clem.ento do C. B. A. D . 

No estacionamento 
Em rc~ra os T . E. instalJam-se fóra 

dos cstac10na mcntos, do la.cJ.o menos ex­
p osto . tanto q uanto possi,·el , t;:m terre­
n o secco. de f :-t cil c irculação, lco m bôas 
sahida s e desenfiacLo ás ,·ista!' do ini­
migo . A s ;;ecções de d istribuição devem 
ser ins ta lla d as o m a is perto possível de 
suas unüia d es, sem embar açar, no em­
t a n to, a circu lação. Feita a d istribuição, 

o u estacionam com a s unida d es. ou são 
g rupadas fó ra do estaciona men to em 
lugar deter minado n a ord em da D . L 

Os T . E . sã o g rup;:Jdo:-; por ordem de 
Regim ento. 

Qua ndo o estacionamento se fizer nas 
p r.ox-imidades do inimigo. os T . E . n ão 
devem estacionar proximo ás t rop as rn.çús 
avançadas; ser -lhe -v'Í m arcada. uma linha 
que não -deve ser ul tra.pa.s~ada. a lguns 
klms. á retaguarda. 

Nos est aciona men tos de longa quração, 
coll\·em cuida r do reno vamento dos vi­
veres de reserva , conduzidos pelo homem 
e carregados na s equipa.g;ens. Para p ou­
pa r as a trelagens e as viaturas~ das ctuaes 
muita s estarão em concer to. devem ser 
empregado s os ca rgueiros e' equipagens 
alugada s ou requisitadas na r egião. Os 
recu rsos locaes serão explorados .a 
fu ndo. 

Na marcha 
Lonue do inimi ,.,.o. -- Os T. E. mar­

cham ~a cauda d: suas unidades depois 
dos T. C .. de modo a poderem fazer a 
dis tribuição logo apoz ~ chPgada ao es­
taciona mento. 

O C. B. A. D . marcha l'}O agrupamento 
dos Comboios. no lugar determinado pela 
o rdem da D . I. Em ger<l l esse agrupa­
mento com prchcnde: o C. 13. A. D ., a 
T . G. C. e o D. R. i\I. 

O s T . E .• escalonam-se na mncha, na 
ordem de s~as unida des. atr :1s da ul t ima 
fracção da D . I. 

Os C. B. A. n .. emqu_an to sua utili­
saçã o não fô r p revista. marcham i g ran­
de dj s tanc ia . para não embaraçar o mo­
vimen to das columnas. Quan rlo se prevê 
a necessidade de recor rer a seus apro,;­
sio na mcn tos, uma das secções avança, de 
modo a poder tomar contacto com os 
T . E.~ c e\'i tar -lhes toda marcha r t ro.­
grada. Com o a fnstaJnQ)_1tO da Estr. 
distr.. o c. B. '.-\ .. n. é c C:1lonado pro­
g ressiyamcn tc. gu:1rd <1 ndo ns ;'iCcções 
entre si dis t;n1c ias corre~po~dent s :t urn 
dia de marcha. com o ftm de fazer che­
ga r em tempo opportuno :) rC'aba '> tcci­
mcn to quotidia no. 

Perto do inimigo. - _1 a:; march as 
per to do _inim i~. os T. 1-•. 1 march am a 
al g um a ~hstanc 1~ at:az d :1s cohu~1nas. !e 
s: aproxim am a nottc para a. chs tribui­
çao. Os T. E.~ tem. o seu n'lO\•trnento 're-
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g ulado pelas condições ele contacto com 
p C. B . r\. D . 

O C. B. A. D. marcha p or lances, 
sendo <tpproxirnacla a secção des ignada 
para o reab astecimento dos T. E~ . 

Durante o p eríodo das ma rchas a T. 
G. C . :flão p óde reabas tecer as tropas 
tbdos os :dias . E' preciso, .en tão, fazer 
a exploração local ou descentrafisada 
(compra clirec~a elos corpos ) ou cen tra­
lisru/a p ela Intendencia d ivisionaria f a n 1-
po ele exploração ). "' 

-:\f o C<tSO da região não offcrecer rccur­
~s em gado, devc·sc utili sa r o .. -xarque 
d os T. E. · 

No~a. - quando se a \·ança, toda a 
questao cons1s te em saber até que mo­
mel~to, as etapas dos T. E. e C. B. A. D., 
se os póde ma nda r reaiJastecer . · · · nos pon · tos l01CI:--t1.mcnte f ixados ern ]' -
d · . ' cone 1çoes e pennlttu· que se juntem í'Í t 
tempo de • ropa a 

. a ssegurarem a di st ri buição. 

No combate 

O periodo elos comba tes. sobretudo 
dé! s bata lhas prolono·adas . 0 
o reabast . "' . . CQnstitue J?ara 

. CCl mento em Vlver cs uma c ri s"' 
Dl U I tO g rél \'C . · - ' ..... 

K esses mome ntos a a ·o- [ . . -
massas · . · gb ome1 açao da s 
f . o unpr ens to dos 1110\·imentos 
uga pr.ova,·cJ dos habitante" t· .• · ' a 

explora - 1 1 c "• 01 n.1m a 
• c çao oca pouco rendosa. 

Por outro lado . -
as estraclas . .' y ara nao .engar rafar 
t . . . nccestinas ao mo vi mento ·d as 
lupc~s c ~o rcabastcc · .< . - . · IJUento em mum çoes , rctua-sc clel las o u d -

. t I .c ma n a -se na ra a t c aguare a a s equipa 1 · • c 

tecime~to r-r ' E C · gens c c rcahas-
. · · e . H . .. D. ). 

. \. preparação elo "' lt'm t 1. . . . . . ...., en o c ta no t ._ 
n a -se ma1s clJffic tl . tanto no d . 1°1 

d ::- 1 1. e~cmo a r n acçao c o c 1a como 110 c· 
as tropas da linl{a de fog·o· 5 ~

1

0
50 ~lll .<t

1
ue 

• - • r~ lll. llllJC a s 
e m pos1çao por lllt11tos dias. 

D<tln r esulta se r , constantC'mc , . • . 
1 1

. _ n . c, o 
unJ co me to c e a ttncnta<;ão poc.;sivc l. 

50
_ 

b.rc o c;1mpo el e batalha. o cons umo dos 
V J\ e res de rcsc JTa. 

P o r isso. a ordem da n I 1 . .., <a ves-
pcra o u a nlc-\:cspe ra ~lu . .P revisto eng-a -
Jamen to. de ,·c cl c tenmna r as unida d es 
que receberão um complrmcnto de 2 o u 
3 dias de ,.j,·e rcs rl c: r csc tT<t. a se rem 
d is tribuidus nos homrns c ao T . C. 

E ss;1;-; dis po<; içõrs nã o impedem, no 

emtanto, que, mesmo no desenrolar da ~ 
acção. wclos os esfo rços sejam emQre­
g ados pam re<~bastecc r os ,effectivos en­
gajados . 

Os T . E.1. não tlltrnp~• ssan cl o um: t linha 
dcte rmi n;.1cla. csta rfl.n p rnmptos, éÍ pri­
meira ordem. ou a dis tribuir os viveres 
do dia , ou ,a compl etar os ele r cs·ervá. 

. consumidos . ' para o que aprovei tarão a 
' _p rotecção da noite. 

No 1 .o dia de combate as tropas têm 
sua i·ação d ia ri ;t :-. sscgur:~cla. vorquanto, 
devem os homens reccbel-a elos carros 
cosinh<1. E sta ração é consumida p~rte 
peb manhã e pa rte dura nte o di<1. Nop 
dias seguin tes. a s cas inha s p6clem, mesmo 
durante o combate, se o terreno ,o per­
rrúttir , prepa rar, pelo menos. a rasão da 
tarde. A ' noite o avan -trem, lcv;mdo ma r­
mit:J s thcrmicas. faní a di stribuição, pro­
curando avançar o mais que fôr posshrel 
entregando, cla hi em diante, ~s suas maT­
mit<~s ás fachinas para is.-;o determinadas. 

As tropas das unidades q ue não .. PO~­
S ~Iem casinhas s6 p'óc:lem ser reabaste­
cidas por me i·o dos ,·i veres de reser va, 
porque. não poclct:ão prep (J rar as suas 
r~fe1 çõcs n ;-~ p resença elo ini1í11 igo, renun­
C1an cl o. por isso, :í toda alimentaçã.o 
quente. 

Nota. - Em com bate o!' T. E. não 
se appro:dmam el as forças de r .a linha; 
os carros dos T. C. i rão a lg un s klms. á 
retaguarda recebe r os gene ros e a carne, 

. A secção de d istribuição elos C. B .. . D. 
f1 ~a fóra do t1lcance el a a rtilha ria in.i ­
mlga. em ponto de facil <~ cccs~o, e b ent 
o c cu lt:~ ás vistas t<11li"O terrestres 'COmo 
ae reas . 

T an to os T. E. como os C. B. A. D. 
m~trc ham por lances , sendo-lhes deter· 
mmados os pontos de I .o de$ tin :l, ,onde 
ag~ardarão o rdens; os lances . ulterio res 
serao regubdos por ordens particul a l'eS·. 

Qu;tr~do a ba talha se cngaj a , convem 
appro:m;1a r a T. G. C ., porquP ;.1::; tro­
P::'-s lc rao, talve;.: el e perma nece r muitos 
~has ~obre a zo.na. c, depois c!o successo.) 
<tl canc;ar ;~ região em _que .o inim~go es­
te~'? cstac10nado c ela qual, com certeza, 
u tliJ sou ou levou com s i <TQ todos os rccur -

• t;> • s;os em gado. 

Nesses casos, é indispcnsave] r ecorrer 
/. ,.., . r C f . 
a . ·. \r. . , se s q uer azer a tr0p:1 con.-
SlllnJ r <':1 rne v c r de . 
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Na persesuicão 

No caso d e uma perseguiçã o . deve-se 
prever que. él partir ela ultima E stação 
de E. F. em nosso poder. não se achará 
nenhuma via ferrea ut ilisavel , c isso por 
muito tempo. 

S e a batalha, que a ntecedeu a perse­
çuição. fo i muito demora da, e se as di ­
ver sas resis te ncias offerecidrt s pelo ini­
mig o foram tenazes, além da falta da 
E s t. d e ferro, levam -se em conta as des­
truições e os obstaculos de toda e_?pecie. 
que se op porão á mar cha das vi a turas. 

D eve-se, portan to, !lug mentar . ao ma­
x:imo possível. as quantida des de vi ver es 
de reserva , ou o utros q_ue possam ser 
levados para a frente. no,s homens, em 
cargueiros . ou viaturas, que acompanham 
o d estacam ento ele ~perseguição. 

O ponto d elicado é o rea llastecimenoo 
em carne verde, que faz pa rte dos víve­
res ~o dia, m esmo quando hom ·er abun ­
da ncxa d e gado na re_gião ; porque. as 
tropas de per seguição não tcem tempo 
de recebe r ou : eunir o gado . de o 
abater · e a ssegura r (t d istr ibuição da 
carne. 

Convirú fornecer, ás unidades encar­
regadas da per seguição, mais 2 _dias de 
carne secca a 350 g r. po r homem, além 
dos viver es de reserva . 

Os T . E. seguirã o de p erto as unidades 
e !O C. B . A. D. avançará uma secção, 
que, confo rme o effectivo do destaca­
meóto~ poderá conter dois ou tres dias 
de viveres. 

f'.!ota. - No caso de uma prog r essão 
n::mto rapida póde -se ~eabastecer a se~­
çao vasia do T. E . com a secção che1a 
do m esmo corpo. 

, I 

Na retirada ou marcha 
retrosrada 

. A re tirad a ,c omplica ma is a questão, 
m vNt ndo os l ados do ,problema. 

A extensão do movimento varia d e 
u'ma unida de a outra e é somente ' l'e­
gula da pela pressão ~exercida pele>< ini­
migo . 

E' difficil a sseg urar a tempo, todos 
os dias, as op erações r ela ti v as ao rea­
bastecimento do dia · seguinte. Assim 
sendo, a m aior inicia tiva será dada aos' 

... - ----
S_erviços, pr~ncipalmente ao de intenden­
~1<1 . _Par~ ~Justar os meios q ue poss ue. 
a s d~recttvas do comman do e ás ~ituaçõcs 
pa rticula res de cada di a: d e operação. 

_D e um thodo geral, sendo a r e tirada 
fe1ta s.obre as bases successiva s d e r ea­
bastecimento. para desimpedir os cami­
nhos, todas as ,·ia turas precedem a 
tropa,: a secção mais proxima do C. B . . 
A. D . precede a D. I. de cerca de !um 
dia ele march <l ; c os T. E . de meio ,dia 
em media. .-\ T. C. C. acompanha ;, 
secção do C. B. A. D . 

Os T . E . se reabastecerão nos depo­
sitas ou a rmazens de subsistencia. c rea­
dos pela intendencia. S ua ma réha 5e 
tornará um ,pouco hesita nte. -. 

Apóz ter precedido a columna na dis­
tancia que lhe foi dete rminada, a sec­
ção cheia de,·e d iminuir a marcha no 
fim da etapa. pondo-se em ligação com 
a tropa ; aesde ,que . os _estacionamentos 
sej am conhecidos. espera ahi a chegada 
do corpo, depois a d istribuição; to rna, 
depois, a mover -se p ara a f,r.en te_, afim 
de desimpedir a estrada pa r:a a ma rcha 
do áia seguin te. E vita-se com ma is se­
crurança a obstrucção, desca rregando .as 
o d . vi aturas dos T . E. no local o estaciona -
mento. antes 'da chegada da tropa, e 
regressando immediatamente. 

As reservas conduzidas no C. B. A . D . 
são · oonservrt clas intactas o maior tempo 
possi,·el , prevendo o caso . d_uma pa raly­
sação brusca da _persegUJçao, de _uma 
mudr~ nça de di recção na ma rcha em re­
lação ao eixo dos deposito . 01.,1 de um 
re torno offensivo . 

O C. B. A . D. deve-se conservar in­
tacto . as suas 4 secções cheias, e, nor­
malmente uma secção dos T . E. esta rá 
tembem cheia. 

O maior inconvenien te ap resentado 
pelo systema de deposit_os successivos lé 
o de deixar a traz de s1 fontes de rea­
bastecimento, que _póde m ser utilisad as 
pelo inimigo; 'mas, o comma ndo _çleve 
tomar to das as medidas afim de evitar 
essa possibilidade. A falta de iniciativa, 
póde, nesse caso, t razer consequencias 
muito g r aves. 

D evido ás baixas soffridas n a s acções 
anteriores, é certo que d iminue o numero 
de rações; é preci so, _portanto, de ixar 
s6m ente o n ecessario e destruir as sobras ~ 
ou l evai-as, se fôr possivel. · 

~-~--~ 
----~---------------------

----~---
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t:mpreso eventual dos T- f:. e do 
C. 8. A. D. I 

I 
viaturas do C. B. A. D . .r~cessarias p~ra 
o serviço. O jogo dns CSIUJpagens _é felto 
do mesmo modo q ue para (l.S Bngadas. 

Quando o Exercito envia L~ma g r ande I o trabalho executado pelo f. M. I · partida de mu~ição , e que 0"'. J?On~o. de 
contacto é mmto a fastado, é lildlspen­
savel pôr á dispos ição do somman.clante 
da A. D. uma o u duas secçoes do C. B. 
A. D., previame n te descarregadas, como I 
meio de transporte supplem en tar. I 

: da o. I . 

T ambem as secções vasias do C. B. 1 

A. D. e dos T . E. pódem, temporaria - ,' 
m ente. ficar á disposição do chefe do 
S . Saucle. para as evacuações; mas. isso I 
não deve con s tituir regra. Esse processo 
.Só d eve ser adaptado quando o caminho 
<le retorno dessas viaturas coincide com 
<> eixo de evácuação ou. ao m enos, se 
isso não lhes i!T!põe um pc;f orço inadmis ­
sível. 

Os obj ectos vindos cJ.a fre nte pódem 
ser conduzidos nas · ,·iaturas v::1sia s dos 
T. E.. ao voltarem para o reabas teci­
mento. Confo rme a importanc ia desses 
·objectos, elles devem ser e ntregue:, ao 
C. B. A. D. , que os evacuará· para a 
retaguarda, ou constituirem depositas em 
lugares d eterminados, pe rto do e ixo de 
m archa. 

O correio tam bem pó de utilisar a s via­
turas dos T. E. c C. B. A. D., para 
fazer a circulação da co_rrespondencia. 

Destacamento 

No s destacamentos enviados pa ra ope­
rar i sola_damente, em geral, destaca­
mentos m1xtos, o reabastecimento é feito 
do m esmo modo que na D. I. 

Etnqua nt? fôr possivel, o destacamento 
é_ reaba s teC1do pelas e,qu~pageus ela divi­
sao; q~ando, porém, a zona em que elle 
va~ . ag~r se afasta muito da que foi attri­
ht,nda a D. I., elle passa a ser rea ba,s­
tecido directamente pelo E xer cito ·ou 
pela di visão ma is prcxima. ' 

No caso de abundancia de recursos 
~ocaes elle p_6cle viver da exploração, 
a lli viando ass1m, o encargo da D. I. 

Certos destacamentos, que tenham de 
.opera r em tempo determinadO, são rea­
bastecidos com generos de r eserva, em 
quantidade sufficiente para poder em 
manter-se. 

N 0 caso do reabastecimento ser feitç 
pela di visão) ser -lhe-ão attribuidas as 

E' ao E. i\1. da D. I.. c cspccial'm?nte 
á 1 .a Secção. que compete prever e· fixar 
os processos d e r c::tbastec1menllos e. re­
gular o tn0vimento dos orgãos a 1sso 
destinados. . 

Ao I ntend ent:e di ,•isionêt n o cab_e: for­
mular propostas sobr e as med1das ~ 
toma r afim de assegurar o r eabastecl­
mentC: ; a direcção technica dos._com­
boios ; as compras a fazer na re,g1ao; a 
fi scalisação da qualidade dos gc_ner.os_; e 
sua distribuição, etc. 

A questão elos Serviços, em ·&"eral, e 
p a rticularmente a dos 1·ea?a~te_crmen~os 
deve sujeitar-se a um racw cm1 0 mu1to 
semelhante ao feito para a trqpa. 

E ste ra ciocínio, em seus traços ge raes, 
é o seguin te: 

r.o) Exame da situação: 
. a) D e q ue modo• se ~pres.enta a 

questão sob o ponto de v1sta dos 
rea ba stecime ntos? Onde se acha 
a E s tação distribuidora, ou o O·r· 
gão elo Exercito? 

b ) Onde se acham os effectivos a 
rea bastecer ? P a r a onde vft_o, e 
em que tempo ? 

c) Quaes são as possibilidades dos 
orgãos affectos á D. I., e o s .re­
c ursos locaes _que p6dem ser ex­
plorados? 

z.o) O terreno: 
a) Elle é pratica vel fóra das es­

tra das? 
b) A D. I. dispõe, em sua zona, 

de uma bôa rêcle d e estradas ? 
E' preciso construir pistas ? E1' 
possível fa zer circui tos? 

O inimigtY: 
Onde se acha e .o que faz ? 
O gue elle póde fazer para pre­
judlcar o S erviço ? 

4.o) Emprego dos meios, apezar do 
inimig~: 

a) Como :organisar a. cadeia dos 
orgão,s de r eabastec1mento da D. 
I. afim de manter constante a. 
distribuição diaria, sem embara­
çar o movime nto das columnas ? 
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s.o ) Exame e resolução das situações 
particulares que se apresentem. 

Ordem da D. I . 

Examinemos agora. de accordo com 
a situação tactica. o que devem conter 
os §§ Ida z.a parte da ordem da D. I., 
no que se refere aos abastecimentos em 
viveres, e aos T . E. e C. B. A. D. 

Na ordem de estacionamento.: 
§ I - R eabastecimento em viveres. -

Indica em que condições se estabelece 
o contacto entre as via turas dos corpos 
(T. C .) e a secção de distribuição (sec· 
ção cheia) de seu T . E ., para o rea­
bastecim ento do ~ia. E sses pontos Ide 
contacto pódem ser, ou no local do es­
tacionamento do corpo, se o T . E . ,póde 
ahi chegar sem fazer uma etapa muito 
forte, p u num ponto con venientemente 
escolhido.:. na zona de estacionamento da 
D. I., -onde a s secções de di stribuição 
dos T. E. ficarão grupadas, por ordem 
de regimento, e rea bastecerão as viatu­
ras dos oorpos, vindos ao seu contacto. 

§ li - Estacionamento dos T. E . -
Indica : 

- Para as secçõ~s de di!5tribuição, o 
local /de seu estaciOnamento, uma vez 
terminado o reabastecimento qos corpos. 
Este estacionamento póde ser no proprio 
local ou mais a retaguarda. Essas sec­
ções, esvasiadas, tornando-se 1;10 dia se­
guinte secções de reabastecimento, con­
vem q ue o seu estacionamento seja 
regulado pela distancia a vencer Eara: 
alcançarem o orgão reabastecedor tEst. 
distr. ou C. B. A. D.); 

- Para as secções de reabastecimento .. 
o local "de estacionamento, un1a vez ter­
minado o seu carregamento. Essas sec­
ções que tornam-se no dia seguinte, 
secções de distribuição, depois de com­
pletarem seu carregamento no or_gão rea­
J:>astecedàr (Est. distr., ou C. B. A. D. ), 
são levadas a um ponto, o mais na 
frente possível, pa ra não serem obriga­
das a fazer, no dia seguinte, uma grande 
etapa afim de tomar contacto com as 
viaturas dos corpos. 

§ III - Estacionamento .rJos parques 
e comboios. - Indica uma zona. de es­
tacionamento para cada grupamento, 
assim com <> seu P . C. Ao Chefe do 
gt1;1pamento compete, então, repartir essa 
zona entre as unidades sob suas ordens. 

Na ordem. de marcha: 
§ I - Reabastecimento ele viveres. 

Indica a Estação distr. (ou .centro). de­
terminado na ordem do Exercito, na .qual 
vem designada a hora a partir da qual 
o reabastecimento está á disposição da 
D. I., podendo tambem fixar a "hora 
exacta, quando entra m em jogo os C . 
B. A. D. 

§ II - Movimento dos T .. E. - Re­
gula o movimento · das secções d e dis ­
tribuição, ou deixadas á disposição dos 
corpos, ou g ru padas em um pont<>, <>u 
finalmente repartidas entre a s columnas; 
o movimento d as secções de reabasteci­
mento, dando a hora de partida e o 
itinerario, d e · tal modo que a marcha 
retrograda, que ellas tenham de execu­
tar para alcançarem o orgão reabaste­
cedor, não perturbe o movimento das 
columnas. 

§ III - M ovimento dos parques e 
comboios. - lE sses elementos, geral­
mente constituem agrupamentos, tendo 
cada 'um o seu chefe ; disposição esta 
que tem por fim descentralisar o com­
mando e desobrigar o J;. M. d e dar 
directamente ordens a um grande ~u­
mero de orgãos, que têm, como u~tca 
coisa a fazer, percorre r su~ : tapa. As­
sim. o E . M. fixa as condiçoes geraes 
do movimento para cada grupament~, 
e em consequencia, os chefes respectl­
v~s dão suas ordens .Particulares J?ara 

' võr em movimento os diversos elementos 
sob seu _çommando. 

Na ordem de engaiamento: 
§ I - Reabastecimento em viveres. -

Indica a Est. distr. (ou centro) na qu~ 
a D . I. deve-se reabastecer, ou por meto 
d e seus T. E ., ou pelo C. 'B. A. D. 

Contem. geralmente, prescripções . re_J.a.­
tivas ao movimento, antes e depots do 
r,eabastecimento das equipagens regimen­
taes e dos C . B . A. D ., que deve rea­
bast~cel-as: indicações de itinerarios e 
de pontos ou linhas que não devem ser 
ulltrapassadas, antes de certa hora. ~s 
movimentos das ~equipagens d? E xerCito 
e d as divisionarias ~ão determmados nas 
ordens do E xerci to, de modo a se com­
bina rem barmonicamente e utilisar, do 
melhor modo possi vel, a rêde de estra­
das, coordenando a circulação. O mesmot 
é feito nél- ordem da D . I. _quanto .aos 
T. E. e as secções 'do C. ·B. A. D'. 
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Nota. - A questão do reabastecimento . 
como já vimos, é es tudada e regulada 
pela 1.a Secção do E. M. da D. L , ;r1:ão 
só dia a dia, mas ta mbem com o ma10r 
espirito de previsão, para o que deve 
ser 101·ganisado um quadro do ~ypo 
abaixo. Os movime ntos previstos são pre­
.viamente inscriptos nesse quadro, d e ma­
neira que se possa saber a data na q ual 
o elemento e nviado ao reabastecimento 
9eve reunir-se á tropa. 

Equi p. 1. 0 di a 2.0 d ia 3.0 d ia 

I Situa- I Movi- ~ Situa- ~ Movi- ~ Situa- ,. Movi­
çao mento çao mento çlio mento 

_,T.E1 Cheia I Cheia ! 
ou ou I 

i va s ia va ~ i a j 

~1TE2 
(I) 

Idem . . -... I 
I 

S. re- Idem I l serva 

-\'' 
(2) I 

~ s2 t 
I I <C ,_~ 

l 
I 

~f s3 ·I 
~ s I I 4 

( 1) Os viveres do dia: vasia ou cheia; carne secca: 
cheia ou vas ia. · 

(2) Os vivert's do dia : vasia ou cheia; 
Carne secca : vasia ou cheia ; 
Viveres de resl! rva :. vasia ou cheia. 

Esquema the.orico do moviment~ 
das equipasens 

Theoricamente, quando uma tropa 
disp<:>e d e T. ~- transportando 2 dia,S 
de VIveres dJo dta e :elo C. B. A. 'D.A com­
P!eto COIJ?- 4 dic;ts consegue, se a marcha 
nao contlnua, Isto é, se ella estaciona, 
viver a 3 etapas de distancia da Estação 
·(ou centro) d e distribuição. · Effectiva­
mente, o s T . E. pódem reabastecer-se a 
r e tapa atraz das trop.as, e o C. B. A.ID. 
a · 2 e ta pas a traz dos pontos . de oonta.cto 
oom os T. E. Cada · secção -dbs T. ~­
e do C. B. A. D. fará T eté!-pa. po.r dia. 

t:squema: 
1.0 dia 

Tropa 
1. etapa 1 etapa 1 etapa 
T. E1 (vesio) T . E2 (cheio) S2 (vasia) 

s 1 (vaala) s4 (cheia) 

Est. dist r. (ou cent.) 
Sg (cheia) 

z .o dia 
T. E2 (vasio} T . E1 (ch eio) s1 (vasial 

54 (vnsin) s3 (chcial 

3.o dia 

T:E1 (vasio) T. E2 lcheio) S4 (vasiaJ 

s3 (vasial s2 (cheia) 

T. Ez (v J.Sio) T . E 1 (cheio) s3 (vasia) 

s3 (vasia) S1 •cheia) 

s4 (cheia) 

E assim o movimento continuaria inde-
finidamente . - · 

MAJOR P AES DE ANDRADE. 

Tactica geral 
, 

2.0 Thema 

(Carta de Alegrete - l /50.000) 
Situação geral. - Uma batalha é tra­

vada no dia 19 (dezenove) de Maio 
entre frorças azues d e E. , estabelecidas 
á O. do lbirapuita n sobre as alturas: 
Amaral - Paim, · Timbaúva - Cemiterio dos 
Vargas, e frorças vermelhas vindas de O. 

A 20 (vinte) de Mai,o, a direita das 
forças vermelhas cons-eguia repellir a 
esquerda inimiga da s alturas de Tim­
baúva e Cemiteri'o dos Vargas; ás 15 
(quinze) . horas, as forças azues mantém 
a frente: Coqueiro - Alamo, Bellarmino. 

Situação particn ar - Um Oet. ver­
melho, composto de: 1 O r. de 3 B. C. 
e 1 Gr. A. M. , vindo do S. para 'tomar 
part.e ~a ~atalha, che.ga_ no dia 2~ (vinte) 
de Ma10 a s 16 ( dezese1s) horas a região 
4 (quatro) klms. ao S. de Sohradio (S. 
O. da Carta) , depois de uma marcha de 
12 (doze) klms. 

O Cmt. ~o D et. participa ao Gen. Cmt. 
da O. I. 'dia d ir. a sua Chegada, e pede 
suas instrucções. . 

Em resposta recebe do mesmo Oen. ás 
16 (:drezeseis) horas e 30 (trinta) , por 
T. S. f. , a seguinte <ord'em cifrada: 

p. C. em Tim:b'aúva - 16 (deze­
selS) horas e 15 (quinze). Inimigo 
recúa s·obre Alegrete. Espero que 
direita O . I. attin.girá esta tarde lbi­
rapuitan até Alegrete e Norte. 

Aviarção assignala tropas .e. com­
·hoios em retirada para E. db- lbira­
puitan, na estrada Rosario, estrada 
Cacequy e estradas- ao N. 
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Ma rchae o mais rapidamente P.os­
s'ivel para · a rroio · Caverá, afim agir 
amanhã alv.orecer sobre flarico colu­
mnas inimigas .em retirada. 

3 Esq. l .o R. C. O. e 1 Bia. A. M. 
partindo do Cemiterio Var.gas ás 15 
{quinze) ho ras e 30 .(trinta) e de­

. vendo chegar pelas 18 .('Ciezoito) 
'horas a Pai Passo. estarão vossa 
dispüsição. 

Assegurai ligação T. ·S. F ., si ne­
cessario, por intermedio posto 1.~ 
Bda. (á di reita). A O. I. tem por 
.objectivo: Telles-Palma . - Oen. I ... 

Pedem -se: 
1.o) - D ecisões !tomadas pelo Cmt. do 

Del. 
2.o) - O rdens dadas : ao D et. de Sobrado 

e ao Cmt. do R. C. D. 
r 

Informações complementares : 

1.a) - Existe uma pista ligando 
S. de Sobrado, :ande o 
detido provisoriamente, 
Pass-o. 

a região 
Oet. foi 

a Pai 

2.a) - Ch egando a Pai Passo . .onde o 
· Cmt. do R. C. D. estabeleceu um 

posto de oorrespondencia para seus 
rec-onh ecimentos, o Ornt. do Det. 
receb eu as seguintes informações : 

- O inimigo mantem o Passo d'a 
Bolsa (Passo Novo) , a ponte Bor­
ges d e Medeiros e tem fusis nas 
maro-e ns do Arroio Caver.á desde 
essa., ponte até o banlhado S. de 
Bicca. 

- Ouve-se .o can'hão inimigo nas di­
recções de Aleg re't'e ·e rda Cox. das 
Tunas ; fusila ria a O. de Aleg rete, 

·3 .a) - Urna me nsagem lastrada, lançada 
por avião no ;vau do Pai Passo ás 
~ 8 (deroito) 'ho ras e 30 (trinta) , 
indica que : 

. - G r.ossos de tropas inimigas se reti ­
ram pa ra E., pela estrad'a d'e C a­
cequy e atra vez :dros campos a<O N. 

- A's 18 (dezoito ) ho ras, artilharia 
inimiga achava-se installada nas se­
·gu intes posições: Cox. d'as Tunas­
E. Marques-Eurico. 

- Elem entos de trincheiras sobre as 
a lturas S. die Lourival Soares, bem 
como nas pontes E e S. d'e Ale-
g rete. ' •· 

·- T ropas que trabalham !foram vis­
tas: reuniõ es em to rno de Capão 

Angico (no- valor d'e am Btl:) , e 
a S. E•. Ide Eurico (no valo r d•e 
um Btt) . 

4.a) - A's 22 (vinte e duas) ho ras.. as 
· inf-ormações complern·enfa res che­
gadas ao Com't. Ido Det. são as 
seguintes:· 

- Um re conhecimento que trans_po z 
facilmente o Arroio Caverá ao S. 
de A. Nunes, vio. na estrada d'e 
Rosa rio, marchando para E., em 
desordem , pequenos d'ets. , viatu ras 
e homens isolados. Um reconheci ­
mento que transpoz .o Arroio Ca­
verá a E. do ban'haüo S. de Bicca, 

· verifim u que artilharia ern1 p o­
sição nas vertentes N. da Cox. das 
Tunas. ati rava pa ra O. - O reco­
nhecimento recebeu tiros de fusil 

1 partindo de Bicca. 
I 5?) - O Arroio Caverá é transp;onivel a 
' vau em todo o seu curso, mediante 

I 

alguns trabalhos preparatorios. 
A 20 (vinte) de M aio o d'ia ter­
mma ás 19 ~dezenove) horas. 

.CAP. F ICZA DE C ASTRO. 

I 
1 Uma manobra da I. a O. C. no 
I campo de Maílly · 

A «Revuc de Cavalerie>' de Janeiro passado 
t raz um interessante estudo sobre uma manobra 
de caval laria realisada eml Mailly .e que julgamos 
opportuno divulgar nestas pag inas, \'isto como 
teremos occasião de verifica r o espírito com 
que foi ella concebida e a que .ponto as D. C . 
que nella tomaram parte sou?eram adapta r-se ao 
que se convencionou chamar -'- «'OS ensinamentos 
da guerra:t. 

Ao contrario eLo que se clava com a infantaria, 
cujo regulamen to ~e man? bras das grandes uni­
dades era um gu13 precioso, as D. C. . entra­
ram nas <<manobras» apenas tendo como guia 
a directiva tactica constante da «Nota aos exer­
citos» datada de -1- de Agosto de 191 9. 

Ba;eada nesta Nota, fo i que a 1." O. C . 
realison a manobra de 29 e 30 de Setembro 
de que vamos tratar e que deu Jogar ás inte­
ressantes reflexões de 11 111 habil collaborador da 
citada revista. 

• 
A situação é tirada da histo ria dos prim eiros 

d ias da batalhn do Mam e. 
O 111 Exercito Allemão, cuja ala direita al­

cança Fere Champenoise para guardar a ligação 
com von Bulow, tem sua ala esquerda ás vol­
-tas, ao sul da linha Socupuis-Vitry le François 
com um exercito ~rancez, cuja ligação par~ 
mal assegurada, a través do campo de Mailly 
com outras tropas que oombatem ao sul do~ 
pantanos de St. Go ttd. · 
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Por sua vez as duas ·alas do exercito 
mão estão insufÍidentemente ligadas. 

a lie-· indicações sobre o valor da resistencia inimiga_ 
Trata-se, pois, de atacar. 

Sua ma.ssa da ~:squerda procura envolver .a 
esquerda do IV Exercito F_rance! a~ sul de 
Souspins e -seu C E. da dire1ta nao póde avan­
çar, pois que estit bloqueado, ao sul. de l;lum­
bauville, nas duas margens do PUJts . 

Sua ca\·a lla ria divisionario consegue vagos con­
tactos ent re o Puits e o Huitrelle; a a\·iação 
nada vê. No emtanto parece haver uma bre­
cha na . frente trancez~, o que é prec1so veri­
ficar rapidamente, . bem como ligar as duas alas 
do III Exercito. 

T oma-se ainda preciso penetrar pela brecha, 
afim de desbordar amplamente, além do Tuits 
e do Huitrelle, as massas francezas desunidas 
que se batem, uma para Sezanuc e out ra para 
Vitry. 

A operação é urgente, porque de uma ho ra 
para outra os francezes podem tapar a brecha, 
e, além disso, será preciso tambem romper a 
rêde com que elles procurarão d issimular a 
brecha. 

Mas quando e onde? Em toda a frente re~­
nhccid~? Certamente que não; isso sena o me­
lhor meio de ser fraco em todos c forte em 
nenhum ponto. 

E' occasião de aproveitar as qualidades cssen­
ciaes da arma, «a aptidão para a manobra, a 
possibilidade de transportar rapidamente atra·Jés 
de todos os terrenos meios d.e fogo poderoso?· 

E' preciso tão sóm~nte .re~hsa r a concentraçao 
dos meios de fogo d1spom~e!s el!l tace do ponto 
de ataque c sua predispos1çao s~uttan~a ~ontrltt 
o objectivo escolhido. O cavallei!·o d1spoe de 
«duas dimensõcsll, ao passo que o mfant~ ap~nas 
marcha p ara a frente!, c é p~eci ~o aproveitar 1sso. 

Quanto á escolha do objechvo, depende ~H~ 
da • missão primeiro c do terreno em segmda, 
os dois elementos que o impõem. . . 

lrrata-se, portanto, 
missão de cavatraria». 

A missão? Se a O. C. não pode hmpar o 
campo até além do Puits, que. ao 113e!los co~­
quistc os observatorios que perm1ttarn: a mfantana 
que vem á retaguarda engajar a batalha em 

essencialmente de «uma bôas condições. 
O terreno? Sobre toda a esquerda da di vi ão, 

a partir do Tillat, onde cita está solidamente 
agarrada á infantaria amiga, e até al~m . de 
Monte Marains, os cavaJieiros chegar~m a cnsta 
de uma ladeira formidavel que desc1a para as 
orlas em que estavam emboscadas as metralha­
doras inimigas. 

O commando allemão recorre a um C.. C.. 
s upposto disponível ao ·sul de Chalons e o 
a tira, entre o Tuits e o Herbisse, contra lOS 
18 kms. da frente em que o adversario parece 
fraquear. 

Sua divisão da esquerda, a }.3 O . C.., é que 
vae operar no campo de Mailly. 

Acompanhando suas operações, veremos como 
parecem ellas ter sido concebidas e realisadas. 

I" Phase 

Nada se podia fazer desse lado. . 
Oeante da direita ao contrario a cns ta depar­

tamental, mergulha:1do para a Íinha inimiga, e 
a oéste da qual um massiço flo restal, -ondulado, 
dá cobertas, desenfiamentos propícios á appro-

«A procura e a tomada do oontacto» - Ois- ximação. 
positiv? em «rateaW», la rgamente articulado. Em frente, uo prolongamento da crista, o 

2 b!:Jgadas na testa, precedidas da descoberta ponto culminante do terreno, o signal de Or-
e orgaos de segurança; geval, que da r á v1stas sobre todc;> . o vali e do· 

No rastro da brigada da direita na ala mo- Puits. Era para ahi que era p ropiCIO olhar, de 
vente, i_sto é, na zona provavel 'da manobra, modo que o commandante da O. c .. decide a.tat;ar 
marcharao eg ualmente articulados os elementos em direcção de Orgcval e impelhr . s~a dJr~1ta 
de reserva á disposição do com mando da divisão: para a estrada Mazéc, que lhe serv1ra uit~nor-

- a artilharia, CUJOS lances serão calculados mente de base de partida para atacar o signal. 
de . maneira a ficar sempre em condiçõ'es de Para isso, reforça sua brigada de ataque com 
apoiar uma o u outra das brigadas de testa· ··o g rupo cyclista e lhe dá o aapoio de seu g rupo 

a 3.3 brigada; ' a cavallo. Ahi está um · eftectivo equivalente ao 
o grupo cyclista. de um bom batalhão, apoiado por 3 baterias, 

A aviação immiga, posto que pouco activa, que vae atacar sobre uma frente de 600 metros. 
e ra a temer e mais ainda a artilharia inimiga '

1 
Se o adversario apenas pôde estender uma 

de modo QU~ desde a entrada em campo, a~ · rêdc, se a romperá; se fô r mais forte do que 
r?mpe r do d1~, .os regimentos tomam formações parece, atacando-se esse, ponto capital o adver-
dduJdas, perm1ttindo-lhes esgueirarem-se ao lon- sario terá de mostrar suas forças e mesmo um 
g_o dos b~squcs 01;1 .através dos pinheiraes, redu- fracasso proporcionará preciosa informação. 
zmdo ass1m ao m1111mo os riscos da visibilidade 11 Ao mesmo tempo que prepara esse ataque, 
e, portanto, da vulnerabilidade o commandanfe da o. c. regrupa suas forças 

O conjuncto sobre toda a z~na de marcha da l ·' ~ a d ireita, sua bri.gada de rese rva s.e approxima, 
D. C., 9 kms. approximadamente. Jun ta-lhe um regunento não engajado de sua 

Sobre a estrada Trouan-Souspius, os primeiros '. brigada da esquerda, que vem de alcançai-a no 
co~t.actos ; elementos isolados e manobreiros, 1 bosque ao sul de Fenns. 
SUJeitos, portanto, a vanguardas. ·i Se o golpe que elle vae dar sortir effeito, 

Tres ou quatro kilometros além novos con- elle terá logo á mão uma massa de cavallaria 
factos, dessa vez a linha parecendo continua 1 sufficiente para aproveitar o successo, investindo· 
h~vendo. metral~ado~as, flanqueamentos, fogos ~ Orgeval por oéste e pelo suJ, e avançar sobre 
aJus tados, a art1lhan a adversa em acção uma 1Dampierre e Brebu. De facto, o ataque se des-
frente parecendo constituída. ' encadeia e. . . obtem exito. 

Era preciso avaliar-lhe a solidez. I Mas era tarde e bem se sab'e o tempo pre-
2, Phase ~ciso para a preparação de um ataq:1e de infan-

- I · ~ ta ria, mesmo reduzido ás proporçoes de um 

ha«Determi~ação do valor do contacto». -Apenas I ' golpe de mão. 
um melO para conseguil-o - o combate - Além disso, o inimigo se revelou superior em 

o combate pelo fogo, unico que proporcionará artilharia, tendo most rado 3 qu -! g rupos de ar-
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:. -:tilharia de campanha e alguma arblharia pesada. 
Ahi está uma prova, que é preciso salientar 
-muito, da fraqueza da artilhana organica das 
·o. C. Para um effectiYo equivalente ao de 1.'rn 
'bom regimento de infantana, as 3 baterias a 
-cavallo são absolutamente insufficientes, e para 
-reforçai-a eventualmente surge a difficuldade de 
-crganisar os commandos das baterias de esforço. 

Por isso, não pareceu possível aproveitar na 
mesma tarde o successo local obtido. 

Comtudo, algo ·se lucrm1. Fizeram-se prisio-
11eiros, todos pertencentes a um mesmo regi­
. mento, conseguia-se saber a liorça da artilharia 
-e fixar-se o valôr do contado, o commando 
-podendo agir no dia seguinte oom conhecimento 
-de causa, o que já era de vantagem. 

3• Phase 

«A acção offensiva a pé da D. C. - O C. 
C. ficou orientado pelo resultado dessa 1." jo::­

:nada, decidindo .augmentar os meios de fpgo 
da t.a O. C., afim della poder continuar seus 
-esforços, atting ir o o bservatorio de Orgeval e 
.-avançar logo p ara alé1p elo Puits. 

Durante a noite, poz á sua disposição: 
1 batalhão de infantaria em caminhões 
1 reg imento de 75 
1 grupo de 105 
1 companhia de carros, 

<:ujos quadros d'esembarcam em Fenus (P. C. 
•do general de dh·isão), ao cahir da tarde, e 
preparam desde Jogo, pelos reconhecimentos, a 

-entrada em acção de suas unidades. 
Nessa occasião, o commandante de D. C... é 

.avisado de que o IIr Exercito reto mará, ás 
-8 h. do dia seg uinte, a offensiva entre o 
'Puits e o Marne. E' preciso «occultar tudo>>, 
·e a l,n O . C . atacará, pois, á mesma hora. 

Mas em que condições ? 
O obj~ctivo permanece o mesmo, apezar de 

um contra-ataque inimigo á noite nos recalcar 
sobre a base de partida do ataque da vespera. 
A t.a D. C. atacará, pois, primeiro a Voie 
Mazée e a crista noroéste de Laval-le-Comte, 

·depois o s ignal de Orgeval e a Ferme, explo­
rará na direcção das pontes de Dunpierre, Bre-

'llau, Saint Onen, e, finalmente, de um lance, 
saltará sobre o s Retrilonnettes e a longa crista 
SJUe se estende até Somsois. 

Os meios? A D. C. atacará com «todaS» as 
suas forças disponíveis. E' preciso antes de tudo 
«alcançar o pedaço», competindo ás reservas do 
C. C. seguir e apoiar. 

Portanto, no momento, <<nada de unidades em 
·reserva», mas todos na batalha. Mais tarde, se 
·constituirá uma reserva, se fôr possível. 

O grupamento? Quaes as disponibilidades? 
Da Fenne Tillat á aresta departamental, .foi 

·decidido guardar uma attitude defensiva. 
Sobre a frente de 4.000 ms., ha 8 esquadrões, 

sejam 64 fusis-metralhadoras e 16 metralhadoras, 
no total de 80 armas automaticas, uma para 
cada 50 metros, o que é bastante. 

Desde a taroe da vespera que o pessoal havia 
furado o solo, organisado os flanqueamentos, 
ajustado seus fogos, o grupo de sapadores cy­
·distas tendo sido posto á sua disposição com 
as reservas . dos utensílios da D. C. 

Se houvesse arame, elles o teriam estendido 
•durante a noite. 

.Desse lado, portanto, resistir firme, ligando-se 
:á infantaria em Tillat, e nenhuma outra missão. 

Restam: 
4 reg. de cavallaria 
1 bat. de ·infantaria 
1 gr. de cyclistas. 
O commando da l,n O. C. organisa dois gru­

pamentos, de força e de missão distinctas, por­
que pretende manobrar. 

Um, como pivot, em ligação com a frente 
passiva. 

1 reg. de couraceiros 
1 bat. de infantaria 

apoiados por 
. 2 grupos 

2 secções de carros 
Atacará na propria frente, a esquerda na aresta 

departamental sobre uma frente de 800 metros. 
O ~>Utro, á sua direita, orgão de manobra. 
1 brig. de ' cavallaria apoiado por 2 
1 gr. cyclista grupos (1 a cavallo) 
Atacará sobre 60D metros de frente, em es-

calão para a direita do precedente, de modo 
a. desbordar o objectivo por oéste. 

Resta ainda um R. C., que ampliará a manobra 
e procurará o envolvimento dos objectivos, des­
bordando-o francamente «a cavallo» por oéste 
e pelo sul e será apoiado por uma secção de 
autos-metralhadoras de cavallaria. 

Se o ataque surtir effeito, · fica.r-se-ha tran­
quillo sobre a capacidade de resistencia do pes­
soal que mantem os bosques entre o Epine e 
os Monte-Marains. Elle não. demorará a ceder, 
o da esquerda em primeiro logar. 

Portanto, é preciso que o regimento de caval­
laria que mantem a direita da frente passiva, 
considere que terá de montar rapidamente jl 
cavallo e organise para isso suas ligações. E' 
eUe que primeiro dará novas disponibilidades . 

4" Phase 

<<0 apro\·eitamento do exil:o» - A articuiação 
das forças será simples, o terreno a impondo: 
tres g rupamentos, tres pontes, uma por grupa­
mento. 

O da esquerda, deixando seus infantes occu­
pando o massiço de O rgeval, irnpellirá seus caval­
lerianos para Saint Onen. 

O da direita, com seu grupo de .artilharia a 
cavallo e sua infantari~ hgeira, o grupo cyclista, 
desfilará para Breban. 

Finalmente, o R. C. da ala direita, visando 
Darnpierre, galopará até a crista dos Retrillon­
nettes, o que será rapido, desde que haja um 
commando activo e previdente, ligações orga­
nisadas e uma tropa instruída. 

Tão logo a reserva a cavallo seja reconstituída, 
ella apoiará das tres antennas a que mais 
houver prog redido. 

• 
Eis ahi um interessante e}l.-emplo d e acção de 

uma O. C. em um campo de batalha módemo, 
diz o referido escriptor. 

Como se vê, estamos longe dos processos de 
1914, ninguem nos podendo oonsiderar como não 
tendo sabido evoluir. 

E, se se quizer uma formula que synthetise 
o modo de emprego actual da arma, poderemos 
dizer que hoje «a cavallaria manobra a cavallo 
e combate a pé». 

fazendo depois uma breve comparação oom 
possibilidades, na mesma situação, da D. 1. 
transportada em caminhões, diz elle: primeira­
mente, dada a incerteza sobre a situação do 
inimigo no campo, necessidade de d esembarcar 
quando muito, na região Poivres-Mailly. Dah{ 
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uma pri:rneira etapa de uma dezena de · kilo­
metros a través do campo antes do contacto e 1 

primeiro retardo ~cnsi vel sobre o horario dos 
cavallerianos. I 

-Essa divisão, suppondo·a reunida nas imme-
diações de Po tvres, o que só se daria depois / 
de um lapso de tempo ap reciavel, vae marchar 
articulada em pro fundidade sobre uma irente 1 
maxima de 3 kms., mais o u menos. Obrigada 
a _ligar:-s<: á direita amiga e'!l !illat, sua pro­
pna dtrc tta nem . mesmo attmg1rá Monte 1\J\a­
rains. Como os cavallerianos, se bem que du­
rante menos tempo,_ porque seus meioo são mais 
pode_rosos,_ ~lia sera bloque~da nas cristas norte 
da lrnha t:.pme-Monte Marams. 

E d ep?is? Ella p rocurará o ponto' sensível do 
adver~ano pela_ estrada ~azée o u Orgeval ? 

Entao, atacara na propna t rente em se ·t 
b 

. , u sec or 
e sua mano ra sera, pelo menos a· 1 t ' 
Al • ct· · ·t ) m ts en a em tsso, sera permt tido ao mi · t 
quillo em todo o resto de sua f mrgo, , ran .. 
affluir pa ra esse ponto tod _ rente,_ l~zer 
disponíveis, reagindo desass~~b~~d seus tettechvos 
por isso o a>mmando licará m . amen e, e nem 
melhor informado sobre 

0 
ats avançado nem 

Huitrelle e Monte Ma . que se passa entre rams. 
Não ha, pois compara -

dades das duas ' g randes ça?' entre as po;;sibili- I 
mente dissemelhantes em untdades, tão prolunda-
em seus meios seus característicos e I 

Diz o escriptor: «f{e it . 
o qll:e caracterisa nossap am.os. mats um_a-vez 
a manobra, é sua faculda;;a c sua apttdao para I 
damente poderosos meios J d~ transportar rapi- j 
a outro no cam de e fogo de um ponto 
~~ _poucas horar: era bata lha, de concentrai-os 
111Im1go, em face d; ~e~te sem sciencia do 
~ptidão para combater Object;vo escolhido; é sua 
mconveniente nem per~'~ ren.tes extensas, sem 
~de de suas reservas l~e~ pois . que a mobili-

emora o ponto onde a ~erm'!te ganhar sem 
Ta~s são as qualidades SJtuaçao os reclame. 

possue no mesmo - que nenhuma arma 
mento de manobra g rao: c a fazem um instru­
qúe saiba apreciai-a u~Jco fl~las mãos do cheíe 
opportuno~. u 1 Isal-a no momento 

E' p e· r CISO confiar n f 
possa esse estudo '? uturo da 
provocar a reflexã~ ~tdentementc 
dem, que ainda p aqueUcs que 

• 1 ergun tam 1 

cavallaria c 
especulativo 
ainda duvi~ 

será nosso palfe ~os conflictos futuros qua 
e rmmando, diz 0 e . · 

occulfa sob o pseudon S~Iptor citado, que se 
«Cavalheiros, meus irmlos 0 de «Un cavalier.> : 
enthusiasmo que irradiam d g uardac a fé e 0 
e o s faziam tão bellos ao 0 nol ssos esquadrões 
1914. 50 de Agosto de 

Confiae n<;> futuro! Vós não . 
de luxo, po1s que ha missões sots _ uma arma 
norcs, q ue s6 vós podereis 'cue n~o das me­
nas quaes tUJnhuma outra, pelo m:~lr, _11n1ssões 
vos poderá substituir. n s a te agora, 

_Ficae tranquillos. Vosso papel não "d 
na? crescer com os aperfeiçoamentos ~o e se­
chma». Ella será uma a11iad:a e não uma .e. «!"a-

d 
_ tntm1ga · 

n~nca _o campo e acçao aberto á cavallari~ 
foJ ma1s vasto nem ma~s bello dor que hoje». 

l.a D. C. · 

J .a secção 
N. 81. MJ3 

MANOBRAS DA l.a O. C. 
Hypotlrcsc gerai. - A s ituação é :maloga 

á de 6, 7 e 8 de Setembró d 'r . 1914. A 
batalha do Marne está engajada. 

O IV Exercito Francez tomou a offensiva na 
frente Humbauville-Biaise sur Arzil,icre, etc 
sua esquerda em Humbauville. ., 

A' sua esquerda, o IX E. estabelecido nas 
alturas norte de Sezanne teve sua direita re­
calcada, ao sul de F ere Champenoise, para 
Gourgançou-Villiere-Herbisse. 

Todo o terreno entre a grande estrada Areis 
sur Aube-Chalone c o vallc do Puits parece 
fracamente mantido. 

«H ypothese particular» - As duas alas do 
111 E. Allcmão estão ás voltas, ao sul da via 
fe rrea Fere Champenoise-Vitry I e François, com 
forças francczas. Sua ala direita, que se liga 
ao 11 E. ao sul de Fere Champenoise está 
fixa-da deantc do IX E.; sua ala esquerda, en­
t re o Marne c o Puits, está atacada .pelo 
IV E. 

Essas duas alas estão mal ligadas ao sul de 
Lonme-Sous. 

Na jornada de 28 de Setembro, seu X C E 
que opera a cavallo no valle do Pnits, pro~ 
cura envolver o que lhe pa rece a ala esquerda 
do IV E. Fran_cez, ao sul de Sompuis. 

Elle consegu10 apossar-se de Humbauvillc, 
mas sem poder desembocar para o sul. 

Sua O. I. da direita (a 19.'1) encarregada de 
desbordar a aldeia por oéste fo i detida deantc 
da ~r~sl~ 194, que parece formar a esquerda 
do lll1m1go e que este defende com encami­
çamcnto. 

A O. e S 0 ., a zona do campo de Mailly 
parece fracamente occupada .. A aviação assignala 
trabalhos esboçados ao sul da estrada Trouan­
Sompuis, esses elementos de trincheiras não 
parecendo occupados. 

As patrulhas de cavallaria do X. C. E. rel-e­
beram tiros da herdade de Epinc e na crista 
N. O . de Monte Marin s, que não puderam ul­
trapassar. 

Nenhuma in formação obtiveram e lles mais a 
oéste, na reg ião sul de Fenns. Para oéste, uma 
acção violenta está engajada ao sul de Fere 
Champenoise. As forças francezas recuam para 
Gourgauçon, cobertas á direita por forças de , 
cavallaria aval iadas em uma divisão. 

Não p arece ahi haver ligação no valle do 
Huitrelle entre esses elementos e os que com­
batem a léste e sul do campo de Mailly. 

1'' jornada 

(29 de Setembro) 

«Situação particulan> - Um C. C . de tres 
divisões, vindo do norte chegou no fim do 
dia 23 á região sudoést~ de Chalo ns. Sua di­
vis_ão-testa, l.a D. C., atttingio ao cahir da 
n01te· a zona Vitry (Q. G.) - Dam'rna1"tin­
Lettrée. 

As outras D. C. na jornada de 29 é: 
l.o - Estabelecer a ligação entre as duas 

fracções do exercito que combatem, de uma 
parte entre o Ma rn e e o Puits, de outra parte 
a suéste de Fere-Champenoise, cooperando na 
acção de ihfanta ria fixada a oéste de Hum­
bauvtlle; 

22.o - Recalcar para além do Aube e do 
Puíts o s elementos inimigos que o.ccuparem a 

•. 
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zona do campo de Maiily, a oéste, até o valle 
do H erbisse. 

Nestas cond ições, a 1." D. C . recebe em Va-
iry ás .20 h . a seguinte o rdem : 

IH Exercito 
l.o. C. C. 
E. M. 
3.a ~ecção 

Chalo ns, . 28 Setembro 
16 horas 

' 'Ordem dl' 'op erações · 'par(l o dia 29 de Se­
fentbr o . 

r - Situação g eral e informações sobre p 
inimigo (V. hypotlíese particular) . 

' 11 - O 1:o C . C . avançará a 29 na direcção 
g).!ral Arcis-su r-Aube; a l_a c 3.a O. · C. na 
testa; a 5." D. C. á r etaguarda, em rçs~rva 
do C. C. 
· 1II ~ Missão do J.o ·C. C.: 

â) - Assegu rar a lig~ção entre os elementos 
do 111 E. que combatem ao N. e a O . de 
}-jJ.Imbauville (reg jão N~volet- fenne) e . os q\le 
atting iram a o rla sul dos bosques a N. E. de 
Semoine. 

b) - Recalcar a té o Aube e além do Puits 
os elementos inimigos assig nalados no .campo 
de Mai!ly · e a O. de Huitrelle, de modo n 
definir e augmenta r o mais possível a brecha 
que p arece haver nessa região na frente inimiga. 

Caso .. a 1."- O. C. não consiga na jomad~ de 
29 repellir o inimigo para além do Puits, esfOI­
çar-se-ha, ligando sua esquerda á d ireit• da 
19." O . I., po r attingir no mínimo a linha de 
alturas d ominando o valle, em v ista de oooperar 
na acção d a 19." D. I., cujo àf:lqu e· deverá 
recomeçar a 30, á hora que será fixada ulte­
riormente. 
· IV - Portanto : · 

A I ." e 3.a D. C. avançarão esta noife de 
maneira a attingirem ás 6 h. de 29 a .via­
ferrea Ft: re Champenoise-Vitry Ie François. 

Suas zonas de o perações respectivas serão limi­
tadas : 

1.\t · D . Q a Iéstc. pela linh:l: cóta 211 (su~ste 
de Sondé-St. Croix) - cóta 230 - cóta 188 
.(noroéstc de Sompins) - cóta 197 - Tillat 
fenné de Epine-Ferme ·saint Onen; todos esses 
pontos á . l_a O. C.; a oéste, · pela linha : Puits 
177 (suéste d e Somrnesous) - Poivres-Pylone 

· de Cavates-Chepelle Saintc Tanche-Vancognc; 
todos esses ponfY.l.s ü 1.0 D. C. ' · 

3.• D. C . .. . 
5.a D . C ... . 
A estrada Vatry-Arci, sur Aubc ser<í rese r­

vadaa á J.a O. C. 
V - P. C. do 1 .o C. C. - Sommesous, ' a (par­

tir de 7 h. 
- da 1.• D . C. 
- d a 3.a O. C. 

.de 7 h . 
VI 

. 111 EXERCITO 

Po ivres, a •partir oe 7 Jh. 
Mailly le Camp, a partir 

• 

I .o C. C. Vatry, 20 h. 30 
1.3 . 0 . c. 
E. M . 
3.• Secção 

•Ordem prepara toria para o dia 29 
A l .a O . C. marchará esta noite. Partida de 

Vatry 2 horas, Bussy-Lettrée 3 ho ras, Oam-
martin-Lettrée 4 h. 

• 

111 EXERCITO 
t .o C. C. 
J.n D. C. 

E. M . 
3.a Secção 
N. 84 Mf3 

· Vat ry, 28 de Sere mhro '· 
23 h 

Ordem ger al r/Je operações para 29. 
1.·1 parte 

· 1 - ~tSituaçào geral» e informações sobre o 
inimigo (V. orxie111 do J.o C. C..) . 

11 - A 1.• D. C. avançará a 29 n a direcção 
geral de 8reban, com a missão: 

I .o de tomar contacto oom os elementos ·ini­
migos assig nalados no campo de Mailly e re-
pellil-os ~lém do Puits; . 

2.o de estabelecer a liga~o . na região de 
f erme Tillat com a 19.a O. I. 

Caso a divisão não con siga a ttingir o Puits, 
impo rtará que ella assegure a posse dos obser­
vato rios que commandarn o vajle (região .s ul 
de Epine-Laval-LeComte-Orgeval, e tc.) . 

Sua missão ulte ri~r será coope rar, . a 30, · 1t.a 
acção de 19.• D. 1., desbordando e contornando 
pelo sul a esquerda · do Inimigo q ue se manfe!J1 
ainda a O. · de Maix-Tiercelin. · 

lll - «Zona de 11cção»: limitada a léste (li 
gação com a 19.n D. 1.,. N. ordem do 1.o C. C.); 
a oéste (ligação com a 3.• D. , C., V. o rdem 
l.o C. C.). 

IV - Portanto: 
A divisão · marchará esta noite, de maneira 

a · a ttingir de madrugaoa (:1 h.) a via ferrea 
Vitrv Ie franÇX>is-Fere Ch amJnnoisc c tomar 
nessa occasião o seguinte dispositivo : 

4.n 8 . L. (4.a ~ri~rada Ligeira): Cóta 217 
(3 kms. sul de Soude-St. Croix)1 va11;g. no s,i­
g nal de Som.euis ; 

2." 8 . C. (2.• Brigada · de Couraceiros) : cóta 
I 79 (3 kms. 500 metros a suéste de Somme-
sous, vanguarda em Poivres; · 

Ligação entre a s duas b rigadas em Hàlte 
de Poivrcs . 

3.• B. D. (3.n Brigada de Dragões) e G . C .1 
(f. o g rupo cyclista) : signal de Sondé·; l.t) O. 
A. C.: sahida sul de Sondé-St. C roi'<; · 

A. M . C. : H alie de Poiv res ; 
T. C.: á retaguarda das brigadas e g rupos. 
V - «MO\'i.mentÓll. 
VI - «Descobertax: 
2 destac. de I esquadrão e 1 secção de A. 

M. C. fornecidos pela 2.3 B. C. -e .J.a H. L , 
partirão com a vanguarda c se movimentarã.o 
desde a madrugada. 

Destacamento da 2.~ B. C.: eixo PoiHes, Le 
folic, Monte Ma rins, Dampierre.. 

Destacamento da 4.n B. L.: e1 xo Onnct, Le 
Custonnc, fer,mc Neuve, ~rcban. . 

Além disso, a 2.a H. C. formara I pelotão 
de ligação com a J.n D. C . 

Esse dcstac., reforçado por uma secção A . 
M. C. tornará como eixo Poivres-Arbre 163 -
Pylone des Ca,·a ttes-Chapelle Sainte Tauche. 

Info rmações, mesmo negativas, para a trans­
versal Trouaan-Sompuis. 

VIl - - Além da via ferrea, a U. C . se 
articulará: ' 

A L. a .I_ a B. L.: sobre o eixo Signal de 
Sompins-Ormet-Custonne-fermc Neuve. 

A O. a 2.a B. C.: eixo La Folie--Cóta 137 
(L. de f cnne) - voic Mazée-Orgcval. 
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Zona de acção das 2 brigadas: limitada pela 
linha cota '1D7 (Croix Etienne Persan) - Monta­
gny-Arbe 202 (1 km. O. de Custonne) - Cóta 
157 (2 1/2 km. O. de Breban)- Plessin-ferme. 

O g rosso das brigadas-testas transporão ,ás 
6 h . 30 m . a linha Cóta 1197 (2 km. N. de 
Poivres) - 195 (1 km.. N. E. do Signal de Som­
pins). 

O 1.o G. A. C., 3.a B. 0 ., G. C.l, ás or­
dens do commandante da O. C ., marcharão no 
rastro da 2.a B. C. Um primeiro lance os le­
vará pelas 7 h. 30 m~ : a .3.a B. 0., á nascente 

· do Ravin, 1 km. da sabida N. E. de Poivres ; 
o 1.0 G. A. C. e o '0 . C.1 á sabida N . E. 
de Poivres. 

As brigadas-testas avisarão ao commando da 
D. C. quando attingirem: 

1.0 - a linha Onnet-La Folie - Cóta 173. 
2.0 

- a estrada Trouan-Sompins 
VIl - «TransmissõeS» : . · 

a) C E!xo d~ ligação: Halte de P01vres-Poi­
vres- ro&~-Robm- Cóta 168- Cóta 137- Fe.r­
me-Chemms de Fenne ao signal de Orgeval; 

ásb)6~-n~\i~te~~~an~ante da O. C. estará 
p c . . .al J . O&vres. 
p· c· lDlltCI . : I Olvres, a partir de 7 n 

. . u enor: Les Fenns . . 
c) - C R · 1 o c o · 

2.a B. é tênhà ·. ~·· Fenns, desde que a 
pins a Trouan attmg"tdo a estrada de Som-

d) - ligações . t I· • 
h. entre Poivres e ephSoontcas a estabelecer ás 7 
e o terreno da e. _ mmesous; entre POivres 
. Não serão esta;;I'aÇfio. 
mtenor da o. C ectdos, até nova ordem, no 

eJ - Uma linha . 
sera estabelecida '· de postos de corrcspondencia 

Pela 2a B c· 
Pela 4 a B. ., entre F ermc e Poivres · 

p . . . L t ' 
Of)&vres, á medid~ Jn re Custonne-Montagny e 

- T S F . e sua progressão 
~3 _bis- ~e~ã .lns~all~~ir de 7. h., o. ponto E 
~gaçao com 0 p C.. em Po1vres e procurará 

le (X. o c E) · · Sommesous e 0 p c 
Indicativos d: · · · 

brança.) ; os f>Ostos T. S. F (com 1 
g) - Pom . . o em. 
h) bos . ·1 na 4 a B 
. - Çodigo · O. e 4 na 4.a H. L. 
1) - Ligação pOr · · .. (como lembranÇ!i) 

em ~uto ás 6 h. ~he&aes: 1 oHicial {;;i.a ·H. o) 
MaJlly, 3.a D. C . . C, . 
1 official (3.a H · 0 (19.a D. ll· · .) Fennc l e Nane le Noir 
.rx - (( viação)) - o 

mttta: esde que o dia o per-

Reconhecimento da . zon 
est~ada Troyes-Piney-Br· a . d<? campo até a 
T. S.:. F. ou por mensa 'e:;;;e, Informações . . por 
~açao, tanto quanto ~siveJiasJ~ada; l.a 111for-

A protec - d ' 8 h. 
7 ás . 9 h ç.;o _ess_es reconhecimentos pedida de 

. . a avtaçao do c. c 
A esquadrilha conservará . ·-

ao J.o ~amado do oommand~~e ~~o rrroclpt.o 
azaOs es~~~;Ja. da D. C. terão uma flam,~ula· na 

. P. A. 
· · O chefe do E. M . 

VILLEMONTE 

.• 

O Comt da l.a D. C. 
(assign~do) RASCAS 

l.a D. C. 
E. M. 

P. C. POIVHES, 29 de Se· 
tembro, ás 8 h. 

3.a Secção 
N. 174 M j l 
Ordem particuLar l t .o I . 
I - O grosso da 2.a H. C. e o da 4.a 

B. L. attingiram a linha l a Folie-Onnet. 
11 - A 3.a H. O. avançará para a. cóta t()g 

(1 J.:m. O. de La Folie); P. C. do commt. da 
brigada sobre o caminho de Poivres a Fenns. 

O 1.o G. A. C. collocar-se-ha entre Monta­
gny c La folie, pr.ompto a apoiar a a~ão 
das brigadas-testas (1 esquadrão da . 3.8 B. D. 
(supposto apoio de artilharia) na d&recção de 
rennc ou de Custonnc. 

O, O. C.1 avançará para a. encruzilhada en~ 
a cota \138 e a cóta 168, I km. ao S.de Crosx 
Robin. 

O commt. de O. C lembra a todos que é 
preciso desenfiar-se cuidadosamente ás vistas dos. 
aviões inimigos. · 

P. A. O Commt. da 1.a O. C. 
O chefe do E. M. (assignado) RASCAS 
Destinatarios : 
3.a B. D., I.o G. A. C.I , para execução. 
2.a B. C., 4." B. L, como informação. 

J.:. D. C. 
E. M. 
3.a Secção 
N. 175 Mj3 

.. 
P. C. Poivres, 29 de Setembro. 

de 1921. A's 9 h. 45. 

Ordem padicu./.ar n.o 2. 
I - A 2.a B. C. e 1a 4.a B. L. puderam. 

attingir o sul da estrada Trouan-Grand Sompins 
7 . p~ogridem, ap,ós terem arrebatado os postos. 
m•m•gos em Fermc e Custonne. 

Reacção da artilharia, crista N. de Moo~e 
Marains e planície S. E. de Ferme. 

li - A 3.a B. D. e o O. C.l avança,ã~ 
para o bosque ao N. de Ferme. 

O 1.0 O. A. C. .irá por escalões de 6ateria 
para a clareira ao N. da Córn 186 (1 km. 
N. E. de Ferme). · 

Miss.ão : apoio eyentual das brigadas-testas etn. 
direcção da estrada Mazée e de Epine. 

P. A. O Commt. da t.a O. € . 
O chefe do E. M . (assi~do) RASCAS 
Destinatarios : ' 
3.a B. D., I.o O. A. C.l para execução. 
2.a B. C., 4.a H. L., como informação. 

l.a O. C. 
E. M. 
3.a Secção 

• 
P. C. Ferms, 29 Setembro 1921 

11 h. l5 . 

' 
N. 153 Mj3 
Ordem geral n.o 3. · 
I - A O. C. ligou-se á esquerda, em 'I:illat,. 

com a direita da 19.a O . I. Esta está em con­
tado com uma forte linha da infantaria inimig:t 
que não conta atacar antes .de 30. 

Na frente da 4.a B. L., o ini'migo foi ~reco­
nhecido em Epine e nas cristas a . N. O. 

A 2.n B. C. atting io a crista departamentnJ 
entre o Observatorio Central e a Ç6ta 202, 
e não pôde_. progredir. Sobre ~a . essa frente 

· o inimigo par~ee . pou'oo ni,l!lleroso, màs tem 
metralhadoras e seus . tiros . estão :~regulad~.; ~e-
nhum indicio de entrin-cHeiramentos. · · · 

A artilharia inimiga está · activa na Crista ~­
de Monte Marains (2 grupos, mais 011 menos). 
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A direita da 2.a 8 . C. prog redia no bosque 
N. O . da C6ta 183, mas está detida deante dos 
bo_sques N. O. da estrada Mazée. O pelotão de 

:ligação com a 3.e B. O. informou que Cha­
pelle Sainte Ta uche ~stá occupada. 

Nenhum contado foi tomado até agora entre 
esse ponto e Laval-le-Comte. 

. H - A' vista do interesse capital em attin­
~r Jla tarde as alturas ao s_ul da estrada 

azee, a 2.a 8. C. se esforçara por progredir 
por sua direita e attingir como objectivo a 
herdade da estrada Mazée. 

Para isso, será eila reforçada pelo O. C.l . 
q l .o O. A. C. é posto á sua disposição e 

esta em bateria a 1 km. a N. E. de Ferms. 
P . C. do chefe de esqua:i rão, no caminho de 
Ferms, Cóta 183. 

O Commt. da 2.3 B. C. fixará a hora do 
. ataque (signal 3 foguetes, 3 côres) partindo 
de seu P. C. (cruzamento da crista I km. a 
-0. de Monte Marains). · 

11I - O ataque será coberto á d ireita pelo 
22.0 de d ragões, que ganhará o valle de Champ­
Leroy, depois a região O. de Croix des Ormes 

·e se esforçará por desembocar além da es-
t rada de Huitrc para tomar de revés os ele­
mentos que mantem as immediações da estrada 
Mazée e da que determinará a esquerda. 

(Ligação por postos de correspondencia P. 
-C. Fe rms). 

Movimento a inicia r ao receber a ordem. 
O 16.o de d ragões se conservará como re-

serva da O. C. • 
IV - A frente Tiilat-crista depar tamental-cóta 

202 fica rá mantida por 1 regimento da 2.a B. 
C:· . e I da 4.n B. L., que se o rganisarão defi­
mhvamente. 

O g rupo de sapadores cyclistas é para isso 
_posto á dis posição do regimento da 2.> 8 . C. 

O Commt da 4.3 B. L. dirig ir:í seu regi­
·mento dispo nível para a região sul de Ferms, 
-onde se juntará ao 16.0 de dragões etn re-
-serva da O. C. 

(Mo vimento a começar do recebimento da 
-o~_em e a reali s:'l r ao abrigo das vistas dos 
.avroes inimigos). 

P. A. O Commt. da l .a O. C. 
O chefe do E. M . (assignado) RASCAS 
Destina ta rios: 
Brigadas, regimento~ e g rupos ; 3.n secç.'io. 

2' j o rnada 

H YJJOt/tese geral c resumo dos aconteri. 
.mcnfos do dia 2!J. - No dia 29, a J .a ro. C., 
·Teduzida a seus w1icos elementos organicos, re­
,pellio ao sul da estrada Trouan-Som'pins pos­
tos avançados inimigos c tomou contad o, no 
fim do d ia, com uma linha de infa ntaria 'que 

-<>ccupava Ferms Epine, a o rla N. O. dos bos-
-ques. entre Epine e Monte Marains, a estrada 
Mazee e os bosques a N. O . 

Um ataque de um regimento de couraceiros 
-e f.o g rupo cydista contra a o rla N. dos bos-
-ques a N. O. da estrada Mazée teve exito e 
pennittio fazer alguns prisioneiros. 

O 22.0 de dragões, que estava encarregado 
de desbordar a cavallo o ataque dos courace.iros 
por O. de Croix des Ormes, com a missão 
de. transpor a est rada Hintre-Saint Onen, entre 
&unte Tauche e Signal de O rgeval, attingio a 

..orla dos bosques, mas não põqe desembocar. 
A's 17 h., o Commt. da O. C. foi avisado: 

1.0 Que a 19.3 D. I. recomeçaria ás 8 h . 
de . 30 o ataque á crista 194 a N. O. de Meix­
Thrercelin; 

2.0 Que seria refo rçado por: I bat. de in­
fantaria, I_ comp. de carros; 1 reg . de 75, 1 
g r. de 10:>, ás 18 h . em Ferms. 

Nestas condições, decidio e.lle fortificar-se n a 
posição conquistada, em vis ta de retomar a 30 
de manhã ? ~ta9.ue de Signal de Orgeval, cuja 
posse parecra rndrspensavel a um proQTessão ul-
terior para o P uits e para além. o 

Situação particular. - Na j ornada de 29 con­
statou-se que os prisioneiros inimigos capttlrados 
sobr~ toda a. frente de Til lat e da estrada 
Mazee pertenciam ao mesmo regimento· suas 
declarações permitti ram concluir que essé regi­
mento não tinha apoio sobre a margem O. do 
Puits, a não serem dois O. A. C. e 1 O. A. P . 
na margem L. 

Não se ouvio d izer que esse regimento se-
ria reforçado á noite. . 

A's 19 h . de 29, um contra-ataque inimigo 
(um batalhão), apoiado por uns 3 grupos de 
15 e 1 pesado, nos obriguu a evacuar os bos­
ques N. O. da estrada Mazée, que os coura­
ceiros e cyclistas haviam occupado d~ tarde. 

Estes ultimes voltaram á orla S. dos bos­
ques a O. da crista departamental na altura 
de Monts Marains. 

O 22.o de d ragões foi chamado para a reta­
guarda e se alinhou pelos couraceiros na ver­
tente N. da crista de Boigne, deixando P. O. 
na orla S. dos bosques. 

Os elementos de reforço d1egaram á noite 
e fo ram orientados nas posições de combate. 

• 
Ill EXERCITO 
l,o C. C. P. C. Poivres, 29 Setembro 
La O. C. 20 h. 
E M. 
3.a Secção 

Orde11L geral dr oprraçõcs pnrn 30. 

(1.• parte) 
I - Situarão geraL e ill[omwrões sobre o 

inimigo. - (V. anteriormente). 
A' nossa direita, a · J.a O. C., que tomou 

contacto com o inimigo na frente Herbisse-La 
Folie-Oodot-Orandville, apossou-se no fim do 
dia de Folie-Oodot e continuará sua progressão 
amanhã pela madrugada na direcção de Arcis.­
sur-Aube : 

A' nossa esquerda, o X.° C. E., reforçado 
em artilharia durante o dia, deverá recomeçar 
o ataque de um lado c do o utro do Puits. 
Atacará ás 8 h. 

11 - AUssiio da I .• D . C.: 
A J.n O. C. será refo rçada á noite por 1 

bat. de ·infantaria da 9.3 D. 1., 3 grupos do 
4S.o R. A. P .; I g rupo de 105 do 1~.o, 1 comp. 
do 507.o reg. de carros. 

Sua missão no dia 30 será cooperar na acção 
do X C. E., repellindo para além do Puits lOS 
elemen tos inimigos que se m'antêm ainda ao 
S. do campo de Mailly, depois tomar posse 
d? massiço de Rcttillonnettes e avançar na 
d1recção de Somsois-Chapelaine, afim de tomar 
de revés as fo rças inimigas atacadas pelo X o C E • . 

111 - A intenção do Commt da O. C. é 
mantendo a integridade de frente Titlat-crist~ 

--------~--~-----~----~----~-------
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0 . de Monts Marains, levar todos os seus es­
forço'!> sobre o- massiço de Orgeval, cuja pos!;e 
é indispensavel a uma prog ressão ulterior para 
o Puits. 

Portanto : 
O S.o de Caçadores, o 11 .o de Couraceir:_.os 

e o · grupo. de sapadores cyclistas,. que !nantem 
aetualmente a frente Tillat (exclusrve)-crtsta _de­
partamental até a crista O. de· Monfs. ~aram~, 
continuarão a organisação dessa posrçao, CUJa 
posse importa conservar. . . _ 

Os outro;; elementos da O. C. constrbt ·ao 
2 grupamentos: 

A' esquerda (léste), grupamento l. 0 ., ás 
ordens do Comrrrt. da 2.• B. C. (P. C. Cóta 
187,6), comprehendendo: o 12.0 !{. de Coura­
ceiros, 1 batalhão da 9.~ O. r., 1 secção de 
carros. 

A' direita (oéste), grupamento B, ás ordens 
do Commt. da 4.a B. L. (P. C. 200 ms. O. 
da Cóta 171,1), comprehendendo: o 4.o de hus­
sard;s, o 22.0 de dragões, o G . C.l, 2 secções 
de carros (1 em reserva até 2.a ordem) . 

Esses 2 g nrpamentos atacarão a pé na di­
recção geral do Signal de Orgeval. 

Hora do ataque: 8 h. 
Ao mesmo tempo, o 16.0 de dragões, co­

brindo, a cavallo, a direita do ataque, avan­
çará at~avés do b~sque na d irccção sul, se 
esforçara por transpo r a estrada de Huitre en­
tre Sainte Tauche e laval-le-Comte e ganhar 
a região de Arbe de Orgeval, afím de des­
bordar e contornar rOS elementos inimigos que 
occupam o Signal. Será apoiado por 2 secções 
de A. M . C. 

IV - Dispositivo de afnqw•: 
a) Bases de partida, zonas de acção, obje­

ctivos successivos (V. carta): 
A partir do 2.o objectivo, a pr.o.g ressão dos 

2 ~!upamentos se fará com a direita para a 
regtao de Ferms de Orgeval, em condições de 
desbordar os elementos inimigos que mantêm 
o Signal. 

b) Prescripções particulares : 
Logo que attinja o 1.0 objectivo, a iufantaria 

assignalarã á a rtilharia por foguete (foguete 
~marello). · 
, O ataque ao 2.o objectivo só se fará ao si­
gnal do Commt. do _grupamento L. D. (fo­
guete chenille), que previamente verificará, junto 
ao Commt. do grupamento B, se o g rup;lmento 
da direita está em condições de produzir no 
;.taque. 

Para o ataque ao 3.~ objectivo, a infantaria 
assignalará po r toguete ccdiapeaw>. 

c) Uma vez de posse do massiço de Orgeval 
(Siglllal e fenm.e), o grupamento L. D. ahi dei­
xará um elemento encarregado de assegurar-lhe 
a . posse e depois avançará para St. Oucn, d~ 
tnodo a tomar de revés os g rupos inimigos 
que occupam os bosques entre Epine c Mon'ts 
Marains. 
·· O grupamento H. avança rá sem demora r.a 
direcção de Brebant, cujas pontes. tomará. Ele­
mentos da A. M. C. serão postos á sua d ispo-
sição. . 

O 16.o de dragões ganh11rá rapidéimcnte a 
ponte de Dampierre e o massiço de Retril­
lonnettes. · 

O t.o G . A. C. marchará para a estrada Ma­
zée, afim de apoiar a ,prog ressão do g rupa-
mento B. para · Brebant. · · 

Os carros •se reunirão t· m Lá,ia l-le-Comte; ~tde-
aguardar'ão ordens. · . . . 

d) Durante o ataque, o_ S;o de caça~ores se 
harmoniSará com os movrmeutos da rnfantana 
na região sul de Tillat. Cas<;> · o p_rogrc'sso desta 
o permjtta, elle não devera hesrtar em avan­
çar na direcção de Epine. 

O 11 o de couraceiros se manterá prompto a 
aproveita r, egualmente, qualquer _ retrahimento do 
inimigo a L. de Monts Mararns e a regular 
seus movimentos pelos do S.o de caçadores. 

Esse regimento é destinado a consti tui ~ ulte­
riormente e eventualmente a reserva do Commt. 
da D. C.; e tomará, portanto, suas disposições 
para tornar a montar rapidamente. 

V - Artilharia (ás ordens do Cormnt. do · 
45 R A. P., na funcção de Commt. da A. D.): 

a) Apoio directo: grupamento B., 1.0 O. A. C.;~ 
g rupamento l . D., aois grupos do 45.o H.. A. P. 

·Missões. - Nos 2 scctores: 
Tiro de L'Oncentração de 7 h. 50 ás S h. 

sobre as primeiras orlas dos bosques a abordar 
pelo ataque. 

A's 8 h. : no sector L. 0., barragem rolante, 
velocidade 100 m. em 4 minutos ; no sector B., 
tiros de varrer na frente da infantaria. 

A's 8 h. 40 : fixar o tiro á altura do ca­
minho orientado a S. 0.-N. E. pela estrada Ma­
zée, até que a infantaria peça o alongamento' 
do tiro (fog uete verde). Ao signal de ataque 
do 2.0 objcctivo c durante 15 minutos: 

- No sector· L. 0., barragem rolante sobre 
as encostas N. O. do Observatorio de Lavai. 

- No sector H., concentração na orla N. 
do bosque ao N. de Ceusc, depois volt~ O · 
tiro sobre a estrada e ahi fi xar-se .ate! o srgnal 
para o atnque ao 3.o objectivo (foguete c<che­
ville>)). 

Nesse momento, para os dois grupame~tos, 
concen-tração sobre as o rlas N. do bo':lque a · 
S. da estrada. 

b) Acção de conjuncto: 
úm grupo do 45.o R. A. P ., um grupo 105, 

120.o R. A. P. 
Missão. - A's 8 h., concentração sobre a 

estrada Mnzée e crista do Observatorio de l a­
vai. 

Depois da co,nquista do I .o o-bjectivo: concen· 
tração sobre as o rlas N. dos bosques <~o N. 
de Ceuse. 

Além disso, para o 105: acção eventual em 
contra-baateria sob re os objcctivos assig nalados . 
pela aviação. 

Para o 75: . acção de superposição cnr um 
ou outro sectó r com a a rtilharia de · apoio 
directo. . . . . 

O Commt. da A. O. estabelecerá seu plano ­
de acção e o enviará ao Commt. da D.. C. 

V r - - Carros - Est1rrão a postos ás !8 
h. Movimenlos executados durante :r noite. 

V f r - Avião. - Uom• a dão de acom rranha-· 
mcnto (flammula na :.JZa esquerda) bali.,ará a 
frente ás 8 h. 40 e ás 10 h. ' (bahsamento por. 
paineis). Dará conta por mensagem lastrada. 

Um avião de vigilancia de artilharia durante'· 
o ataque, a té a conquista do ma'ssiço de. 0~-
geval. . . 

9 
h 

tlm avião de reconhe!=tmento as . e ás. 
10 'h. sobre o valle do Puits ·e a regiaão ao! 
siJI, até a entrada Troyes-Pinoy-Brienne. 
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· VIII - Bnltio. Subi r;í a parti r d e S 'h. 
Observação geral d::t frente de R:-.merunt 3 
Saint Onen. ,. 
· IX . · _ Ligocõr's. - Todos os oq~ãos de 
transmtssao estarão a posto;; ás 8 h · 
~ - p c . . 

D
o CCom~t. . da O . C., em Fenns, ás S h.; 
o ommt. do g rupamento L. O.; 

( 
0o C

1
ommt. do 1 1.o de C<JIIraceiros, ás S h., 

como embrança) ; 
Do Commt. do 4 .o de hussards idem · 
Do Commt. da A. 0 ., S h., Fe~rns . ' 
P. C. ulterior : Lavai-Je-Comtc 
b) ----:- Eixo da ligação da o. ·c.: I 
Cammho de . Ferms ao Signal de O rgc,·al até I 

a estrada Hu ttre-Fenns. 
Laval-le-Comte-caminho de Brehan t. j 
c) - Lig ações telcphonicas . . . (como lem-

brança). ' 
d) - T . _S. f. · . . (como lembrança). j 
Posto E. 10: ondas continuas, ligação com 

P. C. Sommesous (supposta): I 

Posto E. 1 O: ondas co:n tinuas, ligação ,com j 
o carro T. S. F. • (real). • 

Posto P. P . +: ondas amortecidas, ligação I 
com os grupamentos (real): com a aviaçiio de I 
acompanhamento (real) 

O Commt. da A. D. ot'tienará a insta llação I 
concern ente ao · po.;to-; de T. S. F. de seu 
grupo. I 

e) - Pombos: I 
4 no E. M . de cada g-rupamento · 1 agente 

de ligação da O. C no · pombal do' 1 o C. C. 
em Maillv. · 

f) - Postos de correspondencia : 
A esta~elecer pelo 16.o de dragões (ligação 1 

com P. C .. F~rms) no curso de sua progressão. 
g) - lndtcaf:ivos . . . (com o lembrança) . 
~) - ~odtgo . . . . . . (idem) . 
t) - Ltgações por offidal: 
Todos os agentes de ligação - dos grupamen­

tos e do 16.o d e dragões - em Fenus ás 8 h. 
\Jm ~ffi~ial em ~uto á 19.a D. r. (supposto). 
Um a 3." O. C. (idem) . 

A 

P. A. 
O chefe do E. M. 

O Commt. da l .a· O. C. 
(agsignado) RASCAS 

CAP. N ILO YAL 

------ -- ---- . -

radiogoniometria e. a guerra 

'------=--== 

De tal modo está a primeira p~rte do. 
problema_ resolvida que não e mais 
uma novidade de sua applicação e s im 
u.~ ca~o corrente no uso diario· que fa z 
hoje d ella a navegação com os radio­
Piwróes, pelos quaes os navios se orien­
tam e evitam escolhos e perigos na es-
cu ridão, na bruma, etc. · ' 

A pro pria ho ra de G reenwich pode­
s~ te r, bastando voltar o quadro (íamos 
d1zer os olhos ... ) para 'a direcção da· 
estação emissora co rrespondente, distri­
buidora da hora, no momento que a 
convencçã~ internacional da ho ra fi xou, 
como med1da de o rdem e methodo. 

- Principio geral da radiogoniometria 
- T o mando como principio geral o que 
mais efficiencia trouxe a resolução do 
problema, temos que aceitar como tal o 
em que se basea ram os snrs. Bellini e 
T os i, ou o s nr. Alexandra Artom, como 
querem os italianos. e que vem a ser 
o seguinte : si tivermos um systema coi­
Iecto r, ou, irradiador de ondas electro­
magneticas constituído de dous quadro8 
rectangulares ou triangulares, p erpendi­
culares entre si (estando ambos em po­
sição vertical) . cujos enrolamentos vão 
ter ás duas bobinas fixas egualmente 
perpendiculares entre si, formando estas 

A . radiogoniometria é, na recepção, a 
appltcação d as propriedad es das antenas 
e quadros · usados em radiocommunira­
ções, com o fim de conhecer-se a direc­
ção d e o nde· chegam os sig naes produ­
zjdos po r effeito de ondas electromag ne­
flcas c, na trans missão, é essa applicação 
com o fim de obter-se a dirigibilidade 
d'essas .ondas, obtendo-se, assim melho r 
s€lécção. ' 
·. Sabe-se que se a primeira parte d 'este 
problema acha-se plenamente resolvida, 
a segunda, a da diri[!ibilidade pro pria­
rn ent.e, d eixa muito a . desejar: 

bobinas. os primados de um Testa (na 
recepção) ou os srcundnrios desse trans­
formador de alta frequencia (na trans­
missão), sendo o sectwdnrio no primeiro 
caso e o primaria no segundo, forma­
dos por uma bobina movei ~como se 
representa na fig. ao ~ado) hgad!l ~os 
apparelhos de recep~a<!_. no pnme1ro 
caso e aos de transnussao nO> segundo, 
em qualqueer d'estas hypotheses, teremos 
creado entre as duas bobinas fixas um 
campo magnetico resultante da. compo­
sição dos dous campos ma~nettcos per­
pendiculares a que deu on gem, na re­
cepção, o collectaf!le~to das ~nd<:s rece­
bidas e na trans mtssao, a excttaçao pro­
duzida pelos dispositivos de excitação 
no primaria elo Tf'sfa que, excitando por 
incluccão os dous circuitos sewndario 
perpendicula res, simultaneamente, occasio-' 
nant a irradiação em dirccção iutermc-

1 diaria, defendendo esta direcçãci da in-
1 tensidade da cxcité1 ção em ca~a circuito 
: perpendi cular e de suas phas~s. 

1

1 Theoricamentc prova-se que ·~sto ass im 
deve se·r tanto na recepção · como na 
t.rans~issão; praticamente. só se utili7a,. 
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com efficacia absoluta, o principio ap- composição vectorial, applicadas a estas 
p licado á receepção. oscillações, mostram q~e ? ca~po resuJ-

Oescendo a mator analyse, na rece- tante é perpendicula r ,a dtr~cçao de p~o-
p ção, vejamos como as cousas se pas- pagação e, portanto, e maxtmo o eff~tto 

na bo bina movei quando ella estiver 
sa~~be-se que um quadro, formando uma voltada na direcção de onde vêm as 
grande bobina chata, recebe os sig naes ondas electromagneticas. 
com tanto maior intensidade quanto Se assim é, se os appa relhos de rece­
mais approxima-se a direcção de seu pção estão conetados a este systema col­
p lano m édio da direcção d e onde vêm Iector, comprehend e-se, elles serão me­
C!S o ndas electromagneticas, o que se lhor influenciados quando o quadro mo-­
póde representar pela expressão. 1= 1 vel b estiver voltado pa ra a estação 
cos L isto sig nificando que a inten- que cmitte; é verdade que elles poderão 
sidade recebida no. quadro, por inducção, receber signaes de o~tras _ estaçoes .que 
'é dependente da mtensidade com que não estejam n'essa dHecçao, mas tsso 
foram emittidas as ondas electromagne- não perturbará muito, po is estes s ig naes 
ticas e do cos . do ang ulo que o quadro serão muito mais f racos em relação aos 
faz com a direcção de onde vêm essas que estiverem sendo recebidos da es: 
ondas. tação para a qua l o quétdro movei está 
N~estas condições, comprehende-se que, 1 o rientado. Aproveitou-se pois estes factos 

se h vermos ~m systema de quadros como , para ser indicada a direcção em que se 
vemos na ftg., o quadro A receberá as acha a es·tação que estiver emittindo e 
ondas com uma intensidade 1= 1 cos L e da qual se tenha interesse em saber essa 
0 quadro A' . receberá essas mesmas on- mesma direcção, conseg uindo-se, po r pro:. 
das com a mtensidade" IJ= l co~ L'. cessos que adiante mostraremos, locali-

/JJil"ecçào 
da propa.gaçaõ 

Repre~entando esses cos pelas linhas 
oc: e oa ' t eremos representado as com­
ponentes, de que dependem as · t . 
d d b 'd tn enst­
~ es rece 1 as em cada quadro perpen-

dicu la r de uma mesma estação. 
Por s ua vez, destas intensidades de­

p endendo os campos magneticos perpen­
diculares formados por um e outro qua­
dro e, portanto, o campo magnetico re­
suttanft' / s i collocarmos uma bo'bina 
movei, sobre um eixo que passe pe­
Jos m eios dos quadros fixos A e A' 
nessa bobina movei irão os campo~ 
componentes actua r, comp~ndo-se, em um 
campo rPstdtante p erpendtcula.r a ~irec­
ção ela .bobin~ ~ovel, . e com mt.ens tdade 
p roporciOnal as mtens1dades de mdu~ção 
provenientes dos campos mag nettcos 
componentes. A lei do cos e a regra da 

sal-a mesmo. 
Comquanto este systema Bellini e Tosi, 

ou Arton, sejam os mais completos e 
realisados em apparelhos de uso com­
mum, hoje, de quaesquer fabricantes de 
T. S. F., faz-se a radiogoniometria ·por fór­
mas mais singelas, com quadros simples, 
por ·systemas de duas antenas, de uma 
só antena horizontal, etc., obtendo-se re­
sultados mais ou m enos perfeitqs, como 
vamos ver. 

Partamos do mais s imples, o que uti­
lisa a antena horizontal, que foi empre­
gado por Marconi em s uas estações de 
campanha mesmo, - para se obter uma 
dirigibilidade relativa. 

Conhece-se · que a irradiação destas an­
tenas é desym etri ca e que ellas irradiam 
de fórmas que os alcances, nos diversos 
azimut/zs d'essa·s estações, descrev:em a 
cu rva caprichosa como s e vê abaixo. 

Aproveitou Marconi a propriedade d 'es­
sa antena para ter, até certo ponto, as 
direcções dos postos emissores dos quaes 
esta estação tiver de receber; bastára 
ter-se um systema de oito antet~as c~r­
vadas eguaes, ass im, com as d1recçoes 
dos pontos cardeaes e entre-cardeaes, 
para se poder, -com um comm~tador pro­
prio, ter a direcção . approxtmada do 
posto que estiver emttttndo ; a antena 
com a qual se receb er mais fortes s ignaes 

.· 
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indicará a dirccção do posto emissor que 

1 
estará collocado na clirecção opposta á 
ponta liv re da antena. 

outra fórma, pois, á antena que acha-se 
mais á frente ch ega um quarto d e dada 
onda em certo instante, quando a segunda 
antena está recebendo o quarto de onda 
atrazado de meio comprimento de onda, 
isto é, fóra de p!zase de meia onda~ 
donde as duas antenas receberão, ao 
mesmo· tempo, impulsos em sentidos op­
postos, o que dara em resultado, se con~ 

Outro systema é o que Btondet empre­
gou c conhecido por principio dos camp()s 
de interferencia. 

Consistio o systema primitivamente em 
empregarem-se duas antenas verticaes 
com o comprimento egual a um quarto 
do comprimento de onda das oscillações 
emittidas ( ~ ). e sendo o espaço que 
as separa egual á metade do comprimento 
d 'essas ond~ ( ~ ). 

Neste caso, (sigam·os a fig.), se chegam 
ás antenas, ao mesmo tempo, oscillaçoes 
electromàgneticas de uma certa estação, 
ellas oscillarão em phcr,se e se suppuzermos 
que ellas completam-se em um quadro, 
como se vê na parte superior da fig., 
e as flexas indicam ~s lados, dous a 
dous, do quadro, têm effeitos eguaes e 
contra rios e destróem-se ; este é o caso 
~o I?.lano_ das antenas estar perpendicular 
a_ d1recçao da ... onda que chega; então 
nao se recebera nada nos apparelhos 
rec~ptores. 

[--- ~ --- -J 
t~ 

Alt = ( 
8 B 

Se o plano formado p elas duas ante­
nas tem. a direcção das ondas que chegam 
ao posto, . então, passam-se as cousas de 

I 

I 
I 

sideratmos as duas antenas como os 
lados de um quadro, conservarem-se os 
impulsos como indicam as flexas da par­
te infe rior da fig., circulando, então, no 
quadro, certa energia que será maxima 
se concorda rei:n, comprimento de onda 

I. recebida, comprimento das antenas _e 
dis tancias entre ellas, · como falamos ac•­

i ma. Não ha m esmo necessidade de ser 
/ a distancia antre as antenas, ou entre 

I 
os lados do quadro eguaJ a ; a concen­
tração do campo hertziano d_ar-se-!la para 

1 um valor qualquer d'essa distancia, ape-

1 

nas sendo menos accentuada n'este caso 
a acção da concentração do campo. 

J Com os amplificadores, modernamente, 
consegue-se mesmo com peq~enos qu.a­
dros de algu.ns decimetro~, tirar resul­
tados admiraveis de seleccwnamento por 
orientação d'esses mesmos quadros; coi­
locados dentro d'aaua esses quadros, ~ 
al(J'uns metros ainla é possível aprovel­
ta~em-se essa~ propriedades de concen­
tração de campo hertziano para as g ran-
des ondas. 

Bellini e Tosi usaram ainda um. sys­
tema de antenas formando quasi um 

. só por commo-
tnangulo fechado, mas t 0 svs-
didade pela razão de pres ar-se . · 
tema assim a gyrar para os ddiversos 

' ' ura a po-
azimatlts facilitando a l?r0d7 t' , da di­
sição de melhor escuta lll Ica 1' a . 

h. to em1ssor · recção em que se ac a o pos , d ' 
a curva de alcances é caprichosa e po e 
ser representada, para a corrente, con_lO 
dous círculos tangentes, podendo 0 .dla­
g ramma da energia radiada nos dlffe­
rentes azimut iLs ser representada co~o 
uma curva cujos raios vectores sao 
eguaes respectivamente aos graduados 
de I e de cosL isto é, P= JcosL, que 
se compõe de duas ovaes symetricas 
tangentes. 

Como vemos todos estes são meios, 
mais ou meno~ efficazes de ~ praticar a 
rarliog oniometrt'a; fo ram muito applicados 
na ultima g uerra, sendp _que qs system.~s 
qç Bellini c Tosi triang ular dirigível e 
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:<> ·de-· quadros s imples, 
.appliGados. 

fo ram os mais 

· Ve_iamos agora como se utilisa um 
.quadro pa rél determinar a direcção de 
on~e chega~ os sig naes radiotelegra­
pryi_cos .. Nao _e, em gera l, na pratica, pela 
maw: tnfensida~e com que são recebidos 

_o~ s1g nAaes que se acha a direcção d ' 
o_nde vem e/les, po is é di.fficil differen~ 

_c1ar~s~ .b~m q~al :é. o ponto em que a 
aud!çao c ma1s mtJda, quahdo se vra 
.?. q_uor!ro nas proxi':'l_i,dades d' este gma-
. :xtmo; rea lmente, ah1 somo o angulo L 
da f~rm_ula f= Icos_L e m!Jito pequeno, 
a . v~naçao do cos e pequena e continua 
mm1mo para· os an,g-ulos até 25 e 30o 

·m e_smo, não podendo por is to distin­
g~tr-s~ bem áonde está o tnax imo de 
-~ecepçao correspondente a r.:~ooo. 

· Po r est~ razão, prefe re-se trabalhar na 
z~"~' rir> sl len~io, isto é, quando o quadro 
~" ta_ . perp.endtcula r·· ~ dir.ecç?o de propa-

_ga7_ao ?as ondas, p~i s, :então; o angulo 
L. . mUJto g r.ande,·. f a:rá cot;n que os s i­
g.nae~ se a!l:nullem, se -houvú perpencli-

"culansmo ·n goroso entre 0 la d . _, I d. p no -o 
quqr..ro <: a u:ecção dos s ig nae . ' l f s. o u, p e o menos, en raquecam coin mu't . 

• ·d - · 1 a ra­.f' . e~ a. proporçao que o . quadro gyre nas 
proxrmJdades da zona de silencio ·· ·e 

' t i . - d ' nl vis _a c él va na çao o cos l ser ahi mais 
_rap1da que na zona ?os maximos de 
s ig naes, em que a vanação dos cos dos 
angulos é pequena. Além disto ria zona 
df' silnu:io o u s uas pro: imidades, tere­
mos pares de obse rvaçoes para tirar 
tnédías que sempre são melho res indi-

;cações qué a~serv:a.ções unitél rias_. . 
· se o .. r'rJuadro t em ·um imtire perpend·i-

cular ao s·~ l:l plano, este indece , ip<J_ic~rá 
a direcção de o nde vêm as qndas, ou 
duas posições cuja média dá .e~ta· po~i­
ção, conforme se trabalhe em zona de 
absoluto silencio ou em zon a de signaes 
mínimos ; s i este indece t rabalhar em um 
mostrado r graduado em grãos, basta 
orientar-se-o segundo a linha N S e ter-se 
a referenda azimuthal de g rande commo­
diclade para localisar estações inimigas 
de quarteis generaes de grandes unidades, 
etc., com duas ou tres observações de 
recepções de s ig naes . 
. Assim é q ue, se, com uma observação 

só, ficar-se-ia conhecendo a direcção em 
que a estação observada estivesse, com­
tudo, não localisa l-a-iamos; pa ra saber­
mos o ponto em que ella se achasse, 
necessita ríamos çlç, pelo r.nenos, d~as ob­
ser.vações, de pontos s ituados .a alguroa 
distancia; então, sem a estação oqs ervada 
de dous pontqs es.tar\a no logar geome­
trico comm um a essas duas linhas de di­
r:ecção que, .traçadas soore a carta corres­
pondentemet~te aos qados d.o terreno e 
da observação, localisariam _bem a estação 
de onde os s ignaes estivessem sendo 
cmitticlos. · · 

Como o e rro qu~ se póde commetter 
assim não passa de 5.o (cinco gráos), com­
p~ehende-se que, praticamente, .a deter­
minação assim , feita é sufficiente. 

o-;: 

Si se quizer, no entanto, mais precisão 
poder-se-hão repetir observações, duas ~­

·duas; ·c ·iirarem-se nredias; . ou, melhor, 
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~er ~eries ~e tres observações de deter­
~tnaçao, asstm, com qaadro, pois as tres 
ltnhas que derem as direccões tomadas 
dos tres pontos escolhidos· de observa­
ção, metterão a estação emissora dentro 
d e ·um triang ulo formado pela intersec­
ção das tres linhas duas a duas como 
vemos na fig ., admittindo-se u~ erro 
.,de 5o em cada observação. 

Conio vemos é 1p11a verdadeira sonda­
gem que se faz. no inimigo, auscultan­
·do-sc-o pela radJOtelegraphia. A teleg ra­
phia sem fios, aqui, dá aos exe rcitas em 
theatro de g uerra uma faculdade compa­
ravel ao faro dos animaes privilegiados · 
com o apuro deste sentido que é o ol­
phato. Elle c.omo que apalpa de longe 
o inimigo, tateia-o, adivinha-o ao longe, j 
muitos kilometros afastados. 

' I 'd f.rrg.çào Ur..int.it;a 1.:>( 
, .,'r , , 

~· I \ 

êstaçêw f}; oárerva.1d:o '' , 
I 

I 

\ 

fst~\ oóser~ 
de oãservadi.o 

Não ha necessidade de enaltecer a van­
·tagem destes apparelhos e dispositivos 
com que se faz a radiogoniometda, em 
relação a recursos para guerra: é como 
que um orgam novo, muito differenciaqo 
de um animal muito apurado pela cultura. 

E' para lastimar que o nosso Exercito 
que tão bom material de transmissões já 
poss.úe, com a grande compra de material 
francez ultimamente realisada, não dispo­
nha ainda d'esse recurso inestimavel, fa­
cil de ser feito e de ser manejado como 
é e portanto perfeitamente ao nosso 
alcance, quer resolvamos fabric<lf esses 
apparelhos, quer resolvamos comprai-os 

··á França, pois não podem ser apparelhos 
caros, simples como são os ·que tivet~os 

.-o . prazer de .ver na Agencia Marcom e 
na Companhia Telefrwken, aqui, no Rio 
de Janeiro, e dos quaes não podem 
afastar-se, em muito, os apparelhos que 
porventura venhamos a adquirir, pois o 
J)rincipio em que se basea rem é .um só 
e s.imples. 

.CAP. FLAVIO QUEIROZ NASCIMENTO. 

IDÉIAS SOBRE A TACTICA DE.A.RTJLHARIA 
NA fUTURA GUERRA 

Pelo coront.:f ,.. Weif:! rshauseh . 
Publicado no «Militãr-Wo chen­
Blath, n .o 14, de 1. 1 O. 22. Tra­
duzido pelo cap. Kling er . 

E' en'lpreza temeraria tra ta r desse 
assumpto quando nos está ~ bem dizer 
interdicta a continuação dos respecti vos 
b:abalhos pra ti cos profissivnaes. Po r­
tanto. são · apenas refl exões, ba'seadas em 
nossa propria exeriencia e no estudo da 
litteratura militar nacional e estrangeira. 

A nossa tactica de a rtilharia estava 
no fim da guerra mundial inteiramente 
á altura da · epoca. Qual será ell rl. n lt 
futura guerra ? · 

.Oppõe-se ao dcsenvolvimen~o da a rti,­
lharia a clifficuldade de appl1cal-a com 
seu verdadeiro valor nos pacificas com ­
bates simulados das manobras e na~ ba­
talhas sobre o papel no jogo da g.~rra. 
Por i~so facibnente ella é desviada a 
,-i ver vida á parte c vae perdendo . ter­
reno na consideração dos . dirigentes . 

A tactica de art. t·eclam·a uma porção 
de oonhecimentos technicos. que se não 
pódem ::tdquirir do pé p'ra mão e exige, 
;1 par da pratica. um ~onstantc ?stu~ 
theorico profundo. Tact1ca. de é1 rt1lhana 
é tiro. c para atirar ber~ rmporta c;abc_r 
bem. 0 atirar bem base1a-se numa com­
petente direcçã~, c esta é ta nto mais ?if­
ficil quanto maH~r o nume: o da ~ batenas, 
c das suas espec1es de ca hbrcs. A g uerra 
mundial creou o commandante da arti­
lharia incumbido da unidade de direcç~o 
das baterias da D ivisão. Aos orgãos de 
cdo. superiores só fi cava reservado o em­
prego dos ca libres maximos. 

Surg iram duas no,·as a rmas que na 
futura g uerra tambem hão de iufluenciar 
a · tactica da art.: as esquadrilhas de 
aviões de bombardeio c os tankes. · 

As esquadrilha s de bombardeio pare­
cem-me fadadas a substituir talvez· a art. 
pesada, espl"cialmente tomando a si o 
bombardeio a grande distancia d <1: frc11te 

--~---~~ - - --- ---
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e p. inquietação nessa regtao. A s~guri- do fogo de uma clcllas. ficariél a . capa:­
dade crescente que offerecem .as con- cidade de combate ela bate ria abatida: 
strucções dos aviões e a sua crescente á m e ta de . Por motivos de economia: 
capacidade de tra nsporte para g randes pódem organizar-se bate rias de seis pc­
cargas dão.-lhes o caracter de terríveis ças, para decompôl-as em duas meias­
orgãos de combate. T em pois cabimento baterias completam ente independentes. 
examinar meticulosamente si ainda va- Cada uma dessas meias-ba te rias de,·e ser 
lerá a pena construi r calibres muito pe- dotada de um·a secção de transmissão, 
sados, ou si um avião 'de bomba rdeio, de 20 a 30 homens, provida de t()jd,q (d 
melhor poderá produzir a a cção de des- material de ligação da guerra moq~rna. 
truição. E si se chegar á conclusão de Identicamente todos os estados-maiores 
que as esquadrilhas de bombardeio toma- devem ser dotados de taes secções de 
rão a si errr grande _parte o papel .!dos transmissão, c ujo effectivo d epender á da 
calibres pesados e ultrapassados, resul- hierarchia do seu estado-maior. A . arti­
tará que seu emprego entrará no dorni- lha ria só p,óde trabalhar satisfactoria­
nio da direcção de tiro da art., terá que m ente si dispuzér de um pessoal com'pe­
ser le::ado em con ta por esta, sem 0 tente de transmissão. Todo o ,·alo r que 
que nao se realisará um bom ajusta- se possa attribuir a isso será pouco. 
mento dos fogos á posição inimiga ou ' No estado-maior ele un1 cmt. de art. 
ao ataque inimigo. d evem figurar todos os orgãos auxilia-

- Como corollari.o dessa maior significa- res que são ne\essarios para a bôa di­
çao . do combate nos ares surgirá a ne- recção do fogo , a sab er : de telemetria· 
cess1dade de uma - · opt' t 1 · · d ~ . . reacçao ma,ts vasta 1ca, c eme tna tacus ttca , e carto-
~la artilh~na anti-aerea. Cada D. deverá g raphia. topog ra phia, ele meteorologia,. 
dlspôr de sua propria a. a. a .. subordi- aviação de a rt. , balões. 
nada a um c1 t d' · Q 

• :., 11 · a a. a . a., visto como ' uanto á munição. penso que· a s gra-
as mlssoes desta arma serão 1ndepen- nadas de verão ter a ~spolcta sqnsivel, . 
dentes das da art. ele batalha. ' cerca ele v~ porta -gazes c l/2 ele fra-· 

Assim eu imagino qi.1e a futura art. gmentação; só 1/ :, da munição será de· 
talvez con:p:ehe nda . sómente calibres , shrapnells, . exclusivamente pa ra r~gula­
lleves e med1os e se d'es.tine exclusiva- ' ção e para terreno desfavoravel á per.­
mente á ~xecução do combate de infan- cussão . . 
t~ria. lnclmo·m e tambem par a e~sa idéa N as ·columuas ligeiras de munições, 
porque futura·mente 0 emprego dos ga- ou escalões de baterias como querem: 
zes, ~r:zar de todos os . protestos por denominai-as, devem fi g ura r ~1Iguns ·ca­
supr::nudl-~' . ~esempenhará _papel sali ente ter-pillars couraçados pa ra transporte de 
se nao ec1s1vo. E p a ra isso t 1 • m1.mição, que farão o aba:-; tecimento a 
bastantes os calibres peq en 

10 p~r pontos importantes do comba te. forte• 
di . uenos e 1nc-

o~, prus que a sua munição t mente batidos. 
'd d d em cap a - A 1 d d cl b l'h Cl a e e carga sufficiente P" ra . f · t o a o essa art. c a ta ::~ cxis-

• n 111 ec a r . ' 
com grande rapidez de tiro . ' tira então a a rt. couraçada. a verdadeira: 

. . , ptompta- 1 1 1 · f 
I]iente, espaços constcleraveis com art. c e acompan 1amento c a m a.ntari a . 

· · ' · gran · Ell · ' I de densidade ? c gazes: Considero como a constitue com os ta n <:es po rta-me-
de ~ueno cahbte as peças a té de 

10 
em tralhadoras um o rgão d e ca d a r~gimento 

inclusive, e médio até 1 R em . Natural~ de infantaria, ao qual compete seu em­
m ente sed, nece~s :l rio ~x igir dessa a rt. prego. S ó ~ssim podcril a a rt. couraçada 
além' da g ra nde raJJ idez ele tiro, gran!d~ pr-opor cionar á infantaria o valioso apoio. 

. de que ella necessita .no assalto. nomea-alcance. As batenas serão de tres r)eças 
damente na phase critica e m que. ultra­

sómente . <~fim d e poderem adapta r -se 0 - passado o alca nce de sua art. de bata-
melhor possível ao terreno. lha, esta, por <:ausa elas mudanças de 

Duas peças · scri:Hn dem asiad o ·pouc<?, I pos~ção, s.ó par~ i.almcntc Pt'óde a inda 
pois qMc num C<!SU . de C<"Ssação força~ltl . apo1a l-a. . . . ,. 
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Identicamente succede no cont ra-ataq ue 
<la d efesa. T ambem aqui a art. courac;adéli 
tem que acompanhar a infantaria para 
extinguir os ninhos de n1etra lhadoras e 
-outros fócos de tenaz resistencia, e essa 
missão ella só poderá cumpril-a si fô r 
parte integrant~ da infantaria atacante 
a ella associada sob a mesma unidad~ 
de clirecção . O cmt. de R. L com as suas 
esqua drilha s de tankcs. os seus lança.­
minas leves. e tc., ter;í. u m papel de ver­
dadeiro cmt. de dest. 

Dos quat ro grandes g rupos a que me 
referi. a ar_t;_ rle bata lha e as esquadri­
lhas de av10es de bombardeio deverãd 
cooperar intima mente, sob a direcção 
commum do cmt. d i'~ art.; a artilharia 
anti-aerea é jndependente; e a art. cou­
raçada (tank.es porta-can hões ) funcdo­
nará em estrei ta ligação com a infan­
taria. 

O supremo pr incipio da tacti ca de art. 
:;erá ta mbem na futura guerra abrir ;,í 
mfantaria o caminho da victorh. R azão 
para que a inf. _assente todas a suas 
medidas em estreito entendim_ento com 
a _ su;:~ art. Não obsta nte prcs.umo que 
a1ncL-1. na futu ra g uer ra, no começo uma 
infan taria ar ? o rosa escapará ao ~p~Lo da 
·sua a<t., no tmpeto de avançar ; e igual­
~~nte, com o durar da _gue rra e <!pós ;a 
liçao das pesadas perdas 'da inf., ella 
apenas avançar<) ainda sob o apoio d e 
poderoso fogo da s.ua .a r t., _c seu ím­
p e to offe nsivo mo rrc r{t no limite rrícsmo 
do alcance desse fogo. phenom eno este 
q ue se constatou desde os co'm bates do 
Loi_rc na g:uerra de ~ 870-7 1 e, em gráo 
mats a lto a mda nos fms da recen te guer­
r a mundial. 

CAP. 8 . KLINGER. 

==== ----

.Nossos Reservas 
A incor poração conunemo ra tiva do 

Cen tenario da Independencia. d 'entre as 
innume ras va ntagens q ue concedeu ao 
Exercito fez salienta r principa lmen te as 
seguin.tes : 

I .0 ) Mostro u, como já era sabido, do 
modo mais evidente, que tendo nós 
necessidade de preparar n ossas reser vas, 
não ·podemos esperar das l inhas de tiro 
collabor:ação cfficiente. pr in ci.palmente 
com .a sua organízação actual. 

z _o) A efficacia. incon testavel de um 
pequeno esta gio n o Exe rcito. 

3-0 ) Que, admittido o principio da. 
n ação a rmada, dada a pequenez do nosso 
E xercito e sobretudo as difficuldades f i ­
n anceiras que nos assoberbam não po­
deremos applicar em futuro _proximo _a 
forma ideal para a qual deveremos ten­
der - o serviço militar ob rigatorio! 

Entretanto, impondo-se d e qualquer. 
forma, urna solução, que concilie os in­
teresses em jogo, avento a presente _q ue 
comporta as seguintes vap.tagens : 

augmentar o contingente é7nnual . . dos 
cidadãos que conheçam o serVIÇO _ mili~ar, 

preparar reservistas com ma1s ...tiro­
cínio de caserna c não aggravar a,s ~es­
pezas com a manutenção do Exerctto, 
as quaes constituem o eterno espantalho 
contra o qual se levantam . soliC:i-tas e 
pressuro sas a s vozes dos patnotas Impro -
visados. -

S ubordinado a cada Corpo de Tr.ç>pa, 
na mesma séde e no mesmo quartel das 
Mssas unidades do Exercito,.- ao .par dos 
actuaes soldados voluntarios e ~or:ead~! 
que eu denominarei por abreV1açao . 
I a cateo-oria haYerá uma nova especte 

· o ' · um de sorteados q ue corresnnndenam a 
~~ · d de 

termo medio entre o actual a n ra or 
linha de tiro e o soldado e que _den.o:­
minarei sorteados de z.a categon a . 

Constituiriam urna es pecie de Cor_po 
de Reserva funccionando no quarte~, 

1
mas 

' ff. · s suba ter-instruidos á parte por o lCiae_ _ im 
nos de reserva. sob a fiscahs~çao -
m ediata dos capitães do Exerc~to, com­
mandan tes de companhia , baten a ou es-

quadrão. . . ·d 
Esses offic1acs de rese~·va, obu os 

I de m a neira um . pouco differente dá 

I
, actual seriam re.~rutados d_'entre os s~r­

gentos que m ediante preVIa prc.par~ 
passassem por uma Escola de Aperfei­
çoamento de .Sargentos de todas . téi..S 
annas c entre diplomados e p.cade1m_cos 
ou possuidores de certificado s de ms­
trucção geral, que depois de 6 mezes de 
serviço na primeira o u segunda categQ­
rias e depois . de promovidos a sargentos 
cursassem ó mezes a referida Escola ou 
Escolas d e cada ann a fundadas em cer­
tos corpos. 

O a rmamento porta til e o material 
necessario á. instrucção seriam forneci­
dos pelo corpo que procuraria prover-se 
de um n umero duplo do de seus effe­
c;;tivos act uacs com o in tuito d e prepa-
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ra r seu s tock de g uerra. (luancln isto 
porém. não fosse possivcl, cmno _por 
exemplo n as questões de canhões ou 
cavalhada. entãio se a ppelaria para r~. 
a lternativa nas horas de instrucção de 
m anhã ou de noite o· de z.u. categoria.. 
á tarde para os de 1 .:t . para a _divisão 
e~ turm_as e finatmente p ara a reduc­
ça.o da mstrucção para os de <>egunda 
categoria sómente ás quartas e aos sab ­
bados, dias estes em que como se sabe 
as praças se en tregam á. limpeza do a r ­
mamento e alojamento. 

Todavia, para n maior rendimento 
na execu~ão das ide ias que passo a 
expôr urg1a antes de tudo , corpos com­
pletos em' armamento. mate rial d e ins­
trucção e cavalhada . 

Emfim , a cxis tC'nc ia mesmo de um 
nume ro restric to de unidades o rganisa­
das . mas providas d<' todo tO material 
necessario c compor tando a lém do cffe ­
c ti v o de paz completo de soldados de 
primeira categoria, um effectivo ig ual ou 
m aior ele sor teados de se~15Un cla ca tegoria. 
o que no mínimo elevaria para o dobro 
o 11umero 'de r ese rvis t::ts annuaes f-Ie 
cada corpo -o rganizado e de uma ma­
neira geral o contingente preparado pelo 
E xercito. 

Ainda para maior cffi cacia c fac i­
lidade de execução. tres dispos iti,·os de 
lei que denominarei compleme ntares vi ­
r~am completar o sorteio e pcrmitti r 
Vlg~rar em toda a suá pleni tude a appli ­
caçao do q_ue acabo de cxpender. 

a ttin g;ir u~ o rd ena d o::. qul: ' cl,ll'Í<tl~ . unes. 
de serem incorporados ao 1'.xc·rc1 ~n . 

O sorteado dP segunda cat c-gnn:t g-o­
zará das seguin tes vantagens: 

T _a \ Sení obrigado tão sómcll te a um 
tempo de instrucçãJ() d e 3 ou -1- ho ~· as­
por dia (de manhã. de wrde ou ele nmte, 
conf.ormf' o l\•I inistr o dtt Gur.rra dete r-

1 mina r ). . 
2 .a. ) Será dis pensado da rC'vJsta e 

dos dem ais serviços. a qão ser em ca o 
de acampa mento , manobrt't, etc. 

J.::L) Só será o briga do a ~n.da r f~ J: ­
dado por occasião do~ excrc: tc1os mlh­
ta res e no .QuarteL 

4 .a ) Será garantido em 
recebendo o ordenado por 
vez que se a presente para 
meio d ia res tante. 

·cu emprego 
intei ro . uma 
t ra b:llhar o · 

· Entretanto recebed sórncn te um uni­
fo rme ka:ki , uma cubertura , um par de 
perneiras c um v a r de sapatos r não 
terá direito a soldo. nem e tapa, nem rou­
pa branca , c apcn~s em casos csperiaes. 

1 a lojamen t-o. a c ritcr io c de accordo com 
, as possibilidade-; do comrnandante da 

unidade. 
Para ser admittido na :! .'L catego ria o 

: sortea do dcver :i pre hcnchc r tts :-;cguintes 
I · co ndições•: 

r .a.) Provar ·pod er e?, ta r no Quartel 
diariamente cí hora d;~ ins trucção. 

2.a ) Sn be r ler <' csc re,~e r. E sta ,con­
dição ser<Í di spensada tão s6mente para 
aquelles que fo re m a rrimo cl<' família , 
os quacs terão ~uc fre!{uen t'a_r a esco,la 
ele a nalphabe tos da bate ria. companhm, 
<"!tC. . . ou seTão dis pensado~ destt't frc ­
quencia uma ,-ez que se suj<>itcm a rxa­
me de . primeiras lettras. 

J .:• ) Se r empregado ou possuir meios 

1 _, O ctda~ão sorteado <· incorpo­
rad!> ao Ex-erc1to. na primeira categoria , 
tera rseu empregn garantido du rante 
todo · o te_mpo d~ sua incorporação. e 
para eJle reve rte ra q.uando fôr desinco r­
porado . 

2 . .o O cid a~lãu inco rporado na sc­
gundâ categon t't do Exercito. recebed 
seu ordenado por inteiro dcc;de que lhe 
seja a presen tado n~eio dia d e tntbalho. ' 

3 .. n O ·eomme rc1ante. patrão ... e tc., 
que (:]espedir um sorteado cmquan to este 
esti ver prestando o seu se rviço milita r 
na· primeira ou ·se?unda ~;.~J tegor~a do 
Exercifo . . pt't ga r -lhc-a uma mdemmzação 
cônespondcmtc H· t;uHr~ s v·e.zes sc_u ordli­
n a cl o quantos forem_ o~ mez<·s que lhe 
faltarem rara te rmma r seu tempu de 
set,·lço·. sa lv.o n ca~o (k eles honestidade 

proprios de subsi s tenc ia. . 
Quando fardado c nos clcm:11 s anos 

toca ntes cí cli sc i,plina. estará suj e ito ao 
R egulamento Disciplina r :\li li tar. 

Só terél direito ú etapa quando preso, 
impedido. em acantonanwn to, ~l campa ­
men to . manobra, e tc .. . . 

C<'>'mprovadà·. · 
··Os funccionarios 
cõtb~., aCtu<dnwrHt' t . 

publ icas r eceberão 
que· I h('-; fa l téll. par~' 

As fa ltas {t instrucção serão punidas 
com impedimento c prisões. c at t in gido 
um ce rto numero será o so rteado de 2.n .. 

transfer ido par<t " r .:• ra tcgori;~ o q ue 
:-.contecer:í lambem .quando b:11 xar ao 
Hos pital ,. sa l v-o .·o c-nso de acridcn tc em: 
serviço. · 

Ainda. co1i.1 t • in ttt ito de cncorporar . o. 
maior n1,1mei'o po!'lsivel de c idadãos . os 
que fnsscn\ :-:-~rrimo··de família ~cri arn sor,... 
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t~~dhs na . :!:a 'cáreg~ria c obrigados tão 
sómcntc a dois élias de ins truc~o por 
semi:tlla raso morassem a mais de seis 
horas de ' viagem d_a e~tr~ cla de fe r;o 
a ré u corpo mais pr.oximo. 

--\. rra nsferencia de 2 .a _para a 1 ." ca­
te'g-ori a im.porta no direito de receber o 
çom~leto ·d e seu fardamento salyo o caso 
de fa lta r menos de metade do tempo d.e 
duração. 

O se rviço se r;Í. de um anno para am­
bas as categorias , devendo termina r com 
uma ma nobra de 8 a 1 5 dias e . . durante 
es te pet·ioclo, sómente receberão metade 
da sua dia ria. 

O governo poderá . ap roveitando esta 
organisação nomear para esses corpos de 
reserva, desde o tempo de paz officiaes 
refo rmados pa ra os diversos postos de 
capitão a co ro...,nel o que permittirá uma 
mobilisrt<;ão ra pida para :1 g uerra , ma­
nobras c a té para paradas. Esses offi ­
ciaes não terão seus vencimentos au­
gmentados por isso. a ti ã.o ser em caso 
de mobilisação. 
. As linhas de ti ro serão .cxtinctas espe­

Cialmente nas academias, ou servirão 
como primeira condição para facilitar 
~r. 'meio de Ut;l certificado de q.ptidão 
m1bta r, ra adnussão dos candidatos da 
?- ·a categoria. 

Os sorteados ,que nesta occasião esti­
~rerem ~ervindo nas _policias m,ilitares se­
-rão transferidos para a 1 .a categoria do 
Exercito e os graduados ·de seg w1.da. 
serão recrutados nesta mesma classe obe­
~ec~.n(!o aos princípios do R. I. O. T. 

Amadeu S usini Ribeiro. 
1° T enente· de ,\rtilha ria 

-.---..·---~ -­
.... -- ~--- --. . 

"' 
Escola de Cav:aflaría 

· Q~'ntre os numerosos serviços presta­
dQs pelo actual Ministro da Guerra, ao 
C?'ercito, occupa sem duvida um Jugar 
de destaque, · pela . sua. importancia, a 
creação . da Escalo de Cavaltaria. Real­
mente que . com este f~cto, . a . . gloriosa 
arma de Osorio .e Andrade N~ves, está 
d e pa rabens. .. 

A nossa evoluç~.o em materia de en­
sino militar tem sido fapida · ~ podemos 
affirmar que bem orientada.' 
· .. Ha· cerca de ·w-annds, ·o àlümno ainda 
s·onhava vê r ao ' lado . do ' priméiro galão, 
o vistoso pharoJ de engenheiro e ba-

~hare_l. . Depois, um novo 'regulamento 
permdttU que o alumno unia ·vez matrí­
c'!lado, ·tirasse um curso mais pratico e 
somente de duas armas. Hoje felizmente 
a esp_t;!~ialisaç~~ é completa, ' recebend~ 
o offtctal mats tarde o aperfeiçoamento 
ministrado pela Missão Militar Franceza 
sob cuja orientação. PIS P.~ressos são'" 
de facto, extraordina rios. • · ' 

Porém, isso não bast.avai e a m:ecessidade 
da organisação de Escolas de especiali­
sações, inteiramente separadas da Escola 
Militar (debaixo do ponto de vista ma­
terial) , tornou-se wna necessidade pre­
mente. 

Como era possível funccionar um cur­
so de cavallaria, que exige amplas insta l­
lações e um vastíssimo campo de ins­
trucção, dentro do acanhado edificio da 
Escola Milita r ? Este, na realidade ape­
nas póde comportar um curso de infan­
taria, levando em conta a extraordinaria 
complexidade da arma, que exige ao lado­
numerosas construcções, va riadíssimos 
campos de instrucção! 

Na rea lidade e talvez não muito longe 
da época actual, seja o E. M. E. obri­
O'ado a pensar na organisação de uma 
Escola de Artilharia, no qual exista uma 
parte especial referente á artilharia de 
costa, po rém, o facto da Escola de Ca­
valla ria, não podia comportar delon{;aS . .,. 

Dentre os festejos com~emorattv?s ~ 
do nosso primeiro Centenano, um veto, 
sem duvida demonstrar o nosso atrazo­
em um dos' assumptos ligados á Caval­
la ria. Refiro-me ao hippismo. 

As brilhantes representações a rgentina 
e chilena vieram nos capacitar do quanto 
es tamos ~trazados. Aqui, na educação do 
cavallo e do cavalleiro, não ha ainda 
uma doutrina firmada. Oifficilmente são 
encontrados do is cavalleiros montando 
da mesma maneira e mandando o ca­
vallo do mesmo modo. Emquanto isso 
se passava do nosso lado, os chilenos 
fizeram exhibições que a rranca r;~m mui~ 
tos applausos e os argentinos demon~ 
s traram o· seu extraordinario prog resso 
pelo g rande numero de victo rias que al­
cancaram. 
·· Isso não quer dizer absblutamente que­

o · hippismo deva, em uma escola de ca· 
va11aria, · absorver o ensino da arma! 

Muito de pro posito · ntantive palest rás 
com membros da: -delega,ç~o chilena ·e­
dentre ~s cotlsas· :que ·-c;o·nsegui firmar 
com irtferesse é que.,- no C liile, realmente 
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·se . exige que um official de cavallaria 
monte com grande perfeição, porém,. qu; 
a instruccão na Escola de Cavallana e 
muito apurada. 

Durante o inverno rigoroso do Chile, 
os officiaes praticaiil\ 2 a 3 horas de hip­
pismo, geralmente pela manhã; ás tar­
des são reserv~da.!haos . trabalhos tacticos 
sobre a carta, conhecimentos indispen­
saveis de hippologia, veterinaria, etc. No 
verão; a instrucção hippica é continuada 
e as ta rdes são occupadas com applica­
ções tacticas no terreno, geralmente com­
p letados com g randes manobras de 
quadros. 

No fim do curso, os melhores alumnos 
de equitação têm, como premio, p ermis­
são p ara frequentar por mais um anno 
a Escola de · Cavallaria, afim de torna~ 
rem-se candidatos ao titulo de «mestres 
de equitação». 

lsto vem confirmar que, seo-undo o 
-que dissemos acima, a instrucçã~ hippica 
em uma Escola de Cavalla ria deve ser 
m uito aprimorada, porém é p'reciso não 
esquecer que um official de cavallaria 
deve montar muito bem e dig o mesmo 
com g rande habilidade, mas elle deve 
saber muito mais tactica (principalmente 
de sua arma) do que equitação. 

- Os mestres de equitação devem ser 
em numero reduzido, porém, o Exercito 
necessita muitíssimo de excellentes offi­
ciaes de cavallaria, conhecedores dos 
mais delicados segredos de sua arma 
só adquiridos após um longo e provei~ 
toso estudo da tactica. · 

Finalisando, desejo á Escola de Caval-

1laria, um futuro brilhante! 

CAP. FRANCISCO FONSECA. 

Da Província 

(São Paulo). - O 4·0 B. C. realisou 
no dia 26 de Setembro os seus exames 
de 2 . o pe ríodo. Com .o pessoal reduzidís­
simo do bat. conseg_Uiu-se, a muito custo 
Ql'ganisar-se uma C1a., mesmo a ssim, in~ 
completa. 

Esta unidade, assim constituida, tendo 
os seus pels. commandados pelos dois 
unicos subalternos promptos do btl., foi . - . ' em cada nova. sltuaça.o, s u!=cessivamente 
oom'ma.ndada. p elos capitães. . 

Talvez o s leitores da «A .Defe za Na­
d ona!» tenham inte resse em conh'ecer .os 

tbemas propostos pelo Cmt. do 4.0 B. C. 
e como furam elles resolvidos, quanto 
mais não seja para que possam a valiar 
o que nos falta lucra r ou o que temos 
lucrado com o ·manuseio dos novos re-
gulamentos. · 

Pensando assim, enviamos á «A De­
fesa» os seguintes themas e as respe­
ctiva s soluções: 

S ituação gcr n I 

(Folha do município da Capi ta l ). 
E m marcha para o N ., na es_querda 

da 2.a D. I., a 4 -" Bda. acantonou a o 
dia 25 em Sant'Anna . 

Uma D . norte, em territorio inimigo, 
occupa a região ao N . do r io Juquery.· 
um. esquadrão de sua ca v aliaria bivacou 
na tarde do mesmo dia em Juque ry~ 
Mirim. 

S~tuaçiío part icular 

r.a Parte 
A 's 19 h., o Cmt. 'da Bda. recebeu 

do da D. a seguinte ordem : 
«Marchai amanhã, ás 8· h., para a 

Agtw.-F ria, onde acantonareis ; fazei _guarJ 
da á encruzilhada das es tradas Elite~ 
Parque-Canto.reira e Elite-Parque-Anglo­
Parque. 

«Um esquadrão ele . cavalla ria inimiga 
occupou hoje, ás 18 h., a Cantareira». 
A's 20 h., os Cmts. das unidades da tBda.: 
receberam a ordem de operações para 
o clia· 26, na qual o Cm't. 'db 4.o íB .. 'C. 
calcou a seguinte ordem: · · 

P . C. em Sant'Anna, 2 5 de Setembro 
de 19 2 2, ás 21 (vinte . e uma) horas. 

Ordem ao 4.o B;C. 
I - Um esquaárão de cavalla ria ini­

miga qccupou a Canttireira. Uma: D. 
norte em territorio inimigo, occupa a 
região ao N . do rio Juquery. 
li - A Bda. vai marchar ama,nhã, ás 

8 h. , para a Agua-Fria donde fará guar­
dp.r as estradas Elite-Parque-Cantareira 
e Elite-Parque-Anglo-Parque. Nosso btl. 
marchará como V. C. 

III - ·Ordem de marcha da V. G. 
- C. V. : Comt. major do 4-0 B. C~ 

Tropa: 4.o B. C. menos a 3.a Cia. 
Distancia : 8oo m . 

- Testa : 3.• Cia. 
Distancia: · soo m . 

IV - Ponto inicial: E stação do Chora 
'Menino. 'A1 testa . ahj pa~sará ás ·8 h. e 
ro · m. 
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. · V - ltinerario: ·Chora . menino - rua 
Francisca julia - Estrada da Cantare;ra 
- Elite-Parque. 

VI - ·Marcharei na testa . 
VII - O s T . E . incorporar-se-ão ao da 

•Brigada. 
Por escripto aos Cmts. 
âe Cias. e ;ao Intendente . (a) Cd. Y. 

- Trabalho a executa r: 
Ordem do Cmt. da test::1 . 

2." Parte 

. Quando a ponta d a V. G. chegava ao 
Elite-Parque, o Cmt. da testa recebeu do 
Cmt. da V. G. a seguinte ord'em: 

I - Ndda de novo sobre o inimigo. 
II- A testa d a D. acantonou em 

A[!tUz-Fria. 
III - O btl. vai se esta belecer em P. 

A. no Elite-Parque, afim d e cobrir o 
grosso da Bda. na zona limitada ao N . 
pela estrada da Can fareira inclusive . e 
a L_. pela estrad a de Anglo-Paque in­
clusiVé. · · 

TV - Será installr~do um' P. P. r.v Cia. 
e 11m esclarecedor montado) na bifur­
~o "das estr~s Elite-Párque-Cnnta­
retra e Elite-Parque-Anglo-Parque. 

Sub-quarteirão de vigilancia: o do btl. 
~eserva: A tropa restante do btl. e 

o trem d e combate: no Elite-Parqlle, em· 
acantonamento de alerta. Ouaráa do 
acantonamento: dada pela r." Cia. 

V - Em caso de ataque : apoiarei im­
mediatamente o P. P ., quer o ataque 
venha de N., quer venha de L. 

VI - 4. posição occ~pada pelo P. P. 
será organisada defensivamente. Lugar 
de re~mião e formação (para a R.) em 
caso de alerta, serão indkaçlos de pois 
do reconhecimento · do terreno. Amanhã·, 
ás 4 h. , a R. e (O P. P., es tarão em 
fónna. 

VII - Ligação: Entre a R. e o P. P.: 
pelos esclarecedores rnonta <k>s c pelos 
cyclistas. Entre a R. e . o grosso: pelo 

· tJele phone. : . · 
· VIII - Senha e Contra-Senha: Antonio 
joã.o ..._ Dourados. Signaes de reconhet:i­
mento: · os que o Cmt. do. P . P. a:do-
. ptar. · · 

IX~· A alimen{açã..o será preparada•·na 
R. e no P. P: pelas ' cosirlhas de càm:pa ­
}l~à:. 9s T. E . fic::1m.· á di$~ição das 
·C:tas · · · .·. · ·: 1 . 

x(~~ Info~açQ~s ~ara o bâr do- iF._[Ue-
Parqlte. · ' .:. '.1. · ' • ·· ~.-· · · 

Por escripto, pelo offi­
cial de transmissões, ao 
Cmt. da testa. (a) Cel. Y. 

Trabalhos a executar : 
- Ordem: do Cmt. do P. P. 
- Parte de installação oo P . P: 

Solução : Ordem fdo Cmt. da testa 
, P . C. em Sant'Anna, 25 de Setemb ro 
de I922, ás 9 h . 45 m. (nove e qu.a:­
renta e cinco). 

•Ordem á 3.a Cia. 
I - Um esquadrão de cavallaria inimi­

ga occupou hontem, ás I 8 h., a Can­
tareira. 

II - A Bda. vai marchar amanhã, ás 
8 h. para a Auua-Fria, donde fará guar­
dar as estra&s Elite-Parqrw-Cantareira 
e Elite-Parque-Anglo-Parque. O btl. ~r­
chará na vanguarda e nossa companhta 
na testa. 

IIT - Ordem de marcha da Cia.: 
- Testa: 2.o ~ 3-o pels. e sec. d e­

commando. 
Distancia: 500 m. 

-Ponta: I.o pel. 
. Distancia: I 50 m. 

- Esclarecedores : I .0 grupo. 
IV - Em caso de encontro com o 1m· 

migo, a tacar. O Cmt. da ponta nomeará 
as patrs. de flanco. 

Ligações : pela vista. C?ad~ escalão 
providenciará para a sua ligaç.ao com o 
escalão da frente. 
, V - Ponto inicial: Estação 1o C !tora 

'Menino. A testa a hi passará as 6 h. e 
ro m. , 

Itinera rio: Choro Menino - rllll .Fran­
cisca julia _ Estrada da Canfaretro 
Elite-Parque. . 

VI - Marcharei na ponta. 
Lida aos Cmts. 
de pels. reunidos. Cap. X. 

Elite-Parque . 26 de Setembro d e l <} ::! 2, 

ás · 8 h. 40- m. (oito e quarenta ). 
Ordem ao P. P. · 3.nJ4.o B. C. 
I - Nada de novo sobre o inimigo . 

' ·II - ·A festa da·· D·. acantonou em 
Agu.a-Fria. . 

III - O ' btl... vai se, estabelecer em ·P . 
A. no E!Ue-Parque., a fim de cobrir O· 

grosso da Bda. na zot'la limitada ao N . 
pera estrada d a Cnntareiro inclusive, e 
a I:.: pelà estr.ada 'do Anglo-Paqu,e in-
cl11sive. · · · · 

IV - A C ia . tcn} por missão se esta­
I belecer em P.~ P~ n a ·bifurcação das es-

l . h~~~s~ I;We.;Pa.rqlte-Cantaré_ira e Elite-
Parque-An'gl()<-Parque. · '-'·' · · · 
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Sab-quarteirão de vigilancia: o com­

prehendido pelas . 2 estradas inclusive. 
Linha de v~gilancia: a estrada nova, 

que liga ao N. as 2 estradas r.eferidas. 
V - Em caso de ataque, o P. P. será 

apoiado immediatam ente. A 'linha de re­
sistencia será organisada .defensivamente. 
Depois do meu reconhecimento indicarei 
exactamente as posições de combate e ' 
as 'obras a executar. 

VI - f nstal!ação: O 1.0 plt. fornecerá 
z . p . . p.: .um• d e 2 grs.; c<;>mlçl.o pelo 'r. o 
te.n.. n o crusamen oo da estr ada nova 
~m ~ ~a Camareira. Sector de vigilan­
cta: lirmtado a cerca de 300 m. a dir. 
e á esq. da estrada da Cantareira · e 
dentr.0 do~ outro~ 2 grs. , sob 0 co~d.o 
do. sargt. N asc1mento, no cr.uzamento 
da estrada nova com a estr- do Anglo­
Parque. Sector. de vfgilancia: a estrada 
Angllo-Parque mclusiVe e todo t 
da d · o erreno 
. esq. a estrada a té o limite do se-
ctor do p. p. da esq. 

O s cmts. dos p p _ . 
nhos de retirada · . · Pr<?curar~o , canu­
de modo a - ' S~Ja á dtr., SeJa a esq ., 

c nao mascarar a · - d 
combate . do P .. P.. A' ~ . pos1çao e 
locarão emboscadas oitt, os p. p. cal-
-posições E na rente de suas 

- . m caso de ataque os 
nao se retirarão senão ' . .p. : p. 

Os p. p. lançarão pa t com ordem. . 
vos sectores. A rs. _no~ respecti­
do Barr.o B ~ pa trs . nao Irão além 

ranco e do •Tu 
.J\:manhã, ás 4 Ih curuvy. 

- . ' o .P. p . e "'s P. estarao em armas . · ,u _. p. 
VII --:- Ligação: entre os . . 

term.edio dos homens de 1f' P.:. , por In­
""S p . . rv. e o p p . 'â d' gaçao. Entre 
.., t" · • e Ia 'po · 
de noite: pelos ho~ens n~ .r IS_Ignaes; 
necidos pelo p p E . cessanos for -

I ·. · ntre o p p 
R. : pe o esclarecedor m'o t d · · e a 
cvclistas. · · n a 0 e pelos 
· VIII - Senha, Contra-Se ha. A . 

João - Dourados. Signaes ~·e ;. 0~01? 
m:ento: ·uma palma para o u econ ecl­
cer; 2 para o reconhecido. q e reconhe- · 

IX -·- A alimentação será 'd 
P . . . remetti a 

Pelo P. . aos p. p. VIsita medt' .~: 
R (El . ca: as 

r 4 h. na . I te •Parque ). 
X - f n/O!'mar,:ões pa ra o P. P . 

Aos Cm ts. de pels. 
reunidos. Cap. X. · 

Cmt. P. P. J.3/4. o B . C. 
Parte d e installação do P. P. J.a;4.o 

B. C. 
, Ao Cmt. dos P. A. 

.: .I .:..._ Posição: · O P . . P. fi cou ins tallaclo 
na· bifurcação das estradas,. tpte-P_arqzu;-

Cantareira e Elite-Parque-Anglo.-Parqlfe. 
Trincheiras ·batendo as estrada s para ~ 
Cantareira e Anglo-Pa rque, bem como à 
estrada velha. As elevações A . e B. (vide 
« croquis ») organisadas defensivamente. 

li - Vigilancia: 2 postos: lum' p. p. 
(dois _grupos ) na elevação A. e outr9 
(dois grupos) na elevação B. E stes p. 
p. vigiam perfeitame nte toçlo o sub-quar­
teirão do P. P . 

III - D escripção do sub-quarteirão: 
ten~eno movimentado. Resistencía : bôa 
nas posições A. e B. e em C. Os p. p. 
c ruzam fogo s na estrada ·' Velba . . ;. ·, 

IV - LigaÇões: entre os· p. p., ~là 
vista. Do P. ·p _ com .os. p . . p . . Pelos cy­
clistas e pelo esclarecedor .m ontado. 

V - Patrulhas e rondas: ás · 22 e ás 
2 h. sobre o Barro Branco. e T~1curu,vy. 
R ondas: ás 23 e ás z h . · , 

VI - Partes e «croquis». - As par:~ç~ 
dos p. p. acompanham esta. 

«C roquis>> n~ verso. 

Cap. X . '· 
Cmt. P .' P. j .a{4.o B. ·'B. 

São Paulo, 27 de Setembro de 1922. 

CaP'· A. ;P.. tie S .. :: · 

.P·lLBSTRAs· -TA.CTICIS,. 
1 

Combate defensivo 
«A defensiva, diz o R. O. U. 150, con­

siste em deter, numa frente 'determlinad'a, 
um inimig.o superior, com o fito de em ­
pregar maiores forças na offensiva pr'e­
scripta e p reparada noutro lugar». 

Sob o poné.o de vista geral, d e que 
se 6rata e qual é o fim a attingir? 

Trata-se de destruir o inimigo pe·Ia 
acção combinada das armas (infanfuria 
e a rtilha ria) , oom a maxíma economia de 
vidas e material; re d:e o ma nte r sob' a 
amea-ça de um !mrovime nto, que o .apanhe 
bruscamente em um ponto escolhido dle 

I 
antemão, e no qual o comlmando deseja 

. f~zer <0 esforço principal (ponto este par­
I t1cularmente favoravel , da frente. db 

f lanco ou m esmo da retaguard!a) . 
: Qual é .a id.eia directriz? . 
' A m .. arwbra; primeiramente pelo fogp, 
I em seguida pelo fogo e pelo movirt:~entb 
• ( oontra ataque ou ·contra. _.Q.ffe,nsiva) . 

Como r.ealizar esta ideia? 
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Combinando os esforços e os meios 
de tal modo que a potencia do fog~ 
pos~a ser augmentada ao ma'ximo e os 
ef!e~tos dos fçgos inimigos reduzidos ao 
m1mmo; tudo isso m·ediante uma orga­
nisação racional do terreno. Na defen­
siva, corno na offensiva. a potencia dos 
esforços e a distribuição dos meios. são 
dosados pelo escalonamento em profun­
didade. 

Este escalonamento é um principio fun­
damental , que permitte, ao alto comrnan· 
do, a concentração dos meios necessarios 
e ao mesmo temp.o a continuidade dos 
esforços, no l1-1gar em que elle deseja exer­
cer sué!- vontade; e, ao com mando local, 
os apo1os e reservas ·pa ra manter a frente 
de .defeza ~ exe,cutar os contra-ataques. 

. A defens tva pode ser pr~medifada, em 
VIrtude de uma decisão tornada a priori 
ou im posta pelas circumstancias, durant~ 
o desenrolar das operações. 

Quando premeditada, viza deter, numa 
frente determinada. um adversario que se 
suppõe superior em num.ero , c-om' forças 
restrictas, afim de empregar a maior 
massa de tropa em .outro lugar mais 
favoravel. ou ainda . impedir a execqção 
de um movirn·ento que faz parte da ma· 
nobra do inimig o. ou que se julga pro­
vavel da parte delle . 
. No caso particular das frentes estabi ­

h_sada~ e de ;grande extensão. a defen­
SIVa e tambern empregada para uzar o 
a_dyersario, até que essa uzura seja suf­
ftclente para dar lugar á offensiva. 

Quando imp.os~a. ella caracteriza a 
acção de urna fo rça o brigada. por cir­
curnstancias imprevistas, a fica r aferra ­
da ao terreno. O oornmando deve apro­
v,eitar, nesse caso, a primeira opportun­
dade pa ra transportar sua defens iva a 
uma posição do terreno mais favoravel , 
as tropas só ficando, assim, aferradas ao 
terreno momentaneamente. 

No primeiro caso, defensiva premedi· 
tada, o combate será empenhado sobre 
uma zona previamente escolhida: - « O 
cornmandante da tropa terá a _liberdade 
d'e regular as part~cularidades da defeza 
da respectiva frente , aproveitando da 
melhor forma as condições do terreno e 
o emprego das aPmas (inf. e artl.) . nos 
limites das ordens que tiver recebido ». 

A org-anisação da frente de combate 
será · estabelecida. segundo um plano de 
conjuitCto · e pr.oseguida, tanto · quanto 
permittam o tempo e QS meios dispo· 

níveis. Emfim . a defeza será estudada. 
preparada e organisada com cuidado. es­
colhendo-se o terreno. 

No s~gundo caso, defensiva imposta. 
o t erreno deve ser acceito tal qual sé 
apresenta no momento, sendo necessario 
ti_rar delle o melhJor partido, tendo em 
vtsta _o cumprime_nto da missão e o jogo 
combmado das d1fferentes armas, e, tarn-­
bem, improvizar as medidas a fumar. 

«Os casos mais communs são : t ropa 
ultrapassada pelo ataque e encarregada 
de assegurar a occupação do terreno con­
quistado ; tropa que acaba de occupar um 
objectivo e não deve proseguir imrne­
diatamen'te para além delle; tropa que 
occupa, momentaneamedte, uma parte 
defensiva de uma frente geral offensiva ; 
tropa que .não conseguia apoderar-se de 
urna posição inimiga e aferra -se ao ter­
reno, em immediato contacto, ou que é 
obrigada a iss.o pela impetuosidade da 
acção inimiga, etc. 

Toda a defensiva apresenta um proble­
ma triplo: 

l.o- Uma questão. tadica, que é pre­
ciso resolver logo no começo; 

2.o - O terreno; 
3.o - O ma questão technica, consistindo 

em adaptar a solu_ção tacti~a ao ·t~r;eno, 
empregando os diversos metos destinados 
a lhe augmentar o vall()r. 

l .o - Para resolver a questão tactica 
será feito o seo-uinte raciocínio, suppondo 
bem conhecid~ a situação das tr!)pas 
amigas: 

Qual é a missão, e, de um modo 
ueral como p6de ser cumprida? 
"' Qu~l é a situação do inimigo,- o que 
p6de fazer; quaes as direcções provaveis 
de ataque e sua importancia? 

Em consequencia, no quadro geral da 
missão tornam-se as disposições que per­
mittam quebra r a vontade do inirni~o . 
contrapondo resistencias a todas as acç-ões 
possíveis e previstas com o maior cuida­
do, e, natura lmente, guardando reserva 
para parar o imprevisto. 

2.o - Para resolver a questão do ter­
reno: estudar sua confurmação ,lleral e, 
depois, minuciosamente, os caminhamen­
tos, cristas, sua .orientação, pontos de 
observatorios, obstaculos na turaes, etc. ; 
finalmente, em cada sector, os objectivos 
provaveis do inimigo e em cada obje-· 
ctivo , as facilldades offerecidas pelo ter­
reno, que possam beneficia r sua pro­
g ressão. 
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Completa-se, então, o raciocinio tactico: 
O que jazer ·e como dispôr os meios 

para impôr ao inimigo a nossa vontade? 
Escolher a zona defensiva na parte do 

terreno que permitta o cumprimento ge­
ral da -missão. Nessa zona. repartir os 
m~os (hom ens e material) , tendo em 
vista as probabilidades d e acção do ini­
migo para melhor quebrai-as. E' a 
concepção da manobra defensiva contra­
posta ás acções offensivas do inimigo. 

Esta concepção reduz-se: 1.o- A uma 
f rente sobre a qual o inimigo será batido 
·se tent~r p_ass_a~ além (manobra de fogos). 

A dtstnbUiçao ,dos meios. isto é a 
a pplicação. ~a tropa e elo material ' ao 
terreno, disstmulados e abrigados esca-
1onados em profundidade, enquadr~ndo o 
systema na ossat~ra !armada pelas me­
tralhadoras (na boa disposição das quaes 
bepousa em g rande parte sua solidez) 

asReadse. nas se~~ntes determinações: 
~ uztr ao mtmmo a li 'h d . . lanc1a, e me . . _ n a e vtgt-

avançados. asma_ as postçoe.s - dos rpo~tos 
de res ist e ) . pphcar. ~a posiçao prmapal 
tema _ neta .- espmlta dorsal do sys­
niveis. a maiOr parte dos meios clispo­
ataqu~ _rese rvar tropas p ara os contra-
.metr., ~'e~ec~~~)ar os meios de fogo (art., 

2o · · 
de · def A uma dosagem dos elementos 
- eza sobre esta f t 

çao das possibilidades draesn e. _em . f:tn~­
·gas (manobra d ii acçoes ~num­
particularmente n~ iOgos e movimentos, 
iomado pé f caso de ter o inimigo 
mais além); na rente e tente progredir 

3·
0

- A uma rese rva d 
-o principio geral d ' e accord_o com 
guerra. e toda acçao de 

E7 assim que 0 1 meios de f()rro c· f esca onamento dos 
'tti ~:> In . e art) deve mJ r que ioda a artilha · · tu pe'r-

Jinha de defeza pelos ~w ac e sobre a 
·a .maior parte ~as arma~o~ de_ deter, .e 
seJa empregada tambem sobra znfan!arta 
quer por tiros de f i e esta hn'ha, 
d . anqucamento que 

· evem ser apph cados como re ' b 
1 ta ti . . g ra a so-
u , quer -por . ros 1nd1rectos das t 

]h d T d · - me ra-a or~s. 
1 

11 ? 1sso nao deve impedir 
as acçoes ong mquas da artilharia agi _ 
do com suas bate rias mais avançadas ~u 
suas peças de g rande alcance (manobra 
-pelo fogo) , nem as acções possíveis dos 
tiros J.onginquos da infantaria (F. M . e 
metralhadoras, coiJocadas muito na frente 
e podendo oollaborar nos tiros de inter­
dicção e de contra-preparaÇão. 

·o escalonamento dos meios humanos 
deve permittir o jog-o dos contra-ataques, 
cada vez mais poder.osos e combinados 
com o fogo, a proporção que se trate 
de contra-ataca r um inimig'() que pene­
tre mais ou menos profundamente na 
posição. 

3.o ,_ Emfim. a parte technica (organi­
sação do t erreno): locação, numero e 
natureza das o rganisações a fazer. de 
uma ma neira g eral s obre a direçção pe­
rigosa, de uma maneira particular em' 
torno dos centros de resistencia: commu­
nicações. etc. 

P elo que fi cou dito. vê-se que nas 
organisações defensivas, a Tactica e a 
Fortificação de campanha agem sem_pre 
de mãos dadas. imposs íveis de separar 
uma da ou'tra. A Tactica determina a 
fo rça a empregar. os pontos ·do t erreno 
a occupar, organizar e defender, a acção 
conjuncta das a rmas (Inf. c Art.); a 
Fo rtificação, tomando po r base estes da­
dos, occupa-se. então, d'e todo's os tra ­
balhos techn icos a executar sobre os 
ponto~ determinados. 

Que se chama uma posicão , no mo-
derno sentido do termo? · 

O conjuncto dos diversos accidentes do 
terreno. org anizados quanto aos fogos e 
elementos de manobra, permittindo aos 
defensores, v&r os movimentos inimigos 
(p~pel dos postos avançados e observa­
to nos): detet-o pelos obstaculos activos 
e passtvos . successivamente escalonados 
em profu~didade (papel do g rosso). To'do 
este con]unct.o é oonstituido pelo jogo 
dos elementos da g-rande unidade tactica 
- a Divisão. · 
. O escalonamento das tropas na defen­

Siva comprehende : 
1.o - Tropas de guarda, d estinadas á 

defeza dos postos avançados, desem'Pe­
nhando um papel semelhante ao da Van­
guarda. 

2.o - Tropas de resis tencia, encarrega­
das de deter o inimig.o pelo fogo, ou a 
contra-atacai -o, organizadas em cenfros 
de resistencias e reservas (articuladas 
em la rgura e profundidade) dispostas a 
mante r-se até o fim, mesmo ao preço de 
um sacrifício completo, formando a po­
sição principal de resisfencia, oorresp;on­
dendo ao grosso. 

3.0 - Tropas de reserva, ;pr.omip'tas .a 
entrarem . em acção, posições successivas 
a retaguarda. 
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· Posição principal. - Sendo a posição 
principal escolhida em funcção do em­
prego que o chefe quer dar ao grosso, 
e tambem da zona do terreno onde este 
vae agir, para interdictal-a ao inimigo, 
todas as outras posições d'ecorrem da 
sua escolha, com a oondicão que ellas 
fiquem bastante afastadas wn·as· das 
outras para que tO inimio-o atacando , 1::> ) 

uma dellas, so possa atacar a seguinte 
fazendo deslocamento de sua artilharia 
(6 a 8 kilometros). 

Na escolha da posição principal são 
levadas em conta tanto as possibilidades 
da ~rtilharia e infantaria, tanto am~gas 
como inimigas. · 

O fim que se tem em vista é escolher 
sobre iO terreno as partes que se pres­
tam. ao estab~le~imento dos pontos de 
apoio, susceptive1s de serem mantidas e 
de permittirem obter a maximra p.oten­
cia de fogo. 

Supponhamos um perfil do terreno. no 
q~l quere!llos fazer a installação défen­
siva, e veJamos como escolher a nossa 
pos~ção de resistencia principal. 

'In.izzllgo 
I( 

l.o- No ponto. A, mesmo no sqpé. da 
vertente, é aproveitada em seu max1mo 
a ~aza~cia d.os fogos da infantaria e a 
artilhana amtga tem a facilidade de bater 
a zona em frente, com observatorios na 
crista. 

O inimi~o, porém, tem possibilidlades 
d!e boas vistas sobre a posição e sobre 
toda a elevação á retaguarda e sua 
arti.lharia póde bater a zona, até' o ponto 
mats elevado. 

Os movimentos das reservas e dos 
contra-ataques são muito difficeis, por 
serem feitos a descoberto. E' um· caso 
;todo particular. 
. 2.0 - No, ponto B, crista militar, ainda 
a ·zona da frente é bem batida pelos 
fogos. da infantaria, não havendo angulos 
mortos; mas, a artilharia amiga, apezar 
de dispôr de bons o bservatdrios, encon­
tra rá difficuldades para bater a ram_pa 
AB, apoiando mal a infantaria. As VIS­

tas são lffielhores que ·em · A, os movi­
mentos e . os contra-ataques mais. faceis 
,que no caso precedente. O inimigo;\ po-

rém . vê m elhor a postçao e sua arti­
lharia póde batel-a com precisão. 

3.o- No ponto C, crista topographica, 
apparece o angulo morto de B para a 
frente, sob o . qual o inimigo tem• toda 
liberdade de movimentos. As vistas pro­
ximas são prejudicadas pelo referido an­
gulo, mas as lo~ginquas augm1entadas. 
O ·campo de tino da infanta ria, g eral­
mente fraco , alcança. no maximo, ._até R 

Os contra-ataques e o movimento das 
reservas são muito faceis> por ter o ini­
migo suas vistas interrompidas pela 
crista. . 

O essencial , .no cas.o das posições em 
A e B, é ter um bom· flanqueamen~; 
no caso da posição C, o flanquea!llento 
é determinado pelo traçado da cnsta. 

4.o - No ponto O, contra-v~rtente, o 
anaulo morto augmenta, e e total a 
parllr da crista C. As vis.tas desappa re­
cem. tendo de ser escolh1dos os .obse.r­
vatori<:>s fóra da posição. A .artilha~a 
amiga não tem difficuldades. agmdD P: a 
vista directa, a inimiga encontra mUt~a 
difficuldade para bater a zona de D a · 

~-__...----
. l - , muito facil , com-

Toda a c1rcu a-çao e · tas terres-
pletamente ao abrigo das vts 
tres d~ i_nimigo. infantaria inimi-

Admlttmdo-se que a t de trincheiras 
ga seja impotente dea~ e . ctas coml 
com defezas accessonas mtat batido 
campo de tiro oomrpletamen e ella che: 
com bons flanqueamentos,t se, dahi em 
gar até á crista C, e_ncon rara ro­
diante as maior~s diff1culda~e~ pa~ ~ra­
gredir, em desCida, sob o elxe caus­
jectorias das armas dDs defens?res~ dos 
ticada pelo tiro da Artlhana 
petrechos da infantaria. Estas vantagens. 
dão tá posição de contra-vertente u_ma • 
importancia especial; mas, deve-se evttar 
empregai-a ~stematicamente, com'O solu­
·ção geral. 

De outro lado, é preciso n~o e~quec~r 
que a posse dos observatono~ e capt­
tàl e que o abandono Ida cnsta pnva 
delle o defensor, que tem de os ir pro­
curar fóra da posição. 

\ Reconhecidas as vantagens da ~ontra­
i vertente, é ·preciso saber aproveltal-as, 
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Com o material modelos· 1905 e 1908, .Entretanto, essa velha doutrina -exten-
~ economia predominou.. rp·orém não tão deu suas raizes para os lados do 'tittoral 
ferrenha. Sendo os canhões d'e tiro ra- 1 e fructificou na artilharia de Costa. ' 
pidp, surg ia, logo, em qualquer tenta - Nesse departamento, onde os progres­
tiva de exercício, 'a ideia de g rande con- sos da artilharia estacionaram, a · econo.­
sumo de munições. : mia de tiros, pelas razões da vida c:ios 

Após _. a vinda Ide alguns, officiaes de canhões e do preço da · munição, reves­
·artilharia, que servi ram no exercito alle- tiu-se duma· formidavel couraça, ·a 
m·ão, e que ficou demo nstrad'a a .con- ponto de Fortificações ·com 16 annos de 
Yeniencia "de activar, abriu-se mais o existencia terem feito com sua artilharia 
-Cofre das munições. . . principal apenas 8 ou 10 tiros, contando 

Hoje, estamos com a 'perspectiva certa com os de inaugura-ção da Fortificação. 
de substituirmos esse material. por outro Para dar maior clareza ao assumrpto 
mais potente, conforme demonstrou a vamos corporizar a ideia com um exe-m·-
g uerra européa. 1 pio concreto: o Forte «L». · 

Recolhemos esse velho mate rial aos , Este ·Forte foi inaugurado em 1906~ 
<iepositos. dum modo geral. . , tendo como artilharia principal 2 canhões 

Esse materia l não é recolhido. novo 240 m/m e secundaria 2 canhões , de 
-àinda, e com bastante munição? : 150 imVJn. Os primeiros têm' um"<i VIda 

Porque se não permittiu que fossem para 180 tiros e .os segundos para 800 
feitos exercícios mais amplos de modo tiros. 
que "fizessem artilheiros e reservistas Admittamos, que para attender a ins­
de artilharia? Essa economia será de trucção dos o.fficiaes e praças tenha-se 
maior vantagem do que a fo rmação de limitado aos 240 m/m. um tir:o por anno, 
a rtilheiros? · 0 que vale dizer 2 tir.os por t~~re e aos 

Si . tivessen:os entrado em CaJI}panha, canhões (JSO 8 tiros ou 16 1{-Iros por 
tel-o-1amos feito com material novisshnú torre. fu 3o annos de . existencia do 
porém com um corpo- de artilheiros qu~ Forte cada canhão 240 mtm teria· dado 
iria praticar na gu erra aquillo que elle 30 tiros. diminuindo por tanto a vida dos 
podia ter feito na paz. j canhões de 1/6. Os canhões 150 mVm 

O que precisamos é destacar, em todos terão cada um dado, em 30 annos, 240 
os corpos de tropa, uma bateria , ou I tiros, po rtanto pouoo mai~ ?um qua:to 
pelo menos uma secção, para exercidos do numero de tiros que hm1tam a vtda 
de fogo. Com a ev.olução que em cad'a -

1 

desses canhões. 
d ecennio passa a a rtilharia d'e campanha Si ainda adoptannos o crit~rio _segui­
não t emos que receiar de fica r com ca- do nas marinhas •e na artilhana de 
nhões gastos ou velhos. Costa , bem o rganisada, de reduzir a 

O q!-1~ precisé;lmo_s ,é form·ar ge rações caro-a de projecção, para os exercidos, 
de offtctaes artilheiros e reservistas de podemos então proxim~mente duplicar o 
artilharia . .Nunca artilheiro nenhum deve nume ro de tiros de 240 m/m conservando 
-perder a no_ção : « que artilheiros não se a relação de 1/6. 
obtem sem tiros ». Pois, menor cal'ga de projecção, para 
· Não se julgue que da economia o mesm10 projectil, menor velocidade ini-
injustificada de tiros se passe ao cial e menos gasto da alma do conhão, 
que não se póde : a virtude está 110 meio e portanto maior vida. 
-tenno. Resolvida a quest~ para o lado (ta 

Felimnente, ho je. -sob -o influxo da mis- vida do canhão, a questão 'da muniQão 
são franceza, mostrando que artilheiros já é menos embaraçosa: é uma ques­
se fazem com tiros. essa eoonom1a 'doen- tão de pouco dinheiro. 
tia está agonisante, menos na Artilha- Si a polvo ra e os projectis forem de 
ria de Costa. - · ' fabricação nacional melhores vantagens 

Nenhum official que tenha frequentado para a solução do problema. 
a Escola . <i~e Aperfeiço~_entto_, ou que Ora, nós possuímos 110 nosso Arsenal 
tenha as5J6tldo aos exerc1c1os éi'e tiro d e de Guerra, machinismos para a fabrica ­
artilharia. da missão Franceza. pod'erá ção dos projectis dos 240 trn_vm· e pas­
mais tolerar a economia de exercícios d e suimos uma Fabrica de Polvora neg ra, 
t iro. ·tão nossa c tão sagrada . que já devia ter iniciado a fabricação de 

--- ----------------~~ 
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polvora chocolate, em vista de possuir­
~os dous Fortes que empregam essa 
polvora. 

Portanto podíamos ter contribuído para 
a formação duma ~geração de artilheiros. 
com exercícios patrioticos á custa de mu: 
nição nacionaL ' Isto posto, teríamos no 
fim de 30 annos, a contar ldh 1ann~ de 
1906, feito os seguintes disparos no Forte 
«L)), com cargas Ide guerra: T10rre de 
150 m'/m, 480 disparos; torre dlos ca­
nhões 240 m/m, 60 disparos. 

~doptando-se cargas de exercícios, 
tenamos: torre dos 240 tnr/m, 120 tiros; 
t~rre dos 150 mtm· (ca11ga de guerra) 480 
disparos. ' 

Si no fim !de 30 annos se 'declarasse 
uma g:uer~a. teriam os esse Fo rte, já um'a 
velha na. ndtcula, dispondo ,os 240 mtm 
duma "!da de ... 150. tiros e os 150 mtm' 
duma vtda de :::>60 tiros, ou então a torre 
,d?s 240 m/'m podia ainda effectuar 300 
~sparos e a torre dos 1150 'm1rn 1.120 
disparos. 

Ag~ra pergunto, o que será melhor : 
ter. fe1~0 esse gasto e na guerra darmos 
a~lhe1ros aptos a acertarem tiros ou 
nao ter feito disparos e na tguerra' ter­
~os artilheiws que percam 50 Ofo dos 
tiros por· falta de instruc_ção ? · 

E as desvantagens moraes para. ·a 
certo? 

Af~gura-se-me isto um assumpto de 
ai~ u~portancia na artilharia e que não 
po e . Jazer na indifferença. ' 

O 
VFeJrtamosL 0 quadro real que apresenta 

o e « )). 

na;fed; o~nnos :de exi~tencia, .tem• ape-
240 m/m dezs~~tes disparos: torre dos 

Quanto á torre dos 150 m'/m! não sei 
ao certo o numero de tiros d d , 
posso tomar um a os, porem 
não ter sido exce~~-:foe~·10q0uet. assegu

0
:o 

- rt to Iros. IS-
poem, ~o an ' os 240 de vid'a para 170 
tiros, d1gamos, e o.s 150 'lnt/m rpara 750 tiros. 

9~a1 a vantagem desta economia até 
hoJe . Temos em deposito nos pa1• I . 'd oes uma po vo~a CUJ.a VI a orça por 30 an-
nos de ex1stenc1a ~ um material cujo 
estado nada devo dizer. 

P ergunto eu agora : d'aqui a mais 
.treze annos, para o complemento dos 
trinta , qual será o estado do material e 
munição? 

Qual o seu estado de efficiencia jem 
face da tremenda evolução da artilharia 
naval? Nullo. 

Em 17 annos de existencia fdb FtOrte 
«L» passou uma geração de cidadãos 
que vieram prestar serviços e que não 
sahiram reservistas de artilharia de costa;. 
uma immensidade de ofticiaes, que nunca 
ouviram o troar do canhão dentro de 
uma torre; que não atiraram~; que não 
fizeram tiros. E, maior prejuízo ainda 
surge, porque não tendo a nossa !<lrti­
lharia de Costa um oorpo p rofissional, 
entendido no assumpto, ainda é servida 
por officiaes de artilharia de campanha, 
que ás vezes nem têm tempo de receber 

· uma instrucção solida do assumpto. 
Quando foi inaugurado o Forte «L»,. 

~m 1906, um: anno depois, a marinha 
mgleza. lançava ao mar lOS navios typo 
«dreadg nhoub>, de 18.000 toneladas, ar­
mados de 10 canhões de 305 !m/m e def­
fendidos por uma couraça" de 225' .m:/m, 
contra os quaes o Forte «L» é impotente 
a qualquer distancia. 

. Em 1913, Jançou·se ao mar, ainda· na 
Inglate rra, · o navio «lvo n Duelo> de 
25.400 toneladas, armado de 1 Õ. ca~hões 
de 343 m/m lançando numa bordada 6.34(). 

·kilos de ferm; e entre 1913-1915 os na­
vios da classe «Roya1 Sovering» d'e 26.200 

j toneladas, armados oom oito canhões de 

1 
3~1 mtm, lançando numa bordada 7.487 
kilos de projectis. Estes ultimos navios 
podem passar incollumes junto ao Forte · 
«L» que este nenhum mal lhe poderá 
fa_zer, a~. passo que um navi~ desses 
pode fuzilar o rdito Forte, reduZindo-o a 
ruínas em poucos minutos. 

Actualmente cogita a Inglaterra de 
augmentar a sua esquadra com· .8 ·<x>u­
raçados de cerca de 305 metros de com­
primento, cada um', e de 50.000 tonela­
tl'as, com a velocidade de ·35 nós por· 
hora, armados de nove canhões de· 
405 m/m. 

Em 17 annos o Forte «L» ,em face 
deste tremendo prog.resso, desappareceu. 
com10 elemento. efficiente. . 

Agora, que mal teria 'havido que nes­
ses 17 annos de existencia do Fiorte «L», 
si lhe tivessem. .gasto 60 ,ou '1 00 'tiros,. 
para chegar ao tenno em ·que !Chegou, 
nas mesmas condições de inferioridade 
material?· 

Em que lhe diminuiria o valor ~sse 
pequeno numero de tiros? 

Chegou elle, ã ep,oca, presente, em 
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melhores condições dando apenas wna ' -=m 
duzia · d e t iros com seus 240 m/m? / I:. torno do S. I. 6. 

Em peores ~néliçiõ.es,· chegou, porque 
não teve opportunidade de formar ·reser- j 
vistas artilheiros nem offi ciaes, para seu 1 O desenvolvimento que tem tido o 
manejo efficiente. 1 Exercito Nacional é um facto tão real 

Não será essa tarnbem a perspectiva , que nos dispensa qualquer esforço para 
que se desenha para os demais f o rtes 1 demonstrai-o. A realidade dessa affir­
que lhe seg uirem o mesmo processo eco- 1 mativa nós a constatamos por toda a 
nomico de tiros? I parte, qualquer que seja o prisma por 
· Dent ro em b reve ~ munição, polvora I que o encaremos. 

<lo F10 ri e «L» deve ser inutilisada ao ar l Com effeito, o numero de escolas es­
livre ,e o m at erial si não -soffrer uma I peciaes, o accrescimo de mais de 2/ 3 do 
vas~ . repa ração, irá talvez para r nos actual effectivo sobre o antigo, o des­
<iomunos do Arsena l d e Guerra . - env~l vimento de Serviços antes bem l~n-

Na a rtilha ria d e Costa o nde .sempre çados, a creação de Serviços outros com 
ha typos de canhões, que embora d e a feição que devem ter ; a construcção 
tiro ra pido, já podem ser considerados de quarteis para recebimento condigno 
de valor nullo no combate, esses typos I dos conscriptos; emfim, o contracto d$! 
podem ser ~p roveitados pa ra exercitarem uma Missão Militar de Mestres france­
a tropa. zes, experimentados todos longa e dura-

A Fo rta leza de São João, por exem· mente na Grande Guerra, são sem duvida 
pio, é uma das que pód'e faze r isso. pos itividades indiscutíveis, concretisações 
Bas~a que a ideia encdntre quem Ihte bem nítidas, verdades adamantinas, que 
quetra amparar. não podem ser. obscurecidas , antes de-

Ahi, nessa Fortaleza, ha uous canhões monstram a desnecessidade de esforços 
-de 95 m /m que possuem um g rande estok de imaginação tendentes á corroboração 
~e projectis, que seriam os destinados a absoluta da nossa affirm ativa. 
m strucção de tiro. Esse desenvolvimento é complexo, 

~e;iam a escola de ti r.o. não. só pa ra como se vê, e de tal sorte é essa com­
offtctaes dessa F!Ortificaçã.o como de ou- plexidade que. um adiantamento que se 
iras. Ahi tudo se fa ria nas tp ropoT'ções manifeste n'um certo s~ntido, determina 
de seu a lcance. Seria um Sub-Targef. logo modificações nos demais sentidos. 

Infelizmente são assumptos- que · mo r- E assim devia ser. No mundo biolo-
Tem na burocracia estonteante dos offi- gico, o desenvolvimento normal de um 
cios. Notei s empre na artilharia de Costa ser :se realiza unHorme!Jlente '{Jelo desen­
·uma resistencia pa ra os ~xercicios de ti ro volvimento differencial e simultaneo de 
-de a rtilharia, e outra maio r pa ra que todas · as s uas partes componentes; por 
·e iJes se f izessem sobre alvos rebocados. uma assimilação plausível nos ar riscamos 

. Entretanto os exercícios de infantaria, a dizer que o organismo militar não podia 
SJg naleiros eram abundantes e vistosos. .fug ir á influencia da Lei que preside o 
. Os alvos moveis. rebocados se presta - desenvólvimento das organizações per­

nan:t m elhor pa ra a solução de thernas feitas. 
ia~hcos, do que figura r, com navios Chegados a este ponto, notemos que, 
para os mesm10s themas. a flacida JJha ao passo que os cadinhos o nde a flor 
·do Pae, etc. do Exercito Brasileiro aprimora annual-

Uma vez que se adopte a norma d'e mente os seus conhecimentos militares 
·ex~rcicios necessarios ao preparo real da se multiplicam - e ahi temos a E. M., a 
tropa, é tambem preciso orientar esses E. E. M. onde se rea lizam intensivamente 
exercidos segundo a teoh'nica dlo tiro de diversos cursos, as E. de Jntendencia, 
cos~, isto é, subordinal-os aos regula- onde tambem se realizam diversos outros 
m e ntos de tiro d'essa a rma. cursos, E. Veterinaria, etc., etc. ; ao passo 

Os classicos exercícios de tiro ao alvo que em todas as direcções cardeaes se 
no meio d'a Ilha do Pae, Cotunduba. Pão constr?em febrilmente, vertiginosamente, 
·de Assucar, Redonda, Gom'prida, Roca. quarte1s confortaveis, elegantes, amplos, 
•etc., precisãrn sua ipá de cal. etc. ; ao passo que certos Serviços vão 

CARLOS DE ABREU obtendo augmento dos seus alojamentos 
de seus depositos etc., os Serviços cor~ Com. de Art. 

------
---------~------~--~------~----~~--~------
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rentes córrentes, vêde bem da · In- s itos existentes, é indispensavel que tam­
tendencia continuam sendo modestamente bem se dê no sentido da profundidade, 
martellados no velho casarão da praça ' n'! dir'ecção do mar,· para: em futuro muito 
Marechal Deodoro! 1 proxim0 - quando o caes do porto1 se 

E' verdade que o Serviço d <.: Subs is- estender na direcção do arsenal de g uerra 
tendas começará em breve a funccio na r - nos fica r assegu rada uma fa ixa de 
em installações proprias - e D eus nos teerreno que lig ue a installação actual 
ajude de modo que seja realmente breve com a dos futuros depos itas do caes 
- para acalmar a critica indígena... do porto, de modo a permitt ir um tran-

E' isto uma verdade, mas tambem -2 sito mutuo desafogado. 
muito certo que os trabalhos que se D e outra sorte fica remos ligados com 
realizam na actualidade entre as quatro esses sonhados depositas po r uma es-
P.a redes da antiga Intendcncia da Guerra pecie dC' cordão umbelical, t endo nos 
~ão podem e não devem contin:uar como flancos co rpos extra nhos, a menos que, 
até aqui, sob pena de esgotar a esperança só então, convencidos da necessidade 
d'aquelles que trabalham numa a rea tal- assignalada, pense o governo fazer appli 
vez insufficiente na época em que o cação da lei que faculta a desap ropriação 
Exercito era representado na paz apenas por utilidade publica contra os ganan-
por alg uns batalhões de infanta ria uma ciosos que, percebendo a nossa situação 
m eia duzia de regimentos de cav~llaria de arroxo, pensam em adquirir uma for-
de alguns reg imentos de artilharia e do~ tuna pela cessão de suas prop1;edades · 
batalhões de engenharia, todos desa rti- tindeiras com a 1. O. 
culados e .com effectivos reduzidos. 

•MAJOR PAULO BASTOS. 

I = =-=-=::-=-::-.o..----·::-. ·--· 

l ttltCTOS ô NOTltS 

<2s servtços . correntes, podemos dizer, 
estao quad~upltcados; os orçamentos são 
todos apphcados minuciosa e escrupulo­
s~mente; as officinas se expandem, mas 
nao o fazez:n na escala de que seriam 
capazes, por falta de espaco. 

(\ actual administração da g uerra en- Côll DOS UNIFORmes 

~a i.ot~ n0 anno proximo findo dar C{)rpo O major allemão Annuon. em recente artigo 
a ldea do no d D do << Technik und Wehrmachb>, procu ra demon-sso preza o irector Geral d I t d · d strar o êrro em adaptarem-se para os uniformes 
.a .n en enc1a a Gu_erra de ganhar no de campanha as tin tas neutras e uniformes, 
s~~tJdo da altura aqmllo que nos é 'dif- com o objectivo de tomar as tropas pouco un 
ftcli obte~ no sentido lateral; para nosso nada visíveis ao longe. 
mal, porem, esse ensaio não tomou cor- Observando-se uma paysagem, diz elle, veri-
po, certamente por causa dos pezados fica-se que não são os objectos uniformemente 
encar~os anteriormente assum,·dos ~ em collocados os que se tornam menos Yisiveis ao 

t d longe, nem 'os que tem manchas irregulares, 
ma ena e ~onstrucção. mas aquelles em que estão repartidas as cõres 
. O !a.cto ftca registado em toda a sua de tal fórma que contrabalancem os effeitos de 

Slmphcidadee . com um unico fim: 0 de luz, diminuindo o contraste das sombras pr<>­
quc e~tf' seno p roblema não tem sido · prias e das extranhas. 
esquectdo. Ao ar livre, a luz vem de cima: o objecto, 

D portanto, será pouco visível se fôr escuro em · 
. ar-nos-e~?S por muito felizes se a sua parte superior e claro na inferior. 

futura admmts tração da g uerra dirigir A natureza applica esse principio ao pêllo 
d: pr~mpto os seus olhares para 0 S. 1. 0 . dos animaes e á ca·rcassa dos in scctos, cuja 
na o. somente ~a parte que se des·envolve vida está constantemente ameaçada. A lebre, por 
aqUI, como amda nas diversas regt·o-es exemplo, tem o pêllo castanho escuro no dorso 

· I t d R ' e quasi branco no ventre, mais claro nas par-
especta men e. a o. io Grande do SuT, tes internas das patas do que nas externas, e, 
a qual precisa libertar-se do recinto graças a essa polychromia, apparecerá no meio 
axphixiante em que se debate, para ou- do campo como de uma côr . uniformemente neu­
tro mais a mplo, onde a acti\ridade que tra e como se tivesse perdido todo seu relevo. · 
ali se desenvolve possa produzir um o uniforme de campanha devia ser, porta·nto, . 

escuro na parte superior e aclarar-se para o 
fruto mais proveitoso. interior, bem como na parte interna das man-

No tocante á I. O. desta capital, além gas das tunicas e das calças. 
do augmento de area poder crescer no A adopção de ce,rtos ()~n~ f!lentos. de côr mais 
sentido da altura, com a cónstrucção de ou menos sombria pern11tltrta ~acllmente obter 

- em cada ponto a.· tonalidade deseJada, sem trans-
màis um andar sobre alguns dos d epo- formar o uniforme em trajos de arlequim. 
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IPROJt:tCO Dt RfGUIJllffitNto 0[ ll"'flHI"'t iUUH 

Da Re,·ísta J\J\ ilita r, de Lísbôa, transcrevemos 
·com a devida venia, o seguinte: ' 

U m novo ·· projecto d e regulamento para os 
e:-.~rc i ci os . ue i n fa n t~ r_i n foi apr~sentado pelo 
1ll:tJOr J>f~1fe r ao m m1síro da R cLChswehr, regu­
lamen to lundamen tado na experiencia da ultima 
g uerra, e baseado na o rg nnização moderna do 
bablhão. O major Pfeifer occupa-se da parte 
que di 7 respe ito ao combate. . 

O bata lhão é const ituído po r 3 co mpanhias 
de infan ta ria e uma companhia · d e met ra lha­
~or~s, tendo _es ta 3 secções de 2 'metra lhadoras 
11gc tras c ma1s nrn.1 ba te ria de 4 metralhadoras. 
Em reg ra, as 3 secções são dis tribuidas pelas 
3 companh ias do batalhiio. A bateria dP me ~~a­
lhado ras, assim como o commandante ela com­
panhia d ependem direclarnente do commandante 
do bat a lhão. 

·A me tralhado ra pesad a f o rna-se a a rma d e 
comba te da in fanía ria ás g randes distancias; a 
!Jtet ra lhado ra lig ei ra é a a rma empreg ada pela 
mfanta ria ás dis tancias médias; a pis to la-metra­
lhado ra, a esp ingarda e as g ranadas são a s 
.armas pa ra ·o comba te p roximo . 

Nestas circumstancias são as metra lhado ras as 
a rmas q ue p rimeiro entram em acção, de,·cndo 
o s g mpo s d e combate só romper o fogo na 
preparação do assa lto (a 300m). 

As metralhadoras pesadas p repara m o avan­
ço das metralhadoras lig eiras até estas pode­
rem actuar cfficazmen tc (a un s <100m), den !nuo 
estas p recede r o s g rupos de comba te. 

- O majo r Pfc it e r, qut: fô ra encarreg ado da 
parte - o combate - ,apresentou porém um pro­
Jecl? com p~e to ele regulamento, que tem 212 
f!a.gm~s, c e acompanhado d e uma Memoria jus­
hflcaüva, que cont êm 255 pag inas. E' este um 
i rahalho dc,·eras in te:ressanie. Pfcife r estabelece 
como p rincipio q ue ant e de se instruirem as 
tropas na o ffensiva, se deve primeiro instruil-as 
n.a d efens iva, e que o reg ul11 mcnto deve exclu­
SI\·alnente te r em ,·is ta o combate comprchen­
dend~ só fo rmações c mano br11s q ue tacilitero 
e SCJam indispensave is â realização do com-
ba te. · • 

Na M cmo ria · aprcsc1itaua o major Preiicr lem­
bra q ue o s exercitas da g uerra da independencia 
e ram constituídos po r t ropas milicianas, mas 
co m o s bello s quadros d o velho exercito de 
Frederico. Co nsidera que· a Allemanha, para uma 
tutura g uerra, te rá d e recorrer a um exercito 
miliciano, dc\'endo-sc pa ra isso preparar exce.f­
]entes quadros e min istra r-se uma instntcçiio 
d csp iua do espírito d a g-uerra de pos1t;:i o, em 
q ue siio pc rigos:Jmt·ntt• exagerado s os trabalhos 
de lo rtific:tç<1o, prejudicando assim a ni tida com­
prehcns:io da g uerrl! de mo vimento. 

Diz cll c que o ataque d eve ser bttscaclo no 
conhccimcn to dos meios c p rocessos da dcfensa; 
C qut' a technica C\"OltiCÍO)l aJ C po r ÍSSO O S J1f 0-
ceSSOS de fensivos têm d e acompanhar pa rallcla­
men te essa evo lução. E' p o r isso que se dcn :: 
começar pelo es tudo d a d efensiva, pois se se 
começasse pela offensiva, fica ,·a-sc atrazado sob 
o p o nto d e vista technioo, c portanto, sob o 
ponto d e vis ta tactico. 

J?iz a ind!l que o exercito d e milícias d e 1813, 
a sstm como o regimcnpo de volunta rios d e 191-l, 
c, em gera l, todos o s lc,·antamcnto s em massa, 
v ie ram evid encia r que as t ro pas miliciana -; tccm 
po~1co ,·a~or o ffcnsi\·o. 

T an1bem considera o tiro de barragem movei 
da a rtilharia como um apoio imaginaria dado 
á infanta ria. devendo esta dispensar tal auxilio 
mas para isso, deverá ser dotada de numerosa~ 
armas automaficas. A a rtilha ria consen·ará a 
sua missão principal: ba ter a a rtilharia inimig a 
e dispe rsa r as reservas. Foi assim que p rocedeu 
a art ilha ria fr:mccza em 1918 nos comba tes em 
to rno de Arniens, não empregando barragens, 
e concentrando o seu fogo sobre a a rtilha ria 
atlemã e sobre os apoios. 

- O combate d!!( ensivo. - O major P feifer con­
side rando primeiro a defensit'a, toma como prin­
cipio basico a combwação do fogo com o mo~·i­
mt:nro (c o mesmo tem lugar na ofl ensi ,·a). 

A dcfensa pelo fogo o btem-se em uma ou 
mais po sições. A dcf cnsa mot,el obtem-se pelo 
crm lrn-rdaque. 

- Toda a po sição deve er o rganizada em 
profundidade, tendo em vista as particularidades 
do te rreno. 

Uma posiç.io o rgani!ada será con~Ituida por 
uma série de trinchetras e esca,·açoes trre!PI­
lares, mas dc,·endo ha,·er pelo menos, uma tnn­
cheira continua . 

A primeira posição, ou posição avançada, apre­
senta um aspecto dive rso, conrorme se t rata 
da guerra de mo,·imento, ou da. g~erra. de J>O­
siç.'io. No p rimeiro caso, a pnme1ra ~ 1 nha é 
constituída por uma série de escavaçoes, q!le 
são o ccupadas por uma linha de atiradores, dl -
posto s com 10 pasoos de inten·all?,_ e c~ll~~ada 

' a uns 1.000 melros á frente da postrao prwupal. 
Esta linha a,·ançada tem por fim proteger a 
posiç.'io prin cipal con tra .:>s ataque.s por s_u rpreza, 
desorganiza r a lig ação entre a tnfanatna e as 
annas de acompanhamento do assa.ltante1 c an­
nutla r os projectos do inimigo a d1st:wc1a. . 

Emquanto niio se estabelece. o contacto, amda 
se pódc destaca r para esta hnha avanpdn, o u 
mesmo ii sua frente, metralhadoras pes.adas em 
ponto donde tenham la rgo campo. de tJro. Esta 
primeira linha resiste até ao ulhm<;> h.omel?. 

- Na guerra rt_e pos1çào esta p~1me1ra hnha 
é o ro-anizada diflc rentcmente por tsso que a 
artilh ~ria in imiga na prepa.raç.ão produz uma .ver­
dadeira d estn1ição nessa hnha. Em vez da hnha 
de atiradores tc r-sc·ii de empregar centros d e 
resis tencia, c ' a guarnição é mais fraca que no 
caso da g uer r.1 de movimento. . 

A missão da linha a1·ançada neste caso ,·a~a 
conforme as intensõcs do oom manclo : ou serao 
os postos-a,·ançad~s d~ comba_~e, ou o · . ce.ntro_s 
de resistencia que terao por f1m d estrui r as h­
g ações entre a infantaria atacant17 e as .su~s 
annas de acompanhamento, . o_u an_Jda d.e ' : ra:;> 
destmir a ligaç.ão ent re a miantan a c •' <~ rh­
lha ria, fo rçando esta a d eslocar-se . . 

A posição principal deve ser orgam~ada sobre 
uma posição natu ra l do terreno, e fi car a uns 
3 km., pelo menos, á retaguarda oa primeira 
linha. 

Frelllc de roml>ale dr uma D. I . IW dcfensit'a. 
SeaWldo o majo r Pfeile r, a frente d e combate 
de"' uma O. I. na defensiva não de ,·e exceder 
3.500m e 2.500m na o ffensiva, dependendo esta 
frente mais d a quantidade de artilharia do que 
d a d e infanta ria. Em regra, a divisão dispõe, 
na d efensiva, o s 3 regimentos contiguamente , e, 
e m cada um destes, os batalhões são colloca.dos 
á retagua rda uns dos outros. 

O p rimeiro . hafalhão actua dcfcnsi,·amente pelo 
' fog o ; o 2.o batalhil o é destinad o aos m ntra-ata-
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ques, ficando sob as ordens do comma;1dante 
do batalhão de J.a linha. A mmpanhia de me­
tralhadoras deste batalhão é repartida pelas e s­
cavações de resistencia, sus tentando o contra­
ataque pelo fogo, mas não o acompanhando ; 
-o 3 .o batalhão do regimento collocado a cerca 
de 5 km. da posição, intervem eventualmente 
no contra-ataque, d evendo tomar o dispositivo 
-proprio a uns 3 km. da 1 ." linha. 

O commandante do regimento estabelece-se num 
P. O. donde veja o combate, para mais facilmente · 
vêr o momento em que deve fazer intervir a 
reserva. O emprego dos carros de assalto di­
minuiu a importancia da g uerra de posição, tor­
nando-se mais importante a guerra de movi­
mento. 

-O combate oflensivo. :.._ No combate offensivo 
a lntantaria tem de ser apoiada pela artilharia, 
e o dispositivo d o ataque é s ubordinado ao ter­
reno, devendo-se sempre ter em vista as lres 
seguintes questões: 

1.3 - A maneira de produzir o esforço, o u 
repartição de forças· 

2.3 
- A maneira de proteger o ataque pelo 

fogo; 
3.a- A_ progressão das armas auxiliares. 
Rt;partiçao das . forças. - Estas d'ev~ ser 

parhdas de ma~~1ra que, quando se tenha de 
atacar ~ma pos1çao elevada, o esforço principal 
se reahze pelos val!es, mascarando a posição 
~r um ataque ~e frente de pouca intensidade. 

a me_sma manetra se procederá em relação a 
povoaçoes c a bosques. 

P~ra c~n~rvar a continuidade no ataque é 
prectso dtsp_or as forças em proflmdidadc de­
vendo-se e~1tar reforçar as primeiras linhas de 
ass11lto, po1s do contrario, aucrmentar-sc-á as 
perdas, sem augmentar o poder" offensiv.Q 
-~rotecção do ataque .pelo fogo. - Esta ~rotec-

ça é _dada p~lo fogo das armas aux1liares, 
que ass1m Jaclhtam o avanço da infanta rin. 
d Progressao das armas fJUxilüJres. - As peças 

e acompanhamento, as minenwerfer e as me­
}~al~a~ora~ . P~sadas deve~ procurar dominar o 
d g. f 0 m;mlgo para ass1m permittir o avanço 

a 10 a!'tana com 0 minimo de perdas. E essa 
protecçao c!~ve ser continuil para o que as 
;rm~s auxiliares se devem deslocar para a 
re~ e .Jfr escalões, sendo o escalão que avança 

pro. e~t 0 pelo f<>go do escalão que fica na 
pos1çao. 

- Frentes, d_e ataque na o!fensiva - Uma O I 
tem em ~éd1a como frente de à taque 2 500m: 
um batalhao 600 a_ 7QOno. Na g uerra de '1110\'j~ 
mento emprega r-se-ao 2 regimentos em l,a linha 
e 1 em reser va. _Os batalhões de l .a linha col­
locam 2 compa-nh1as em t .a linha ficando a !Ou-
t ra em reserva. ' 

- As metralhado ras avançadas progridem por 
lan<;es, _ prote~endo _com os seus tiros d'e neu­
traltzaçao a mfantan a que se_ dirige ao assalto. 
As t:mnewerfer~, collocada_s a altura das com­
panhtas de apo1o de I ." linha, e sob as o rdens 
dos commancla1!t es destas companhias, devem 
procurar destrUir os centros de resistenciaa que 
se apresentem. 

As peças de acompanhamento e a bateria de 
metra.lbadoras do batalhão conservam-se á altura 

· das reservas dos batalhões de l.a linha, sob as 
ordens dos commandantes destes batalhões. As 
peças de acarnpamt>nto devem apoiar a acção 
das minenwcrfc rs. 

- As companhias. de infantaria a,·auçadas de­
\'em guardar entre o s pelotões intcn·allos de 
150 a 200rn, de modo a permi ttir que as me­
tralhadoras pesadas possam executar o fogo por 
esses inte rvallos. 

A infantaria avança tambem por csca lõe~, que 
se alternam no movimento, apoiando-se mutua­
mente pelo fogo. Os gmpos mais avançados 
da primeira linha desenvolvem-se em atiradores,. 
t;!mqu;mto que os g rupos que seguem á reta­
guarda formam pequenas columnas. Cada pe­
lotão de primeira linha taz-se p receder por 2 
esclarecedores, tirados dos serventes de reserva 
do 2.0 grupo de metralhadoras ligeiras. Estes 
esclarecedores têm por fim reconhece r o. terreno• 
e provocar o f.ogo do inimigo par.a este se de­
nunciar. 

Os pelotões de apoio das companhia.:; de J.a 
linha seguem a 200 ou 300m. 

As companhias de 2.n linha conservam, tanto . 
quanto possível, os seus pelotões em columnas 
de grupo o u em linha de pelotões, á distancia. 
de 100 passos. 

- O assalto. - Os grupos de combdte avan•. 
Ç~ por lance~ ex:ecutados i r regula'rrnente, apro­
xnnando-se ate 30 ou 50m da zona a assaltar, 
e reali~ando a ataque de uma maneira continua 
e pers1stente, pois a posiç5o inimiga, deixou de· 
ser uma linha, para ser uma zona de resis­
tencia. 

Os centros de resistencia não são atac:~dos 
sem um prévio reconhecimento, não se execu­
tando o :~taque á baioneta sem se ter dominado­
a resistencia pelo fogo. 

Aos apoios incumbe realizar o ataque de flanco,. 
produzindo o envolvimento dos pontos de re­
sistencia. 

- Quando o ataque é detido, send o de pre­
ver um contra-ataque, é preciso organizar em 
profundidade o terreno conquistado, d evendo-se 
collocar em l.n linha as metralhadoras ligeiras, 
e mesmo algumas metralhadoras pesadas, dis­
pondo-se as restantes em profundidade, Fo r­
mando um 2.o 011 3.o escalão. 

- As ligações r transmissões. - O major Pfei­
fer considera de uma• grande importancia a 
questão das ligações e das lrânsmissões, pois 
sem e\las não é hoje possível realizar-se qual­
quer operação offensiva o u defensiva. 

- Na companhia deve haver um oHicial que, 
durante o tombate, se conserve no E. M . do 
batalhão, como .official observador. 0,; 16 mu­
sicos formam! 2 g rupos de signal eiros: 11111 [{rupo 
de 8 junto do cornmandante de companhia e 
2 junto de cada commandante de pelot:io e 
do official observador. 

Cada batalhão de J.n linha liga-se com os 
batalhões contíguos por meio c.l e um o fficial de 
ligação com urn certo numero de signaleiros. 
O E. M. do batalhão tem permanentemente 4 
signaleiros á sua disposição. 

Durante o combate cada companh ia envia 6 
signaleiros para o E. M. do batalhão, dos quaes. 
4 voltam pouco depois para as suas companhias, 
passando a ser estafetas-corredores entre o E. 
M. do batalhão e as companh ias. 

O cabo de tambores de batalhão inscreve num 
caderno o nome e a ho rfl de partida e de 
chegada dos corredores .. 

- Na noite seguinte ao combate os comtnau­
dantes de companhia restabelecem as ligações. 
devendo percorrer a frente d as suas compa.-
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nhias, o u na sua falta os commandantes de 
pelotão á fren te dos s.éus pelotões e dos pe­
lotões contíguos. O oHicial' adjunto e os com­
mandantes das companhías de metralhadoras e 
-de lança-bombas reconhecem o sector do ba­
talhão c a posição das suas peças. 

Todas as noites os l .os sargentos vão expôr 
ve!balmente a situação das suas companhias ao 
adJunto do major. 

- O commandante de regimen to e o chefe 
do .grupo de artilha ria que actua no s.edor do 
reg!mento devem ter os seus P. C. juntos, çu 
mu1to proximos; e durante o combate o · com­
mandante de regimento deve estar no P. O. do 
.(.'()mmandante da artilharia. 

Como as transmissões entre a artilharia e a 
infantaria (e vice-versa) são as mais importantes, 
den:m pnocurar-se manter com todo o cuid'ado. 
Pa_ra que um ataq ue tenha probabilidades .de 
ex1to, é indispensavel manter as ligações entre 
.as unrdades atacantes e as unitlades ·auxiliares 
(grupQs de combate, metralhadoras ligei ras, lan-
ça-bombas, metr'!lhador11s pesadas). . 

- O commandante de batalhão commanda, alem 
das s uas companhias, as peças de acôrhpanha­
mento c as outras arma·s auxiliares que não 
pôz á disposição das . companhias. 
, -:- O major Pfeit;e r liga a maior importancia 
a_ mstrucção das tropas para. o combate, instru_c­
çao que se não póde· minist'rctr nos quarte1s, 
m_as que terá· de ser dada ein campos de i~lsfmc­
çao, ·onde haja representado tudo que se encon­
tra num campo de batalha após a preparação 
pela artilharià: trincheiras desmanleladas, esca­
vações produzidas pelas granadas, arvores ·COr-
>tadas, lanços de muro derruidos; etc. _ 

Os soldados devem receber uma instrucçao 
<;uic!.ada na determinação dos objectivo,; e ava­
haçao das distancias; no aproveitamento de to­
dos os accident es de terreno como abrigo e 
utilização para o fogo. 

T?<fa a instrucção que não tem por base as 
real!dadcs do campo de bat;lihta é inutil; e, tro­
pas sem instrucção, são votadas á destruição, 
aos panicos e á debandada. 

As ma rchas de noite devem lambem merecer 
um~ especial attenção, pois hoje estas mard1as 
serao constantes, devendo ser effectuadas com 
ordem, . em silencio, sem ruído do equipamento 
e mantendo-se as ligações entre ·as L"úlnmnas 
e entre os diversos elementos de cada uma 
destas. . 

-: !ratando do emprego das diversas a~ma.s 
auxJitares, o mesmo official faz diversas oons•­
derações a ·esse respeito : Para as peças de acom· 
panllamento o tiro efficaz é fixado em 1.200 
a 1.8_DO metros, e por isso o seu lugar deve 
ser a .aJtura dos apoios dos batalhõe$ de l .a 
linha, ficando sob as ordens dos commandantes 
destes batalhões ; o tiro de effi cacia das lança· 
bombas é a 900 a 1.000 metros, devendo po­
~~r . afira r até 300"'. á retaguarda da ].n !inha 
!Ollntga, e por isso devem ser collocadas :~ al­
tura dos apoios das oompanhias de 1.3 hnha, 
ficando sob as ordens dos commandahtes destas 
companhias, e devendo manter-se em ligação 
com as metralhadoras. Estas, pelo seu tiro ten­
so, neutralizam as resistencias; e as lança-bom­
bas, pelo seu tiro curto, destroem-nas. 

A bateria de ·metralhadoras pesadas, na offen­
si\'a, oonstitue unia r-cserva ·de fogo, éÍ d'ispo­
sição do commandante de batalhão, que a em-

pregará no · ponto' . e.m que queira actuar · oom 
maior esforço. · 

Entretanto póde realizar o iiro indirecto sobre 
as communicações do inimigo. 

- Como acabamos i:le · vê r, é mui to in teres­
sante o novo regulamen to aUemão, e

1 
na parte 

que d iz respeito ao combate, o maJor Pft: ifer 
aproveitou-se proficientemen te do que viu e 
aprendeu na ul tima guerra. 

• 
MORTEIRO 420 SKODA 

Um antigo commandante de bateria que to­
mou parte saliente na ultima guerra com sua 
unidade, continuamente reduzida a uma unica 
peÇa, chegou ás seguintes conclusões, publi­
cadas no «Techirische Mitteilunden»: 

a) - O material de 420 se póde ~ deve em­
pregar .na guerra de mO\'imento, .mas convirá 
gue cada peça d ispuzesse de uma pla~afo~a 
supplementar e que estivesse de antemao d!s­
postá, segundo a situação . 

b) - E' preciso que cada bateria transporte 
comsigo uma rf'serya de munições. Para 40 
disparos, serão pr-ecisos 7 wagõns vulgares p u 
2 especiaes. Com as plataformas supplementa­
res serão necessarios 3 em vez de 2 trens. 

c) - Está provado que durante o rogo ·a pla­
taforma tem a tendencia de deslocar-se, gy­
rando ao redor de um eixo v~ rtical no sen­
tido inverso ao dàs ro-tações do projectil, . ~ 
tanto mais quanto maior ·fôr o 3.!1gulo de t1ro, 
o que se poderá t'\·itar por me10 ·~e susten­
taculos d~ ped.ra 01,1 madeira convementemente 
dispostos. . 

d) - O pes.o do projectil ( 1.000. klgs.)J. do 
cartucho '(I 00 klgs.) , da culatra e techo (:t.OOO 
klgs.), as operações de pontaria, o grande aqu~­
cimento do canhão du rante o fogo, a necessi­
dade de medir de quando em quando com P 
manometro a pressão do recuperador de ~r, 
de apertar os parafusos da plataforma, ~te., sao 
causas de fadiga e de atrazo e q1~e 1mpede~ 
que se consiga a velocidade theonca. Depo1.s 
de 2D d isparos, na razão de um. !p~ r.a 4 m•­
nutos, a guarnição da peça estara n s1veJmente 
fat~gada, sendo preciso substituil-a1 caso se de­
seje jll m trabalho em boas conaições. 

Além disso, a vida de um canhão (de 420 é 
proximamente de 1.000 disparos, sendo por isso 
de mais exigir-lhe um tiro diario de 50 pro­
jectis. 

""Re,rJsCa de AJ-tllbarla~~ 
Te ndo sido suspensa a publicação d esta 

revista com um saldo de 700$000, que 
fôra depositadlo na caixa do C lub 'Mi­
litar, o nucleo mantenedor resP.ectivo re­
solveu, por maioria de votos, dentre- as 
propostas suggeridas, doar a citada im­
portancia á nossa Revista. 

Ao receb ermos tal donativo, accresddo 
dos juros correspondentes (72$50.0) ao 
tempo em que esteve depositado, cum­
pre-nos o grato dever de agradecer aos 
distinctos camaradas que cornpozeram 0 
g rupo rnantenedor d'aquella Revista a 
gentileza ·da lembrança e o valioso auxiljo 
que representa. 
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OUTNA MISSÃO 
Assim como ha quasi trcs anno (ez-sc 

para o Exercito , p rocedeu-se _agora para 
com a l\Iarinba . isto é, foi contractada. 
para a sua reorganisação, uma mis ão 
estrangeira. 

Foi p referida a norte-americana. 
~Iuito terá a nossa marinha a luc ra r 

com. a '-inda dessa missão. tal como tem 
lucrado immensamcn tc o nosso Exer ­
cito com a missão dirigida pelo. Ge­
neral <:::amelin. 

U ltima mente ti vemos encorporados a 
poderosa marinha norte-americana a lguns 
offici.aes . onde muito lucra ram com tOS 
ensl.J:l amentos . daqucUa progressista c 
glo~osa mannha. - Tal vez seja is ·o o 
mouvo de tal prderencia. 

Pena I! que não Yen ha uma missão 
ing leza pa~·a rco rganic;ar nossa marinha ... 
E porque~ 

Apc~!a_: por uma questão de tr.arlição 
e grandao. para com a marinha que foi 
a «.Progemtoral> da nossa. 

ComCJ sa? emos foi da 111arinha inglcza. 
q~_e ~ 11055~ ~·ecebeu as primeiras orga­
msaçoes e .ltçoes. - Taes foram na Guer ­
ra da Independencia, quando o o-Jorioso 
veterano das ca~panhas contra o as ~s­
q u_ad ras n~poleomcas _ Lord C k . 
vew orgam o . lane: 

. sar e commanda r nossa esqua-
dra na lucta contra a glo · ~ ...1 
portugueza.! nosa esquctx.tra 

becm0~1 elll e vieram di,·er sos officiaes tam- ' 
1 n <Y ezcs 0 - - · 

tinguira~-sc ~ s quaes nessa l ucra dis-
ta I · · 0 commando de nossas fra­ga s.. )n g ues, etc. 
Alguns desses d . 

· e t ram a ram o seu san-
g ue na ca~npanha seguinte : - contr~ a 
Confederaçao Argentina t f J 

?\ .1 • aes oratn' a -
mes ~ o• on c John Paschoe l.rccnfell 
os quacs em combates na, .. le·s· P d ' 

d b ' cr erun 
ca .a um, um raço; e S befferd c E . 
que . pcr_ccer am quando cljrigiam nos~~~ 
rn<~nnhe1ros c soldados em luct· c t · · 1) .t on ra os ·argentmos na atagonia . 

Em r8jr, <~ c~9-u<:dra braz il cira , sob 
o comJ11;)JldO do v• Cttacb J ohn Paschoe 
Greenfell. obtem " g loriosa victoria na 
d íffici l· passagem de Tonclcro. defelluida 
peJo gcnc::tl ~{ancilla. . 

() nele sao melhor acollu clos us no~sos 
m<lrin hc iro '-' . quandQ fóra do nosso paiz? 
Sem prc n;t T 11 g later ra . ond e a inda h a 2o 
a.nnos pas~Rdo~ o" ~C'smos ~oram rece­
bidos el e manctra can11 hosa, 1sso qu:-tndo 

o cottniCado «FLúR l .:\2'-J(J ,, esteve visi­
tando o~ di,·crsos paize"' da Europ<~. 

<<2' css;.J occasião o que ha Je ma i::; fino 
na sociedade in gleza . fez um:t grande 
O\'acão aos nos o:-; m a rinheiros. que com-

' ' T ma ndados pelo 1.0 tenente Ada l benc~ .... u-
nes . fora m a Londres dar. na t\ baclt a de 
\\í.cstsmi ns tcr g uarda de honra. numa 
ceremonia que ali levamos .a dfello. ele~ 
pondo uma corôa no tumulo de Lord 
Cokn m e, que no di zer do c t~lbaix;tdor 
] oaquim 1 abuco <<crcou a i\ hnn ha ~ra­
zi leira c prestou incompa r<.n ·eis sc r\'IÇOs 
á inclepenclc-nr i;t c unii'ío de no.;; a 
Pa u-i a » (• ). . 

Ainda ha. pouco vimos como o po,·o 
e a sociedade d a I nglatcrra. acolheram 
o marinheiros da nossa esquadra que 
sob as ordens do a lmirante F rontin . fôra 
a Europa. afim ele coope rar nos ma res 
europeus contra o g ra ncliosu c _,.glorioso 
Imperio de Guilherme 2.0 ! 

E o nosso actual material fJuctuaJlte 
de guerra, não é quasi todo c lle ~ngle~ r 
E ' de bmenta.r que não \'Olte ma ts ~una 
Yez como instructora d e nossa ma nnha 
uma m~ssão de officiacs ing lezcs. 

Ass.im penso, tal como a ntcr iomh.'nte 
dizia.: «Lastimemos que não ,·cnha m até 
nós os nossos a ntigos m.estres para. rcor­
g anisar o nosso Exercito». 

Tudo por uma questão d e tradiç<io e 
g ratidão. 

( 1 ) «Renascença Na\·al» - artigo publicado 
n' A NOTIC IA do Rio de Jane iro em 12-3-190(). 
pelo então capitão tenente Frederico Vill ar. 

S. J';"~ulo. t o-9-922. 

Amilcar Salgado dos S antos . 
- ----- - -

OBUZ DE CAMPANHA KRUPP 
105 mfm 

(ContinuaçJ7o) 

2~ PARTE.- Rectificação d os apparclhos 
de pontaria dos obuzes de 105 m ,11 • 

O actual R . P. E. A., como lambem, 
a edição an terio1· do mesmo regulamento, 
consigna, apena s, no tocante á ~·ectifica­
ção de a pparelhos de pontana, ·uma 
ligeira nota em lcttra. miúda, appensa ao 
a rtigo r88, c que se refe re tã o somente 
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á rectificaç.ão do sit01pe tro . E sta opera­
<;ão, prescreve a notinh.a, deverá eff!;!­
ctuax-sc. pelo m enos, antes e d_cpois dos 
pe1-i.odos de tiro reaL 

Encontra -se ta.mbem no n.o .43 da No­
mencl_a tura do obt~z Krupp I 05 m/m, sob 
a e p1graphc <<Acrescentar ma is liquido 
ao f reio». o seguinte: 

« . . . E s ta oper<l:ÇáO eleve ser feita em 
todos os obuzes, uma vez por an no du-. . ' rante o ,pnme11·o período de instruççã.o, 
con1 a a ssistencia dos recrutas c a ntes 
do re~pccth·o t iro ele e ns;JJO. Em cam­
panha. npós ca da dia de combate é 
imprescindível a referida operação».' 

A rectificação de que tr.ata a rcfe­
rid_a nota do a r~. r 88. dizendo respe ito 
umcamente ao SJtomerro da alça, cuida 
apcna~ dC' rcctlfic<1ção pa ra o caso da 
pontaria indirccta em altura. 

O rC'gulélmcnto nada cogita . pois, da 
rectificaç~o da linh~ de mira da luneta 
(pon taria em clirccção c d irect:1 em al­
tura.). 
· E s ta rectificaç.ão da linha de ,-isada 

da luneta ,.sitomc t ro c goniometro ) é. 
na minha mocles ta opinião. um comple­
mento inscparaxcl das opera~ões regu- . 
lame n tares de rectificação do sitornetro 
da. alça c d e completar o enchimento 
do cylindm elo freio ele rccúo. D eve effc­
ctuar-se. a m eu "~r, iunta mcnte com a 
operação prescripta na refe rida nota do 
regulamento d e exercíc ios . Occupa um 
pla no secundado <1 rcctifi cação do col­
limador ela alça . 

H a dois processos par a ·rcctifi car 
aquella lin ha de ,-isada. Em qualquer 
de lles de ,·e-se te r a. peça sobre uma pla­
ta fo rma bem horizontal e te r-se . _prévia ­
me nte. operado a rectificação do sitome­
tro de que trata a nota do art. 'J 88 
do R. P. E. A. 

r .o P rocesso. -- O p1irneiro process.o é 
exponta neo e de mais facil a pplicação. 
Con sta das duas rectificações separada­
m'e n te -.Ida dirccção e da 0ltura. 
. a ) Rectificac:ão de direcrão. - Con­

SJste nas trcs operações seguintes: 
I . :1 -- Dirig ir o pl ano ele tiro para um 

ponto situado a g rande di stan ­
cia (praticamente a mais de 
1 ooo me tros) . pa ra o que de· 
, ·cr - se - á Yi sar pelo e ixo ela 
alma. 

::!.a -- R egist r<lr na alça _ a ngulo de tiro 
nullo c no goniometro . a gr.a­
duação correspondet)te á visada 

parallela ao plano de tiro ( JJO 
c:-~ o do Obllf: 6397. · 1~orque 
zero = - 3 cliv. ). .1\i \'clar em 
seg uida o sitomctro da alça 
par~ sitio 200. - ~ã.o esque­
cer de caliar rigoJ:osamente · o 
ni,·el do ei.'o das roda s - . 

3.3 - l\lo,·er o reflecto r ela lune ta, por 
meio ·do ta mbor do respectivo 
itometro. até que o ponto, para 

que foi dirigido o p l:-~no de tiro, 
appareça no campo da luneta. 

A linha el e mira da luneta es ta rá rc­
ctificada em direcção. si o cruzamento. 
elos fios do retí culo incidir sobre o ponto 
longínquo para q ue foi dir_ig ido o plano 
de tiro. Corrigem -se os desvios . empre­
gando a cha,·c dos ta mbores da luneta. 

- Com cffeito. sendo ele ce rca de meio 
metro o afastamento da luneta em rela­
ção ao plano de tiro . a 4n1la de d sacla 
pnrallcJa a este plano. converge pa ra elle 
no infinito. Com erro inferior a meio 
millcsimo (parallaxc de o.mso a rooo me­
tros ) teremos. pois, a mais de 1 ooo me­
tros, a coincidcncia das ~uas pa rnllelas~ 
Com tudo é preferível tomar um p o_nto. 
que diste mais de ~ooo metros. em v1sta 
elo augrpento de 4 X que nos fornece a 
luneta panoramicá.: 

b ) Rr>dificnção da n!lu~a. - Par;_L a 
rccti fi cação da altura da h n h a de . vJsa­
da pode- c cm_prcgar um proc~~so :eme­
lha ntc ao rcgúlqmentar de rcctJfJcaçao elo 
sitomctro da a)ça: - :\f edir co1~1 a luneta 
de bateria: ou por meio de \1 ~n da _pelo 
eixo da a lma. o angulo d e s1t10 de um 
ponto qualquer c depois confronta r com: 
o ntlor achado para o mesmo a ngul? 

1 
por meio do sitomct ro ela luneta a rcctt-
fica r (1 ) . . • 

(PHra medir o a ng ulo de ::; 1t1u de _um 
dado pon to com a _luneta panot?mtca, 
basta collocal -a vc rtKa]mentP <" tazC'r o. 
cruzamento dos f ios do .rcticulo incidir 
sobrC' o ponto dadu - a leitura da g ra­
duação do sitomctro cla r:í o ang ulo de 
sitio procurado) . 

(1) Aprovcitc- ;c o que o C\'C te r sido feito 
prccedcntcmrntc. descripto na letlra a) , pois que 
a g raduação 4uc restar r~gist rada. no s itom ~t ro 
da luneta. representa o ang ulo de sitio do 
ponto escolhido para ser\'Ír na t-ectificação da 
direcção. Convém lembrar. no c ntrdanto. 4llC 
a precisão de uma med ição . rcla tin)ulcnte a 1nn 
dado instrumento: rl!Snlta. da 1hédi <t ' aritlmictica 
dos. valores ~btidos nas . . m~içõq5), .. repetidas q11e 
se th·er feito da g randeta cons iderada , com 0 
mesmo in trumertto. · · · · · · 
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Pode~se tambem no casq cl'ó obuz~ ap­
.plicar esse p r-ocesso cotn uma pequena 
:variante q ue consiste na -eliminação 'd a 
'visada para llela ao plano de tiro pela: 
collocação da l uneta neste pro prio _plano. 
Nivelar-se-á o obuz para a elevação de 
oo ; em seguida colloçar-se-á a luneta. na 
haste de a longamento e ~sta no nivel 
.de pontaria. Um~ vez callaJdo o nivel 
do eixo das rodas do nível de _pontaria , 
encaixado na •mesa da culatra, . ter-se-á 
a o rigem de visada collocada no plano 
de tiro. Para se obte r, não sómente a 
orig~m, mais a linha de visada nesse 
,plano é necessario. r egistrar zero verda­
deiro na luneta (63.97 ), pois q ue per ­
siste a inclinação de 3o;oo do eixo optico 
em: relação <~:o · plano de tiro, quando se 
emp re&a o !llVel de pontaria, visto como 
o. e_ncalxt; q';le este a presenta ,para a lu­
~eta, ~ m clmado do m·esmo modo que 
o · enca1x~ ~- _cabeça da alça. (Vide nota 
3 da pn me1ra parte deste a rtigo ). ·_ 

O primeiro p rocesso, que vem d e ser 
exposto, tem a virtude de poder ser e m ­
pregado com a ~aior facilidade no cam­
_po, quand~ ~~o se disponha d e um q ua­
dro de rectlftcação, e tem tambem em 
se'! favor, a generalidade, isto. é a pro­
pn edalde d~ p~der _ser em'prega'do ICO~ 
.qualquer maten al de que seja m ignora-

men.to áo.s 
áo rettcuto 

I I 
I I 
I I 
I ' I 
I I 

I 'J~ 11... ~ ,.. __ 

~· tJ."; I ' -.> 

~· I t3 

I 

I 

dos d ados semelhantes aos que foram 
tra zidos , da Allem anha, para o nosso 
obuz 105 , pelo · Sr. T en._ Cel. Manoel 
Bourgard de Castro e Silva. 

A ideia-base desse processo, que · deno­
minei expontaneo, - visar com a .luneta 
parallela mente ao plano de tiro e p ela 
alma da peça um ponto distante - p.ão 
é m inha; aprendi-a em palestra com .o 
distincto camarada Ca p. Zeno Estillac 
L eal. 

O meu tra balho consistiu apenas ·e m 
detetminar a maneira p or que se JJÓde 
utilizar esta ideia no ·nosso obuz, dada a 
sua natureza de material ém que não 
ha independencia en tr e as linhas de mira 
e de tiro e a coexistencia da · combina ­
Ção de inclinações destinada á correcçãó 
da deriva ção e q ue já f icou estudadá na 
1 .a. Parte. 

Vejamos o seg undo _processo. 
z.o Processo.- E ste é o processo e~It­

pregado na Fabr ica Krupp, q ue pa r_a 
isto d ispõe de installações apr_opriadas e 
d.e uma l uneta adaptada á vis_ada_ 00 
eixo da alma, segundio m e consta . 

Foi eq.sinaoo aos officiaes do 1.0 Grupo 
de Obuzes pelo . Sr. Ten. Cel. Castro e 
Silva, q ue trouxe da Allem anha os dados 
para a sua applicação (2 ). Eil-os: · 

. . . 

I m 
I '{<- -:-- - - -- - -357% - - --~-
'V '--- - ------------- A 

Eixo a'a alma . . I . 

Fig. 6 

O quadro de a justagem com estes da- ' 

metros. Coincidindo-se o . eix.o da alma 
dos deve ser coUocado en tre 5o e 8o 

(2) Ignoro, mas é 1rnuito provavel que exis­
tam -dados semelhantes para a redificação d~ 
'linha de mira· do nosso canh ão de campanha. 
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ctnn• o ponto A; o cruzamento dos fios 
do retículo deve cobrir o ponto B: 
Com oo de elevação registra· se no gon iom~tro O ou deriva 0.0 

< IOO • !J,S < < 63.00 
20,2 < 

30 « 

46,6 • 

• 63.1ll 
« 63.68 
• 63.53 

A Fig. 13 e o que ficou dito na .r.a. 
parte deste artigo, deixaram.patente que, 
a ca.da angulo de elevação deve corres­
ponder Ulll'a certa deriva, para se con­
servar o cruzamento dos fies elo retículo 
sobre o ponto B (Fig. 6 ), pois á une­
dida· que se approxima. a luneta do pla­
no de tiro, este cruzamento de fios do 
retículo mais se afasta para a -direita em 
vis ta da inclinação do encaixe da alça. 

t 

Evidentemente esta deriva deve deslo~ 
car para a ~squerda a ~nha de .visajda, 
afim de que o cruzamento dos fios do 
retículo volte a incidir no ponto B, o· 
que está de inteiro accôrdo com os dados 
officiaes que se acham acima. 

Segundo um _pequeno aperfeiçoamento. 
que julgo ter introduzido neste processo, 
deve-se operar a rectificação, fazendo.-se, 
inicialmente, a visada parallelamente ao 
plano de tiro, isto é_, com o angulo kle 
elevação de oo · e a graduação 63.97 no 
goniometro. 

Para isto determinei as coordenadas 
de um ponto C (Fig. 7) em que Kleve 
incidir a linha d'e mira da luneta nas. 
condições acima. 

I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

"Y I ------------542 lm------~ 
I I 
I I 
I I 
I I 
I I 

t 
I · ---
:SS% 

I I 

~: 
t-...,1 

"' fOI 
I I 
I 
I 
I 
I 
I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I D l: ________________ '(_A ..__ 

fig. 7 

Achei 0,1115-P para valor da abcissa; 
a ordenada: é evidentemente a mesma do 
ponto B da Fig. 6. 

P:ar este ponto C fiz passar ~ma recta 
oom a mesma inclinação que o encaixe 
da alça r.r8 (é urna tangente á curva 
á' bY c' da Fig. 5 ). : 
. I sto posto, uma· vez que, inicialmente, 
a visada seja parallela ao plano de tiro_, 
isto é, que se haja eliminado a inclinação 
do eixo optico da luneta oom a inscri­
pção 63.97, fica-se oom a liberdade de 
collocar o _quadro d e rectificação a qual­
quer distancia P,a peça, desapparecendo 
assí'l'JI a obrigação dos 5o a ·so ~etr.os 
que o processo allemão exige. 

Depois de feita a coincid'encia com' n 

ponto C nas condições !-'!Specificadas~ 
faz-se o ~ruzamento dos fios cllo reticulo 
deslisar sobre a recta C D, por meio do 
tambor serrilhado. Empregam-se aqui as 
derivas acim'a, em correspondencia com 
os respectivos angulos de .. elevação, da 
mesma maneira que no caso da visada 
sobre o ponto B da Fig. 6 (8

) . 

Na applicação do processo allemão. 

(3) Deslocando-se a alça por meio elo tam­
bor serrilhado ou da manivela de movimento 
rapido, desde a posição Oo até 698 Ofoo (angulo 
maxilno de tiro) o cruzamento dos fios ·cto 
reticulo da luneta percorrerá, sobre um alvo 
vertical collocado a 60 metros da .peça, uma 
linha de 45 metros de extensão. - A 6 Of00 d'e 
deslocamento da alça corresponde sobre o alvo 
á esta distancia, um deslocamento de 40 cfm. 
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p uro, o emprego das .d ive rsas de ri\·as c 
angulos de elevé1.ção se rve . na distancia 
indicada (5o a 8o m ) . apenas par a con­
trole d e rectificação. N esta seg unda ma­
neira d e empregar o processo allemão 
que imaginei . sen·e tambem qe controle, 
Q de slisamento dos fios do ret iculo sobre 
a linha C D (3 -a) . · 

Pode-se tambem no e mprego da mo­
dalidade recem -rc velad a do p rocesso alle ­
nião, combinar, con1.o f iz vari as vezes, 
a s duas fórmas d e contr~le. 

Objecti vação do eixo da alma. -:- P a ra 
se materiali za r o eixo d a alma, a fim de 
se pode r f azer o seu p rolonga rnento. inci­
dir sobre ~ pol! to A (F ig . 6 c 7 ) e mpre­
gam-se dms d1scos de papelão· um. de 
clia metro ig ual ao ela àlma n~ bocca 
(105 m/m ) e o ou tro com o diametro 
de t t'3 m/m . q ue é o diamctro da · .alma 
jun to á :co rôa ele apoio. · 

E s te _deve ter um pequeno orificio ce n· 
tral . (Ftg . 8 ) ; aquellle deve,. possuir um 
vert~ce tamb~m !Central pa 1:â servir k:le 
verttce de mtra (F ig. 9 ) (1 ). 

o 
Figs. 8 e g 

Pode-se preferir · · 
(F io- 9 ) l · f ao pnmetro disco 
dosp~sto~ ~~t~ tos de crina de cavallo,_ 
ços que qgonalmente. sobre os tra· 

Pode . se. notam n o cór tc da bocca. 
. r se-1a tambem vis 

com a luneta d e bate ria . at r oé pdonto !"­
d 1m ' ,_L r av s o. melO a a a , ou então ·fazcl o l . 
inferior á olho nú - pe _a gera tn z 

. da ' ou por meiO de uma 
Vlsa Atangentfe. ela luneta sobre um 
p on to . q ue tcasse S? mm ( 
de r os m/m . ). - , S. metade 

Coltocarão do quadro r.te . t 
11 · a f us a a em. 

- P a ra co ocar -se o q uadro de . ~=> • 
. aJusta -g em n u m muro ver tical ele ma ne

1
· · . ' ra q ue 

o ponto r\ (Fig s . 6 . e 7 ) fique ,preéisa -
m e nte no m esm o m vel q_ue 0 eixo c4 

e a) p~ ~a pequenos ~es l oca.men tos , como sào 
es tes, ~·enft ea -sc ? d es ltsam~nto do cruzamento 
d os f10s do rett cu~o . sensnrclm.cn tc, sobre a 
r ecla C O. ta ng ente a cun·a a ' , b ' , c' (~ig . 5) . 

(4) A bateria de .155 m/ m. Schneidcr Cannet, 
t ro uxe um par de d isco;; de .• rnet'l l pa ra a recti-
f icação da l inh a de mira da luneta. . 

a lma horizontal. pode-se u tilizar a luneta 
de bateria com o si foss~ uru eclirnetro 
commum. B<1sta _para isto . es tac ional-a la 
ig ual di tancia da b occa ela _peça e ela 
pared e em que se quer collocar o q ua­
d ro ; ,·isar o me io do c,·JJ·tc- c];t bocca c, 
d epois , com o mesm o a ng ulo el e sitio, 
visar a parede c m arca r ass im, a .altura 
em que de\'c .ficar o ponto .\. para }l_ue 
ser{L dirigida a l inha ele tiro . 

T oda bateria .el e: obuzes, facilmente, 
pode rá confeccio11 a r c possui r. sempre 
promptos. para a ope ração de r ectifica · 
ção da linha de mir~L das lu netas Ide 
sua s peças, um pár de di scos d~ p2;-pelão 
ou de m etal. pa ra ·ma ter ializar o e ixo 
d a a lma, e, pregada em um papelão 19U 
em uma ta boa. uma folha de ,pa_pel 1com 
os competentes dados , ma rcados ele um 
modo bem \·isivel. 

Pery Co11s ta11 t Bel'ilaqua. 
T cncn! e. 

Administração do Exercito em 
Campanha 

S~r.,lço d~ Tnt~nd~ncla da 6u~ ra (I) 
«No Exercito o despreso 

pela Administração s ignifica 
despreso pelo so ldad c. . • 

ID.} i\S GE RA E S 

Administração milita r é o con jW1cto 
de <tetos destin.a.dos a prO\·er o Exercito 
d e tudo que lhe fô r n ecessar io . 

(1) A re rnodelaçã.Ó por. que vem passando 
o Ex{e rcito, sob o influxo da Missão franceza, 
em-ende-se tamb cm á sua adm inist ração que, 
na_t ~ ra l nucn te foi pJas rttad:~ pela ad~ui n istraçào 
m1lt tar franceza, cuja efficiencia f icou compro­
vad~ na ultim:a g uer ra. 

pn_- ulgar no lmeio militar a non1 doutrin a, 
pn nc1pai1TI'ente os princípios applicaveis em cam­
.panh'a e o p~J*l que ja'h'i cabe á Intendencia d a 
Guerra. pareceu-me que seria de utilidade. 

Si a <<Def eza» assim ,pensar, e qui zer .da r-me 
acolh im~nto procurarei desempenhar esta tarefa. 
A ntecipando~m'e aos go lpes da critica e sobre­

tudo para bem pr-edispôr ao !eitor, cumpre dizer 
que a lm'inha parte, 110 presente t rabalho, é 
p uralmente material , pois se limifa a uma com­
pilação dos g randes m'e.Stres francezes, notada­
mente Nonr e Peyrolle; a propria di rccfri:r. 
seguida, resulta· dos e.tJsinan1entos adquiridos com 
o disti ncto e 'ill ust rado mestre Coronel Budtalel 
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• 
Actualm_cnrc é princ1p10 aclmittido sem 

constcstac;ao . q ue, em campanha, cabe 
ao General em Cbcfe tanto a- funcções 
de Com~nanclo como as de Administração. 

H Pfenndo-sr a estas funcçôes. o Co­
ronel Pc;>laco H.omanzki. estagiaria ela In­
tendencta ira nceza. diz: 

1

1 Os Intendentes d" Guerra sélo pot~ .. 
r.clatiYamentc . ~os scn ·iços admini~ tra· 
tn·os. os a uxl11ares e consel heiros tl'-

1 chnicos do CommancLo, os coordenadores 
1 dos problemas aclministrari\·o . a quem 

_'<Com ma ndo c Adminis tração são func­
çoe d e g<n·e rno: o primeiro pode-se 
cb ~ma r uma forma de gove rno 'abso­
luta, por se basear na vontade indivi­
dual e 110 caracter elo Commandante · 
qua nto <:t ~c~unda. que indepenclc d~ 
vontade Indtvidual de pessoas, apoiando­
se a ntes na força da lei, representa 
uma_ forma de governo que se póde de­
nommar const{tucional». 

.o. gene ral em Chefe, !=LUC recebe do 
M 1m stro um<_~- . clele~ação de parte dos 
pode res aclnmHstrativos deste ti tula r. e 
os generaes Commandantes de Exercito 
a quem o primf'iro sub-delega estes. po­
deres, sómcntc cllcs, têm compctencia 
para dar o rdens. tanto á tropa como aos 
serdços : .'' eJi cs cabe portanto. pmd'\r 
as neccsstdadc.s .da tropa c tomar, ou 
provocar. I_llCdiclas capazes de satisfaze­
ren; a estas nec.cssidades . Entretanto. por 
mawres que seJa m o valor c . capa cidade 
do Conu11ando. é e \·iclente a impossibili­
d a de de cxerre r elle dircc lamcntc ,a 
a dministração. em Yist;J da cnonnicl;.lde 
dos effecti,·os. cl ;.1 vastidão das zonas 
occupadas. emfim, da complexidade c 
divers id ade de technica dos di\·crsos 

• orgãos d o Excrcit0 mode rno. 
E s ta impossibilidade justifica a pre­

sença ao l ado do Commando de certo 
numero ele collaboradores, cad a um á 
testa d e orgãos c pessoal g rupados em 
especia lidades denominadas Serviço.ç , aos 
quaes cab e o encarg o ele administrar de 
accôrdo com as intenções c impulso do 
Commando. E m. outras palavras : «nrgãos 
cujo objecto é forn ecer aos Exercitas os 
recursos inclis pensm·cis á sati sfação de 
suas necessidades de vidc:t, movimento e 
comba te e d esemba raçai-os de tudo que 
a elles se to rne inutil». 

T aes são os Serviços de Engenharia, 
M a terial-bellico. Intendcncia da Guerra, 
Saúde, etc. 

Todos estes serviços administram. pois 
todos elles satisfazem necessidades da 
tropa; mas, a expressão- serviços admi­
nistrativos - empreg-a-se ma is especial­
mente para cles ig nnr o conjuncto dos 
serviços de Intendencia d a Guerra. 

compete asseg urar que esres pr:Jblcmas 
es teJam de accôrdo com as leis c n~o-u-

1 lamentos. · b 

Desta succin ta exposição conclue-se . 
que o Com'!nando não administra de 
facto. apenas dá o impubo aos sernços 
adminis trati\·c;o que lhe são subordi­
nados. 

A subordinação dos ser\'iço ao Com-
mando em nada perturbará as fun cções 

I do administrador. a autoridade deste, 
apenas, passa a emanar do Commando, 
ao em·ez de emanar · do Ministro. como 
em tempo de paz. E. é ,e\·idcnte, que 
os poderes c deveres admini strati,·os dos 
Generaes nãn os levarão ao ponto de 
quererem. ou seus estado -maiores, ub­
stituir o orgão especialmente organizado 
pa ra a segurar a Ad~ninistração ; o que 
seria, no dize t: do Coronel Romanzki, 
\·iolar a constituição. 

A di,·isão do tra balho e es pecializa­
ção das funcções é o característico dos 
or o-anismo adiantados. c, por o,utro lado , 

b f -um orgão que não exerce as uncçoes 
que lhes . ão proprias. tende a se atro­
phi;J r. 

:\ bôa direcção de qualquer sc r\' IÇO 
exige um pessoal con~ <l:ptidões c peciaes 
e conhecimentos proflss10naes co~rrespon­
dentes. Por sua vcz. nc.n hum mcom-e­
niente dahi poderá advir ao Commando, 
pois. ,«o funcciona~1cnto <~os . serviços 
deve sempre subordmar-se mteLramente 
ao desenvolvimento das OJ>erações; seu 
objccti,·o é permittir í'IO Comn1a ndo 
tomar decisões line de qualquer prcoc­
cupação de reabastecimento e C\·acua-
ções». . . . 

Resumindo, o Commando md1ca o fim 
a a ttingir. cabe aos ser viços, deptro de 
certos limi tes, a escolha dos mews, tor­
na ndo-se r esponsavel pela execução. 

Assim, o pa.pel do Intendente da Gll:er­
ra, em todos os escalões do Exercito, 
é o ele um collaborador do Commando. 
.i\Iantido sempre ao corrente de seus pro­
jectos . combinaní. os recursos adminis­
tra tivos de que d ispõe para assegura r a 
realisação destes projectos, na parte que 
lhe é r eferente. Só comprehendido deste · 
modo poder~ hJver perfeita concordancia 
na acção do Commando e d a Adminis-

-------
---- -~~--

-----~-----
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tração. concordancia sem a qual as ope­
rações militares não poderão desen vol­
ver-se com successo. 

A associaçã o intima, a confiança re­
ciproca , relações amiga veis mesmo., ent re 
o estado-maior - que representa o Com­
mando - e a intendencia - que repre ­
senta a Administ raçã o - s ig nificam para 
o E xercito uma força mora l considera­
vel e condição essencial para a bôa ma­
nutenção da tro pa e execução dos m ov-i­
mentos, pa ra a victoria, por conseguinte. 
Mas, não basta que os regula mento de­
terminem esta união, é necessario .R.ue 
todos a qtt.eiram, que exista nos espíritos 
como nas obras e se manifeste desde o 
tempo de paz, em todas as circumstancias 
em que o estado-maior e in tenclencia se 
acharem em contacto. 
Par~ . conseguir isto é necessario; que 

os off1c1aes de estado-m aior sa iha m exa­
ctamente até onde deve cxtende r -sc a 
acção do Commando em materia de 
administração c onde elln deve para r ; 
de outro lado é preciso que os inten­
dentes da guerra conheçam perfeitamente 
a technica ele seus serviços. principal­
mente na pa rte rela tiva a alimentação. 

!\inda mais, .pa ra que a collaboração 
S~Ja fecunda , é ne~essario _que os offi­
Claes de cstado~ma10r c ele intendencia 
sejam habituados a pensar elo mesmo 
modo, que tenha m uma educação pa ral­
lela e falem a mesma linguagem. 

Assim, aJém de um querer commum, 
~eve, _ entr~ elles, existir co'mmunhão de 
mtell1genc1a e de conhecimentos. 

Atiribuições respectivas do Commando 
e seus estados-maiores e da 

intendencia 

Precisando . a significação do termo 
Commando, d1z N ony . «Po r C ..:~ 

- d · ·omman~.Lo se nao · eve entender todo offi . 1 vido de uma a utoridade A le ' CI ~ 
1
Pro-

• 1 e c ara e formal. Ella subordina a ad · · c . - 'C mmtstt a -
..çao ao ommando r~sponsavel. Q Com-
m ando responsavel é o general c 
mandante de divisão e al g umas ve~~-
o g~eral Comma~ta~de de brigada». ' 

VeJamos a s attnbmções re!;!pectivas do 
Commando e seus estados-maiores e da 
intendencia . 

Os regulamentos prescrevem: «Os offi­
ciaes generaes têm o dever d~ prever 
ás necessidades de suas tropas e de de­
terminar ou provocar medidas capazes 

--~============~======= 

de satisfazer a es tas neces ·idades; ~ã.o 
o rdens de pro,·cr e distribuir e velam 
para que ca da um receba o q ue lhe ~ 
devido». 

A elles cabe fi lo:ar os _processos d_c ali­
mentação e reabas tecimento. 

Os Intenden tes da Gue rra dirige~ estes 
senriços. sob o impulso · do Commando, 
propondo a este m edidas a tomar para 
assegu'rar sua execução. 

Com o intuito de permi t tir ::~ o Com­
ma ndo estar em con dições de,. a qual­
quer momento . tomar uma cJecisão, os 
intendentes , di a riamen te, prestam contas 
da si tuação ele seus serviços c _das pro­
visões e recursos de que dispõem ; se 
não devem porém, contentar com um 
concurso passivo, cumpre-lhe an tes pro.­
,·ocar que esperar as ordens e informa­
ções q~e necessitam: devem manter-se 
em relações constantes com os generaes 
e seus esta dos-maiores. que os esclare­
cerão sobre os effectivos e posições da 
tropa e sobre as respecti vas necessidades. 

T êm inteira iniciativa j)ara propôr ao 
Comm t;t ndo fl s rnedid<t s a tomar ou pres­
crever pa ra assegura r o· . se rviço de a li­
mentação c de reabas tecimento e ,·elam 
para que o~ aprovisionam entos el e que 
se acham encarregados m antenham-se 
sempre completos. provocando ou pres­
crevendo, para isto, as m edidas de de­
talhe a empregar na exploração dos re­
cursos locaes, ou para o rea bastecirnento 
pela retaguarda. 
Cump~e-lhes dir igir ao Cominando yro­

pos tas visando notadamente os segumtes 
pontos: modo de alimentação e reabas­
tecimento, a constituição d e arrnazens, .a 
~arcba, estacionamento e e mprego dos 
diversos orgãos do serviço, etc. 

Em summa : O Commando, como unico 
responsavel e a quem cab e· toda autori­
~ade correspondente a esta responsabi­
hdade, é quem dá ordens de prove r e 
dis tribuir ; mas, estas ordens são prepa­
ra das em· concerto. pelo e stado-maior e 
intendencia, em outras palavras, os in­
tendentes da guerra, ao m.omento de .el a­
boração das ordens, a,gem como conse­
lheiros technicos do Commando em toda 
a decisão que implique o funccionamento 
elos orgãos de Administração. Assim em 
todos os postos de hiera rchia. o inten­
dente de guerra, chefe do servi_ço, deve 
intervir junto ao estado-maior, na pre­
pa ração elas ordens, na parte refe rente 
a seu serviço, (2.a parte da ordem ) for-
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Em defesa de· nossa lingua t: necendo :· os seguintes esclareciment<X> 
adminis tra!tivos : . estados e, locaes dos 
a provisionamentos, .. indicações precisas 
sobre os r ecursos Iocaes. rendimento que 
se_.pode. pedi.r e esperar do pessoal, ma­
tenal d1spomvel para obtçnção dos pro­
du-eto~ · e suas transformações, etc., es­
clarecimentos estes, que servirão de base 
a decisão. do Conunando. Em uma pa­
lavra, o mtendente á cada instante dá 
ao Commando, conhecimento dos meios 
de acção de que dispõe seu serviço. De 
outro la do, esclarecido pelo estado-maior 
sobre a situação militar. poderá deter­
mina r com exactidão, ou pelo menos com 
proba bilidade variavel segundo a cir­
cumstancias de guerra, quaes os effe­
ctivos e locaes das tropas a a bastecer. 

.o artigo do T en. Paula Cidado. pu-· 
bhcado no numero do Centenario. com 
~ mesmo titulo que o que encima estas 
linhas, moveu-me a escrever umas con­
siderações que, ha tem,po.s, me preoccu­
param e que, ultimamente, desde que me 
encontro aqui nesta zona de fronteira, 
me voltaram a desperta1· a arrenção. 
Eru geral o portuguez. aqui falad~. se 
resente de uma porção de enxertos de 
origem hespanhola. Dirão çs philo l9gis­
tas que é um phenomeno _natural de 
assimilação po.r soffrermos a influencia 
da nacionalidade visinba. 

Acham-se assim precisos os elementos 
da decisão, de um lado, as necessidades 
de outro, os meios de acção. ' 

Esta decisão, que o Commando ex­
pressará sob a forma de orden . quasi 
sempre ser á proposta sob esf(f form(f 
deve-se então r edigir para serem pro~ 
postos ao. gene r3=1J ; projectos de ordens 
em: m atena admm1strat1vas, como se lhe 
prop~e projectos de ordens de marcha. 
estacwnamento ou oombate. E' naturai 1 

q~e as o rde':s administrativas sejam redi­
gtdas p~lo mten.dente chefe do serviço; 
na pratlca quas1 sempre assim o será. , 
Um entendimento previo com a secção ' 
competente do esta do-maior , pennittirá 
desfazer as "difficuldades de detalhe e 
conduzirá á perfei ta concordancia entre 
as diversas partes de ordem do general. 

Mas é forçoso reconhecer que soffre­
mos mais a influencia da lingua dos ha­
bita ntes «de> outro lado» do que elles a 
da nossa. - Que razões haverá para 
isto? - Será que temos maior. cap~c~ ­
dade de assimilação, somos ma1s st!Jei­
tos á influencia da visinhança, por ser­
mos mais intelligentes, pois, e m g-eral7 
sabemos dizer as causas com o nossos 
termos e t ambem nos ser vindo dos ,·oca-
bulas delles ? . . 

O certo é que. aqui, é mul frequente 
ou vir-se patrícios empregar pala v r as e 
mesmo expressões inteiras casteJhan~s. 

E' commum cumprimentarem-se usa!l 0 

o formula hespanbola - «Buenos di_as» 
- ou ferir-nos os ouvidos a formula sim­
plificada empregada a todo 0 momento 
- «Bue~as». Do outro lado não se ouve 
o nosso - «Bom dia». 

A linguagem das ordens. sem preoc­
cupação de estylo, tem formas reconhe­
cidas com a s mais commod'a.s, que é 
preciso aprender a falar. si se quer ser 
bern comprehendido. evitar extensão e 
ambiguidade. A pratica ensinará aos in­
tendentes o modo e tom cxacto de redi ­
gir ordens, que possam, sem .modifica_s-ão 
ser inseridos na ordem geral. 

1 

Incontestavelment-<; a lingua. é u1~1 dos 
principaes vinculas de uma naciOn.al.ldade. 

E é por isso que o meu espm to fde 
nacionalismo se revolta ante o fac_~ de 
se permittir q ue publicações off1ctaes, 
como as conferencias e notas de aula 
das escolas affectas á M. M. F., sejam 
impressas em idioma estra ngeiro. 

Os projectos de ordens quando pre­
parados, são a presentados ao general, 
que os examina e faz p roceder ~ recti­
fica.ções, si julgar necessario. Em caso 
de 1r ectificações importantes na parte 
administrativa da ordem (z.a parte ) 0 
intendente deve ser ouvido de novo. 

(C ontin ría) 

Acacio Faria Corrêa. 
Ttl'.-Cel. Intendent e da Gul'rra 

· Dando de barato que os ensinamcnto.s 
dos m:issiona rios 16grem, quando escn­
p tos em francez, a mesma diffusão que 
em' portuguez, (o q ue, na realidade, se 
não verifica, pois é certo que ha mruitos 
e muitos camaradas que não encontram 
a mesma facilidade de lêr indistincta­
m ente uma ou outra língua) considera­
ções de ordem' moral deveriam impedir 
que assistíssemos a esse espectaculo. 1tão 
~ontri s tador, 'que nos fér e fundo o espi­
nto ele nacionalismo. - E' duro ,·êrmos, 

~~ Ir. I. I I . I I ' >T ') 

j .,ru;.. LtO , LCA DO I XÉR C ITO 
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-dentro do Exercito - escola de civismo, 
....:_ guarda do patrimo nio n acional, isto 
-é, de tudo qu::tnto temos de mais sagrado 
e que constitue os caracteris ticos Ide 
nossa nacionalidade, dentro desse élo 
que devia ser de nacionali smo, e sómerite 
<ie nacionali smo_. - ·- este · dcsproposito, 
que attinge as raias de um ,·crdadeiro 
sacrilegio. d e serem feitas publicações 
officiaes em idiom a estrange iro. 

- Porque não continuaram as confe­
rencias e notas ele aula das c-;colas da 
1\'I.issão a serem publicadas em portu­
guez? 

- -Será. possivel que não disponha mos 
de um unico tra ductor capaz? - 1\Ias, 
mesmo ~ue se dé~se o facto d~ traducção, 
por m ;ns bem felta que fosse . não agr a­
dar ao p_:ofessor . ou confe rencista, e que 
·este, entao, por desconhecer n nossa lin­
g ua. não . pude~se assumir a rc.sponsabili ­
<iad: ele ~uas aul~ s publicada. em portu­
g uez. out~a de\'e n a se r a soluçãó dicta da 
pelas razoC's de o rdem pratica c, p rin ci­
palmente, pelo amo.r ao que é nosso. 

Sem ser Conselheiro Accncio c sem 
pretender descobrir o ovo de Colom'bo 
lJl: ~ , parecc que fi caria tudo concilia dc/ 
ue::.ue q ue f f · · 
culo a d I o~se_ elta, em cada f<].sci-

b.l'. ec ataçao ele se não respon-
sa 1 tzar 0 profe 1 entendido · ~sor por .qualque r ma 
respond proveme nte ela falta de cor -
mos t ehnc:a, nas duas li ngua c;, ele ter-

ec nJcos apro . d l defeito · de . I:na os, ou qua quer 
traducçao, que pon·entura 

escapasse ao traductoJ· ' ·-' 
p . 

b il . ai rda completaT · a resah ·a da rc ponsa-
lC a e do profe • . 

todos os im . ssor, sen a declarado, em 
. ptessos, acha rem -se os ori- , 

tgi~_aesd em francez a.rchivados na secre-
ana a rcs1)ect1·va 1 , 

1
. . 

d . ' e~co a, a c J SpO~Jção 
eoquem 'qUlzessc fazér consultas 

Presente · · artigo se deve juntar ao 
que, l/_0 n.~ 1 0 3, escrevi com o titulo 
- « ~ ml c efcsa . de um bom regula­
mento» - com VIs tas a <j,uem de direito 
p a ra r esol ve r sobre o ássumpto. 

Ita quy, S rle Ont~1bro de 1922 . 

Pery Constant Bevilaqfla. 

l/Ir Art. 7.o dos Estatutos. -Aos redactores 
effectivos cabe a responsahilid•ade da edição, aos 
collahoradores a das opiniões que emittirem em 

seus artigos, 

Organisa~ao da Arma Cflimica Biltre nós <n 

A a rma chimica é u u lti mo <~pcrfei­
çoamento da a rte ela guer ra; é o mais 
scientifico dos methodos ele c-ombate e a 
s ua a pplicação a todos os clem a i:; me­
thodos só é compara~re l á introducção 
q LI(; 11ellcs se fez dO USO cl<l S rlrma S (de 
fogo . 

O:s E stado :Maio r<':; Generaes que no 
futuro diri g irem g-uer ras . bem como os 
cornmandantes de fo rças nos c;.unpos de 
<"~perações. serã.o t..:1.n to mais bem succe­
didos quanto ma is v.io·o ros0 c efficiente 
f " 1:> or o emprego que vie rem ;1 fazer dos 
~1a~eriacs chimicos. Ellcs não poderão 
hm1 tar tal uso a este ou aáquellc meio 
de acção : terão q ue cstenclcl-o a todôs. 

As vélas fumigenas. toxicas ou não, 
que póclem se r facilmente transportadas 
por rodo ~o~nbatcnte de qualquer a nua 
e sem o nnn1mo pe ri g o. ser ão fa talmente 
a melhor dcfe:sa c o mel ho r :tltlque de 
surpresa no futuro. E lla s so funccionam 
depois ele accesas. podendo nté cntfw, 
sem causar m<1l a lgum. ser em ntr:tves­
sadas pelos projecti s inimigos . esmag a­
das pelas rodas dos ,,e hiculos. pi:-aclas 
ou amassadas. 

O seu uso e ntreta nto- como o de todos ',. 
o~ r c~ ursos que qualquer arma J HOl}Or-

ClOna. depende do p reparo çla tropa e 
po~tanto, ela exis tencia ele PESSOAL que 
a . m strua e elo MATERIAL: ou. rcsu­
mmelo. de uma bôa 0RGANI%A.ÇAO DA 
ARMA C H i lVII CA. 

Como a faria mos? Vejamos. 
O p essoal d eve existir na acti ,· iclade 

e na reser va. 
Na_ act iva, um quadro de officiaes con­

selheiros technicos e in structorés e um 
de _g ra duados : estes . se incumbindo do 
en_sm o preparatorio individual .. ou resu­
midamente : collcctivo, nos quar teis e 
aquelles, JUn to aos E stados Maiores, 
general e clivisionari os, funccionarão 
com o technicos em todos os assumptos 
da nova arma e dirio-irão a instrucção 
collecti v a, nos camp~s respectivo~, na 
parte referente á chimica. Completado o 
q_uadro com uma p equena tro_pa. exclu­
Siva men te d e serviços chim icos, nucleo 

( 1) Extrahido da thesc a presentada ao Lo 
Cong resso de Chimica pelo T. Cel. Ah·a ro de 
B. Carvalho. 
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mouclar cll' outros que futuramente se 
fizessem ncccssarios c a ttendida a crea­
ção de um quadro de chimico s não com­
baten tes . technicos dos labora torios de 
pesquizas c: das fabricas e a r senaes mili­
tares e bem assim representantes do mi ­
nis rc:ri o da g u('r ra na . i•udustria s c1v1s 
de produc~os c himicos utilisaveis pa ra a 
defesa nac10nal. ter-se-ia a act iva chimica 
org~• n izada. 

A rcscn ·" d eve se r cuidada de de o 
tempo d e paz. 

1. ' m plano de mobilização do que se 
dedicam (t chimica nas escolas. nos Jabo­
raro rios e nas fabricas d eve se r cari ­
nhosamc~Lc pre pa rado : é neçcssario que 
tudo es teJa sempre bem determinado para 
que. se uma g uerra nos fôr r~pentina,­
rncntc d eclarada, de ntro d e vinte e qua tro 
ho ras cada cbimico brasileiro esteja apre­
sen taclo e prompto para segui r a seu 
des tino. m1 linha de fren te ou na s orga­
nizações el e rcctaguarda, mas sempre 
~orno profissio nal ela chimica. 

A ques tão do ma teria l é ma.is com­
']llexa. 

Precisamos ter mate ri a l chimico de 
gue rra i nteiramente nacionn1. 

A g uerra 1nundial provou que tLut.:m 
llão p6de jJreparar, dentro de suas fron ­
teira s c ~om aqu illo el e _que dispõe. a 
s~a p ropna defesa ou é ,·enciclo ou pre­
Cisa de . a1m os para obter o que poderia 
·conseg lllr em dias e no fim é um cxgot­
tado, é vencedor apenas momlnH~nte. 

E poderemos n65 em ta l ass.ump to dr­
rnos a ser emancipados? Sim! Poueremos 
e tudo devemos fazer para o sermos 
quanto antes. 

l\IIateria s prima s nã'o nos faltam ; o 
que urge lc\-ar a termo é a estatística. 
<ie suas exis tencias em qualidad e. em 
quantidad e, em di sponibilidades no p re­
Sen te c possibilidades no futurq _; é o 
estudo c a execução dos seus meios rapi­
dos e baratos de t r;1 nspo r te ; é o auxilio 
ás cmp rezas or ganizadas p a ra o seu bene­
fici<lmcnto ; é <1 institui ção de premios 
que incitem a crcaçfio de novas. 

Energi <t hydraulica nos sob ra pa ra a 
prep;1ração industrial ultr:~-econom. i ca. jfí 
por vi a. ynthctica. j<í :111<1l yticamente, pela 
dissociação thennica ou electrolyt ica . de 
nume rosos prQcluctos chi micos indispen­
saveis <Í defesa nncional. 

O chloro, por cxcmplo1 ainda hoje 
elemento basico elos gazes de g uerra c 
.eJle proprio optimo g;1z. p<)dc se r em 

-----~---~---

mui bôas condições d e preço obtido entre 
nó, : bas~ que apro\·eitemos q S nossas 
quedas d agua p a ra a electrolyse ba rata 
(pelo processo Çastner-So/vay ou pela ca­
mara electrolyt1ca de Nelson) do clllo­
re to el e sodw das nossas salinas de 

:i'vfacau e Cabo Frio. 
I s to com a \·an tagem do d'esem·oh-i ­

mento da ind~stria nacional · de s6da 
caustica. preciosa sob todos o. pontos 
de ,·ista. c da industria ~noderna do 
bromo, eJem.cnto p rjncipal elos' melhores 
lacrim0gcni0s. ·. 

O pn::paro do bromo, partindo dos 
bromcoos forn ecidos pelas agua. -mães de 
.nossas ~ali.nas. podiõ'l ser economicamente 
feito por meio d_o mesmo chloro : não 
quer isto dizer que tambem. pela disso­
ciaç-ão clectrolytica dos brometos. ou _pelo 
processo do t r<~ tamcn to di recro c.1aq uel­
las aguas pelo ;Kido sulfurico e ma nga­
noz. não puclcssemos ;~ bom prcç;r> 
obtcl-o. 

Com este chloro e com a cnl. já b<ls­
tame explorada entre nós. pi·epariamos 
as g randes r esen ·as necessarias de chlo­
reto de ca leio. o neutralizante protrctor 
por excellencia contra a acç~o \·esicatoria 
elo g:~z mos ta rda ou ypen l(! ; prepa_ra­
riamos. pela sua ncção s<;>.bre o aCtdo 
cyanhydrico .~azoso. tã~ fac~l m_:me obtcn­
si\·el entre nós pela d1ssoc1 aç~o tbenno­
hydrol)'tica ela f1migdalina existente nas 
ra izes da manclioc:-1. o chlorcto de cya­
nogenio, que como o brometo, usado 
pelos Austriacos na gr;md~ _guerra, é 
toxico de primeira éatrgona : pr~para­
riamos . lJCla sua <1cção sobre o oxydo 
d e carbono. obtido dos nossos csplcndi­
dos can ·õcs ,-egctacs . o terri \·el _.phosge­
nio. toxico insidioso pcor que o proprio 
chloro. 

Com o bromo. obtido no paiz por um 
dos processos acjma citados. formaria­
tnO"i muitos lacrimog-enios : assi111. de ,5ua 
acçáo sobre ;1 <tcetona. que ha muito já 
deviamos prepa rar pela di stil ação secca 
ele acetato de ca leio nosso. porque os 
elementos de fabri cação d~ste (acido 
acctico. ela di~tillação da madeirn e cal, 
dos nossos abunda ntes caka reos ) não nos 
faltam, tcri amos a bromoacctona ; com 
ca rbonetos arom aticos, que podemos per­
feitamente cxtrahir da nossa hulha. teria­
mos os brome tos de benzyla, xylila, etc. 

E não fallaremos nos numerosos ga­
. zes de guerra em que o bromo entra. em 
phases intennediar1as ele preparação c 

~-~-- - - ----- - - -
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nem tão· pouco na multidão de ta~s pro­
d uetos chimicos aggressivos que não 
dispensam o chloro em. seu p rocesso de 
fabricação, con-10 o ternvel gaz mostarda. 

·e a · efficaz chloropicrina .. tão pe rsisten­
tes quanto deleterios. 

Se olharmos para o lado dos fumige­
nos. ,·eremos que o chloro que produ­
zirmos nos dará um dos melhores. com 
a vantagem de tornr~r ainda a a thmos­
pbera suf~ocante; quero-me referir ao 
chloreto de ammonio, deixando de lado 
o).ltros geradores ele fumo, tambem obti­
dos p~lo chloro, como os tctrachloretos 
de <:sta~ho e ele silício. E' que para .a 
fabncaçao ~a~;.telle, são esplendielas ~s 
nossas posSibilidades. O aproveitamento 
das nossas qu~das d'agu~ no forneci­
mento d.e . energia electrica a baixo~_preço. 
~mo d1z1amos atraz , nos permitte rea ­
lizar. econom~camente a synthese da cya­
nami~a calc1ca, donde, _por hydratação, 
ob~enamos o ammoniaoo para tal fim. 

e n?s lembrarmos agora que, tendo 
~âmom~c? .barato, temos tambem o 

O tdo t'\1tnco synthetico pelo metliodo de 
s wa a (oxvda - 1 · ) . 

• J çao cata ytlca conclmre-mos que té · ' 
d a. 0 problema da emancipação 

a nossa mdu t · 1 · s n a c e pol v oras e explo-
Sivo::; é facil d . . ' -
Cell l e resolver. Snn porque 

u ose, temol-a d ' 
algodões e d . a melhor pos nossos 

ma e1ras · gl · · , 
nossa industria de vel ' ycen.na. Ja a 
bões nos póde ro ~s cstean cas c sa­
acetona ·á · p porCionar com excesso: 

' J VImos como bt l . 
ab~ndantemente e ntre nâs .e -a facü .e 
residuos das nossas usina d , alcool, os 
lhoradas as .installlações sde ef~sucar , ~e­
nos podem dar desde já o menta,~, 
não só para tal fim como necessa_nq, 

'd ' para muitos outr.os ; aCI o sulfurico só as . 
M. G · '· pyntes de mas e oyaz, nqussimas em f. 

d . . . enxo. re 
nos tPO em garantu llhmitadame t ' 
elemento de sua formação ·estran~ ~ ~ 
ar ~ ~ agua; ether, com alcool e ciclo 
sulfunco nunca nos falhará. ~ 
_ ~as não nos esqueçamos que com 
chJoro, temos t ambem os explosivos cblo­
ratados . e perchlorat~dos e que, obtido 
economica mente o ac1do nítrico não 50 
a s misturas a base d~ _nitrato d.~ ammo­
nio, como toda a sene dos explosivos 
nitratados de J?atureza ?.rganica, .se tor­
narão de ,poss1vel fabncação exclusiva­
mente nacional. 

Pois, que nos ficaria faltando ? os pro­
duetos extrahidos do alcatrão da bulha? 

Só do gaz fabricado nas nossas usinas 

de illuminação. sem affccta r scnsiv 
mente seu pode•· calorifico "(depois 
im·enção dos bicos a incandescencia 
o numero de ca lorias forn ecidas pcl 
combus tão do g az é que influe no s 
cffeito illuminante ). podemos retira r di 
riamente 'duas toneladas e m'eia de benz 
450 kilos de toluol, 450 de phcnol, 4 
de metacresol , e tc ., c duas toneladas 
naphtalina. 

Os nossos xi stos bitLUninosos. panic 
la rmente os dos E stados do No r1 c. n 
fornecem por sua vez grande pen:en t 
gem de oleo b~·uto .que, pelos modem 
p~ocesso~ de d15SOCiação, se transfortn. 
riam factlmente em hydrocarbm 1tos ar 
maticos. 

E os oleos pesados dos noss'es pet 
leos, como o d e Alagoas, ainda não c 
plo1~ados ? . . . . . 

E as pe rspecti vas n sonhas d<l cokc 
cação de nossos carvões, tão brilhant 
mcnt;.e agora annunciada pelo illust 
doutor F leury da Rocha. dando · co 
subproductos alcatrões .c gazes que rn 
tiplica rão nossas possibilidades em t 
sentido ? . · · 

Com materia prima nossa. energia e 
encialmente nacional c n~ão de ob 

brasileira. teremos a nossa ind~ stri a c 
mica mili tar normaL E como taes indu 
trias têm mil pontos de conta.ct? co 
numerosas industrias chimicas c1~1s a.lt ~ 
mente remuneradoras, não. faltarao cap 
taes estrangeiros .que, por .mtere~ .PUl:"• 
mente com'mercial. institumdo estas, n. 
forneçam, pela ~~a · opportuna . transf0 
mação em ind~stnas de g';lerra, a. resex:_ 
industrial militar necessana á s ex1genc:1 
dos possíveis tempos anormaes. 

O Officiol de fstudo Maior 

SUA CULTURA 

A minha intenção não é propria•~etl. ~ 
analysar o que d~ve ser a 'cultura :vt~~ 
lectual de um official de Estado • a1~· 
I-Ia muita ooisa escripta sobre e.ste <t 
St.lmpto e oom detalhes de tal o.rd~ 
gue pretender escrever _algo a respel t 
é repetir o que já é con hecido. Entt-~ 
tanto, uma parte muito interessante . <i 

· cultura de um official de E stado M ato 
está quas1 inexplorada, é geralmen, 
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·spresa.da e com. gravíssimos _prejuizos. 
Refiro -me {L . cultura physica. Antes, 
>rem. de clize r a minha opinião franca 
since ra sobr e tão importante thema, 

1er.o fazer aqui . minhas, as seguintes 
1has do notavel off icú1l de Estado 
aior da Niarihha Franceza. o illustre. 
Lp. d e fragata Castex : 
«A cultura. pbysica não de\·e ser in­
ffe rentc a um official de E stado Maio·r. 
lla é muit.o despresada cnt1;e !!ÓS por­
te 111'10 se ava lia bem os beneficios 
1mediatos que podem result a r para a 
1ssa profissão. Certamente. a re dacção 

wna ordem.· d e operações não n eces­
n o emprego ele bice_ps d'ese;wolvidos 

0 esforço 'd e um relato rio não se avalia 
:l o cly n;:t rp.ometro. Porem p que é pre­
s.o ver n o desenvolvimen to do elemento 
1ysico . é a resonanci<l e a r çpe rcl!ssão 
1e elle te m sobre :1 monil ; é o .au· 
nento do equilibrio ger al das faculda­
~s ; é o pleno domínio de si mesmo le 
emancipação d a ~yranni.a dos ner vos; 

I 

Neste caso estão os de~ortos de com­
ba te inclividuaes (esgrima_. bo~ luta _ro­
ma na, corrida a pé, etc. ), e os desportos 
ele combates collectivos (foot-balll, remo, 
water-polo, te1mis, etc. ). 

Cada um escolherá neste dominio o 
genem ·de activiclade que r esponderá 
melhor ao seu gosto e meios. Utilisai 
o que m~lhor vos parecer me.smo que 
seja a vulgar marcha ou mesmo a dança. 
O essencial é de não deixar vosso phy­
sico ser invadido pela obesidade,. tornar­
se 'atrophiarlo c termina r fran camente 
em declínio. 

Em resumo, pQde-sc p ensar do c~ltivo 
pbysico do official de E st.ado Ma1o·r o 
mesmo que se deve pen~ar do ~eu_ J>re-· 
pa ro em gerGtl. O cultivO proftsswna~ .. 
moral c physico não tem nada _ que lhe 
sei.a t1a.rticyla r . 

a posse de uma vantagem indispen­
.vel de quem •quer d _omi.nar outros 
)m ens que apenas rc~ei tarn esta su­
~tioridade. 

E' o mesmo, em summa, que todo 
milita r deve possuir. As C?n~idera~;ões 
precedentes têm apenas ma1s l~_portan­
cia para o officíal c not~damente para 
o official de Estado Ma10r, po~que 0 

official é uma élite entre. o.~ tmhta~-:~::;,., 
, e o official ele Estado Mawr, uma cltte 

N ão é por acaso, aliás, que as pe:;-
1as mais vigorosas são tambem mais 
>nderadas c m ais calmas. Convem _por 
s.o q ue 10 officia l de Estado Maior .se 
~bitue, por m eio de exercicios apropna­
~s a manter sett pflysi co em !Jerfeito 
ütdo e a lutar contra a decrepitude 
le aJneaça todos .os individuas em uma 
1ade mais. ou m enos avançada. Entre 
>s esta pi·eoccupação é _quasi nuJ}.a. . 
Eu v!Ds aoonselho vivamente mcllllr 
> vosso quadro d'e ser vic,..o __ pess?al uma 
trte rawavel destinada ao cultt vo phy­
co. P r a ticai o s desportos. Fa7.ei todas 
i m anhãs um qua rto de hora de z>:­
nastica · sueca ; esta obrigação é . Im­
m a ~ ,os resultados serão consiclc r:t- 1 
!is . E' f acil. mesmo a bordo, consagr a r 
g Lms ins ta.Útes de liberda de aos exer­
cias do crenero prcconisaclo pelo sys-

b 'd ma H érbert e tão oonhec1 os no pre-
tro physico de nossos homens. Em 
uald.ade d e consumo d e (j!le~ia mus­
tlar, os d esportos de combate n3.e _pa­
cem prefe ríveis aos outros, po t;que e_Ues 
tcerram em' si a noção da l~t"!., v1sto 
te elles e ncarnam a competição J:noral 

' k'l. rivalidade physica, q:mtribuin~o 
sim para o a ug m·ento do srmgtte frw, 
/m a e vontade. 

entre os officiaes». 

U m official qualquer de tropa, t?dam 
. - rrul VI pela natureza de sua mJssao_, u . 

. d briga 0 ao desprendimento agna a q ue o · - ' d 
de energias p hysicas. recupera as em 
toni.Íicaçã.o muscular. pelo. tr~balho0 q~~ a rrosta o seu desem·olv~~ento. . e 
infru1tc'l.ria obrigado a mmistrar a ms­
trucção a pé, si é subalterno, n~s. mar­
chas ele longo curso e nos _exerc1ctos de 
exterior. desenvolve conosta~temen~e s.eus 
musculos p ropulsor es. ~cto a m s­
trucção desenrolar-se no campo e no 

tto Permitte-lhe pelo menos no es-tna . ·' · · 
paço de d:uas horas: respira r um ar ma1s 

O que vem completar o seu t rabalho 
puro 1 cL · é · -physico. De o utro a o, s1 ca;:p1t~. 
pratica. embora mocleradamcn_tc, o h1p.-

. mo quasi sempre no cxten or, acom-pls , . 
pa nhando sua umda de ao campo e ao 
interior da ma tta . 

Aaora si o official é de arma mon­
tadab o 'caso é um pouco differente e [OI 
seu ÍJl·incipal exercício é o h~ppismo. As 
longas horas em que _passa montado e 
os oTandes per cursos que faz no çxte-

b - . 
rior , trazem-lhe urna dose min to sensí-
vel d e b~neficio. E llle é um des.)?OJ.'tísta 
por natureza. Os grandes percursos que 
fortificam seus r ins e rr te m.pera:m suas 
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fibra · mu. culares, dão-lhe um conjuncw, 
ao mesmo tempo rustico e adio. 

Praticam em geral esgrima, obrigadn 
que ão ao ensino i seus homen dos 
exercicios de espada c lança. 

Agora , o que succcdc com o . official 
de Estado Nl aior ? 

Antes de entrar proptiamente no as­
sumpto. ,-ou tenta r clrscrever o que 
sã.u os nos!->os officiacs de Estado :\[aior. 
Pelo meu lado cu os clas:ifico em 3 
cathegorias differen tes: 

1.0) Os que na mocidade (pciiodo 
entre os 20 e 30 annos ) praticaram des­
portos e agora abandonaram completa­
mente a cultura physica. 

Aspecto: Elles se apre ·entam no ,.geral 
bem dispostos. trabalham çom grande 
rendimento (nas repartições ou nas sec­
ções, mesmo rm periodo ele manobras). 
São geralmente um tanto pesados c no 
mínimo começam a marchar para a obe­
sidade. r\dmittcm a cultura physica c 
incentivf1m os que ainda a praticam, po­
rem neste assumpto são preguiçosos, 
isto' é não cuidam mais desta importante 
parte' da cultura geral de um official. 

Couclusão: São cxcellentes officiaes ,de 
crabincte. _ o geral estudaram muito e 
~ata-se ncllcs um solido preparo intel­
lcctual. São quasi sempre soffri\·eis offi­
ciaes para o desempenho de missões no 
exterior. 

(Contintia) 

CAP. FRA NCISCO C. FONSECA. 
E. M. 

B IBLIO GR.tlPHI .tl 

A chimica nova arma de suerra 

Com o titulo acima acaba ser publicada a 
these apresentada ao I .o Congresso Brasileiro 
de Chimica pelo Tte. Coronel Dr. Alraro de 
Béthencourt Can·alho, professor de Physica c 
Chimica do Collcgio Militar do Ceará. 

Honrou-nos. o seu auctor dedicando-rios esse 
valioso trabalho, que já mereceu brilhante pa­
recer do referido Congresso. 

Assumpto ainda pouco estudado entre· nós, 
o trabalho do Tte. Coronel Alvaro B. Carvalho 
de\·e ser consultado por todos os militares . 

Depois de desenrolver a sua these sob di­
versos aspectos, chega o auctor ás seguintes 
conclusões: 

,f - Devemos organiza r quanto antes os qua­
dros do nosso serviço chimico militar. 
Os primeiros officiaes da activa deverão 

se r recruta os entre o actuacs das outra 
arma c serriço- , que já se dedicam 
chimica de guerra c que queiram ir " 
aperfeiçoar no c trangciro, p:~ra. de rolt, 
dirigirem cur os de instrucção tcchnic 
para os no,·os pffici_a,es c para graduado: 
A rc en·a. estabelecidas · as condições par 
0 acccsso ao official..tto dos nossos ch1 
micos ciris, precisa ser , abiamente 01 
g-anizada para um caso de mobili. nç:i 
ge ral. . . 

11 1 k\'CII IOS aperfeiçoar . o cn ' tno ch illl ic 
nos nossos cstabclcctmcnt.os secw.Hiario 
crear 11oros cursos es~c1acs de chi1uic 
c in troduzir no progra1~ 111 :1 de n ~ s; 
escola!' militares a cadrmt ele chlltli( 
applicada á guerra, com todo o c 
dcsenrolr imcn to moderno. 

li r- Devemos le\·antar com urgcncia a C, b 
tistica das nossas malerins primas c cü 
nossas fa bricas de proclucios ch imico 

IV- · Devemos controll ar toda as no sas ir 
dustrias chimicas de paz transf()nn;n·c. 
em industria5 chimicas de guerr•t . co111 
a de adubos chimicos. :ts <.lc m:de ria 
corante , as dos derivados da hulha ~1 
geral, . as dos acidos mincracs. as d 
cellulo1de c sêda artificia l. etc .. etc. 

V · Devemos ~ac il itar por todas a fó rn
1 

O í\PI'OVCIÜllllCn to das llOSS"S CjU'' d q d'agua · · f' · . •· u . '- à pa• a •ns c111lnlco-industriacs 
VI · Devemos animur com · · · 

\"a~ l t~s . a crcaçã~ das r~~Cill iO~ I IICC~ 
chlmlcas de qualctu g ~cs lllChts{J-1 cr espec•c 

VIl - Dc\"cmos sah·aguarda r sem - ~ 
as concessões industriaes ap 1c"1~ em_ toct 
f~a 11gei ras. os iH!ercsscs da ct~'t'~S 
c1onal. es.t n 

VIII - Devemos ajudar sempre a condu-­
toda pesquiza d1 imica de intcrcsscao q 
\'are! para a 11ação. Pt· 

IX · Oc,·cmos adquirir, sem pena ue !rr-
1 dcspczas, toda clesco_bc rta chimi~a' llqj 

t rag~ real vantagem a defesa milita. CJ 
Brasil . · t 

X- Devemos n~o no~ cscj ue~cr nu nca q 
defesa nacJOna[ c funcçao dirccta cu~ 
mediata dos recursos chimicos d~ l tlf 
o Brasil possa sempre dispôr.J> C}tJ 

Todas essas suggestões merecem ser . 
damente meditadas e tomadas em cons ·S1 0 fltr 
pelos nossos derigcntes. . 1 craç4 

LEITURA. DE CARTA.S 

O Boletim elo E xercito 
0 

_ 
I'" IO ?2 bJ" n . Jo, cl 

J " -- pu Jean o seguinte par cer cl 
Estado l\J aio r, sobre o li~ro «N ~cõ~s ~ 
Problemas de Leitura de . Ca t s» d( 
C "t- l'"' r a ' < a~I ao , f: Paula Cidade : «Util, sen 
duvida, a mstrucção dos sargentos, est 
trabalho vem de algum modo completa 
uma publicação do Estado Maior c1t 
Ex~rcito, anteriormente organisada n 
antiga r .. a secção e destinada ao ensin_, 
da Topographia E lementar nas escola 
regimentaes do 3.o gráo». 


